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M a g n í f i c o r e c i b i m i e n t o a l o s d e t a 
E l ' r e c i b i m i e n t o de E s p a ñ a a l o s R e y e s 
d o I t a l i a h a s i d o m a g n í f i c o y esp lendo-
r o s o , v e r d a d e r a m e n t e s o b e r a n o . 
Y n o s ó l o , n i de m a n e r a p r i n c i p a l , p o r 
e l b r i l l o y p o m p a de l o s a c t o s o f i c i a l e s 
que a h o r a r e v i s t i e r o n i n u s i t a d o a p a r a t o , 
s i n o po í r l a c o n c u r r e n c i a de o t r a s m u -
c h a s fe l i ces c o y u n t u r a s y , sob re t o d o , 
p o r e l e n t u s i a s m o d e l p u e b l o , q u e res-
p o n d i ó a l a s e spe ranzas m á s h a l a g ü e -
ñ a s . 
E l d í a de a y e r en l a C o r t e f u é e s t i v a l , 
n o de p r i m a v e r a C o n e l lo e s t á d i c h o que 
« e l r u b i c u n d o A p o l o s a l u m b r ó c o n sus 
m á s r e s p l a n d e c i e n t e s r a y o s e l p a s o de 
l a r e g i a c o m i t i v a y e l desf i le d o nues-
t r a s t r o p a s . L a l u z d e l So l t e n í a aye!r, 
a d e m á s , p a r a r e f l e j a r s e y descompone r -
se e n v a r i a d a p o l i c r o m í a , m i l l a r e s y m i -
l l a r e s de f l á m u l a s y escudos, b a n d e r a s 
y g a l l a r d e t e s , que , desde l a e s t a c i ó n a l 
(Pa l ac io R e a l , y n o y a e n l a c a r r e r a de l 
b r i l l a n t e c o r t e j o , s i n o h a s t a e n l o s ba-
r r i o s h u m i l d e s y a p a r t a d o s , o s t e n t a b a n 
l a s f r a n j a s de l o s e m b l e m a s n a c i o n a l e s 
de E s p a ñ a c I t a l i a . 
P e r o sobre t odo , y a l o h e m o s d i c h o , 
d i ó e l p u e b l o l a n o t a c u l m i n a n t e en el 
h o m e n a j e de M a d r i d a los Reyes . U n a 
m u l t i t u d i n m e n s a p u l u l a i b a desde l a s p r i -
m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a p o r n u e s t r a s 
ca l l es e n a i r e de f i e s t a ; y m u c h o antes 
de l a h o r a s e ñ a l a d a p a r a e l desf i le cu 
b r i ó e l t r á n s i t o , a p i e y en las t r i b u n a s , 
y a r r a c i m a d a en l o s ba l cones y en los 
á r b o l e s , y a l a r g a d i s t a n c i a de l a s l í-
neas d e l i t i n e r a r i o a veces. Y es ta m u l -
t i t u d p r o r r u m p i ó c o n f r e c u e n c i a en es-
p o n t á n e a s a c l a m a c i o n e s , que h u b i e r a n s i -
d o m a y o r e s t o d a v í a , a n o d i f i c u l t a r l o 
l a s p r o p i a s m e d i d a s p o l i c í a c a s , peí" o t r a 
p a r l o m u y j u s t i f i c a d a s y e x p l i c a b l e s . 
N o es e x t r a ñ o , pues, que, t a n t o los 
a u g u s t o s huéspedes c o m o s u eg reg ia co 
m i t i v a , c o m o e l e m b a j a d o r de I t a l i a y 
c u a n t o s í i a ! s a n o s h m i t e n i d o l a fe l iz 
o p o r t u n i d a d de p r e s e n c i a r este aconte-
c i m i e n t o m o n o r a b l e , den m u e s t r a s de 
í n t i m a y a g r a d e c i d a s a t i s f a c c i ó n . Por -
que , e n efecto, n o s o t r o s n o r e c o r d a m o s 
t a n c á l i d a s d e m o s t r a c i o n e s a n i n g ú n So-
b e r a n o e x t r a n j e r o . 
P a r é c e n o s , p o r eso, que on el f o n d o de 
e l las , v s i n que p i e r d a n e s p o n t a n e i d a d , 
h a y a l g o m á s que u n es tado p a s a j e r o éfl 
l a c o n c i e n c i a e o l e c l i v a de n u e s t r a Pa-
t r i a . Creemos a d v e r t i r que el i n t e r é s pol-
l a s cosas de I t a l i a v a c r e c i e n d o p a u l a -
t i n a m e n t e en E s p a ñ a v a d q u i r i e n d o e l 
c a r á c t e r de u n s e n t i m i e n t o d u r a d e r o v 
r e f l e x i v o . Y n o p o d e m o s m e n o s de f e l i -
c i t a r n o s de que a s í sea, pues to que res-
p o n d e en a b s o l u t o a u n a t e n d e n c i a de 
E L DEBATE, que . s i e m p r e nos p a r e c i ó n o -
b l e y p r o v e c h o s a p a r a los dos pueblos . 
N o s f e l i c i t a r í a m o s t a m b i é n de q u e los 
r e spec t ivos G o b i e r n o s a d o p t a r a ^ m e d i -
das p r á c t i c a s p a r a que l a s r e l a c i o n e s d i -
rec tas e n t r e E s p a ñ a e I t a l i a se h i c i e s e n 
cada d í a m á s n u m e r o s a s y f á c i l e s en to-
dos los ó r d e n e s , e m p e z a n d o p o r e l de l a 
e c o n o m í a y l a c u l t u r a . C l a r o es que t o -
c a a los g o b e r n a n t e s e s t u d i a r l o que pro-
ceda en c a d a caso c o n c r e t o , p e r o a nos-
o t r o s nos incum.be r e c o r d a r l o , c o m o ;o 
r e c o r d a b a a y e r u n e s c r i t o r i t a l i a n o en 
u n a f i e s t a p e r i o d í s t i c a . Q u i é n descono-
ce, p o r e j c m n l o , las d i f i c u l t a d e s de co-
m u n i c a c i ó n que h o y e x i s t e n e n t r e l a s dos 
p e n í n s u l a s l a t i n a s ? ¡ Y q u ó i n m e n s o s be-
nef ic ios los de u n a s e n c i l l a l í n e a /le v a -
pores co r r eos G é n o v a . - B a r c e l o n a , los 
de u n cab le , los de u n a l í n e a a é r e a en-
t r o R o m a v M a d r i d ! . . . 
I t a l i a v E s p a ñ a , en f i n , n e c e s i t a n co-
nocerse, s i n i n t e r m e d i a r i o s , c o n c rec ien-
te i n t i m i d a d . . . Pe ro , s i n d u d a , el t i e m -
po, q u i z á n o l a r g o , m a d u r a r á este f r u t o , 
que y a c o m i e n z a a sazonarse . L a a c o g i -
d a que V a l e n c i a , p r i m e r o , y a y e r e l pue-
b l o de M a d r i d , t r i l b u t a r o n a l o s Reyes 
de I t a l i a es p r e n d a de los m á s fel ices 
ausp ic ios . 
M a d r i d , e n g a l a n a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , l e s t r i b u t a e l h o m e -
n a j e m á s e s p l e n d o r o s o q u e s e r e c u e r d a 
Desfile triunfal. Una multitud, que rebasaba la plaza de Oriente, aclamó largo rato a ios egregios h u é s p e d e s 
T o d o M a d r i d e n ¡ a s c a l l e s 
Entusiasmo delirante. Los Reyes de Italia atra-
viesan la ciudad, oyendo aclamaciones continuas 
Víctor Manuei pasea por 
Madrid 
Del Hipódrcim a los barrios bajos 
A las cuatro, como estaba ajiunciado en 
el programa, sal ió su majestad el Bey de 
I t a l i a para hacer las" visitas de protocolo, 
que se reducen a dejar tarjetas. V e s t í a de 
lerüla y ocupaba un a u t o m ó v i l de la. real 
casa, con sus ayudantes, e s p a ü o ! e i t a ü a -
bo, seguido por la Po l ic ía , 
E n la Presidencia del Direc tor io t e r m i n ó 
la parte of icial , y por voluntad del Monarca 
i tal iano c o n t i n u ó dando un largo paseo por 
Ja Castellana hasta e l H i p ó d r o m o , y subien-
• do por la callo del General O r a á y l a do 
Vé lázquez ; al Re t i ro , por e l paseo de co-
ches, a salir a Fomento, y por la calle de 
Atocha, plaza y calle Mayotr, Puerta del Sol, 
calle de Precitado5:, Ancha, Alber to Agui le-
na y Pr i t^esa al Parque del Oeste, carretera 
del Pardo y Puente de los Franceses, a en-
t rar en la Casa de Campo, y volviendo a 
pa^ar ante Palacio, por las calles de Ba i l en , 
j a r re ra de San Francisoo, plaza de l a Ce-
hada, duque do Alba . Progreéo, Magdalena, 
An tón M a r t í n . T ^ ó n , plaza de las Cortes, 
M a r q u é s dQ Cubas. Barnu i l lo , Arpensola, 
bulevar, calle d« San B e m í l f i o , Santo Do-
^ n g o , p b ^ Tsabo] JJ y Or'ente. 
E L P R I N C I P E D E P I A M O N T E 
E l p r ínc ipe de Piamoute, con el m a r q u é s 
ae Romeruelos y •«„ p r c v r . t o r . estuvo. do«-
las cuatro hasta jas s i - te . vis i tando los 
salones de Palacio v lue^o la Capilla Real 
E s t e n ú m e T o d e E L D I B A T ¿ 
c o n s t a d e d i e z p á g i n a s y s e 
v e n d e a l F r e c o c r i n a r l o d e 
D I E 2 C E N T I M O S 
M a d r i d t u v o ayer uno de les d í a s m ü s 
if.diantes que se recuerda; e l sol, puesto a 
tono con e l entusiasmo de les m a d r i l e ñ o s o 
é s t o s acompasados con i a b r i l l a n t e z del soL 
dieron a ta Cor t e de^de m u y t e m p r a n o é l 
aspecto de una c iudad j ub i l o sa y satisfe-
•-•ha, que expresaba con ansia su a l e g r í a . Y 
'a a n i m a c i ó n no d e c r e c i ó n i u n ins t an te en 
toda la j o m a d a ; puede decirse, s in i n c u r r i r 
en e x a g e r a c i ó n , que no h u b o s o l u c i ó n de 
c o n t i n u i d a d en la a g l o m e r a c i ó n ca l le jera ; n i 
a las horas de comer y cenar dejaron de 
verse l lenas las calles del cen t ro . A las 
doce de l a noche era t o d a v í a d i f í c i l c i r c u -
lar por l a P u e r t a de l Sol , que en algunos 
momentos de l d í a se v ió t a n congestionada 
que no era posible t r a n s i t a r por ella. 
Los t r a n v í a s f o r m a b a n i n t e r m i n a b l e s h i -
enas p o r las calles afluyentes a l a Pue r t a 
del Sol, i m p o s i b i l i t a d o s de avanzar por la 
nmensa m u c h e d u m b r e que los rodeaba, y 
:osa igua l ' a c o n t e c i ó con los « a u t o s » , que 
a mi l l a r e s serpenteaban en g i ros invero-
s í m i l e s por los claros de p ú b l i c o . Puede de-
cirse que u n t a n t o por c i en to c r e c i d í s i m o 
de m a d r i l e ñ o s v ió a l terada ayer la norma-
' i dad de su v i d a por ¡a i r r e g u l a r c i r c u l a -
c i ó n de los v e h í c u l o s . E n pocas casas se 
hafc.rá comido y cenado a l a hora . 
Los a u t o m ó v ü e s de a l q u i l e r no cesaron 
un ins t an te de pres ta r se rv ic io ; e ra d i f i c i -
í s i m o encon t ra r a lguno desalqui lado. E l 
« M e t r o » t ampoco r e s o l v í a el p r o b l e m a de l f 
r rp idez ; t a l era l a afluencia de viajeros. 
M a d r i d presentaba u n aspecto h e r m o s í -
simo. L a cal le ce A l c a l á especialmente , con 
•us dos docenas de edificios de p r i m e r or-
den, que hacen de esa v í a uno de los pa-
poramas urbanos m á s e s p l é n d i d o s del m u n -
dó, presentaba ún ^ í a n d i e s o go 'ps de v i s t a . 
Empavesados los pestes de los t r a n v í a s que 
s e ñ a l a n ia l í n e a d i v i s o r i a de l a cal le con 
handeras i t a l i ana? y e s p a ñ o l a s , enmarcan-
do los escudos de I t a l i a y de M a d r i d ; los 
••troleys» de los t r a n v í a s adornados con los 
odores de ambas e n s e ñ a n ; las al tas c ú p u -
'as de los edificios oficiales y de ías mo-
dernas construcciones bancar ias coronadas 
por la bandera e s p a ñ o l a , los gal lardetes y 
f l á m u l a s ; las lujosas colgaduras con signos 
h e v á ' d i c o s ; los tapices a r t í s t i c o s do Bellas 
Ar t e s ; las gui rna 'dass de flores; los re t ra tos 
de los Reyes v i s i t an te s y de nuestros Mo-
n a r c a s . . . . eran u n e s p e c t á c u l o que encan-
taba los ojos y h a c í a pensar en el entusias-
mo del pueblo m a d r i l e ñ o por el g ran acon-
t e c i m i e n t o que e s t á presenciando. 
De noche a ú n o f r e c í a M a d r i d u n aspecto 
m á s e x t r a o r d i n a r i o . U n m a r de luces era 
la Pue r t a del Sol y l a calle de A l c a l á . E l 
m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n presentaba con 
railes de bombi l l a s una fachada luminosa , 
que i m p e d í a c o n t e m p l a r la verdadera ; y 
luego, bajando po r la calle de A lca -á , era 
do a d m i r a r u n foco i n t o n s í s i m o puesto en 
el r emate del m á s t i l de ¡a bandera espa-
ño la que se e r g u í a sobre e l p u n t o c u l m i -
nante de L a E q u i t a t i v a . A tan t r . d i s t anc ia 
de la p a r t e de edif icio v i s ib i e , a p á r é b M 
como una g ran estrel la que se asociara 
t a m b i é n a l j ú b i l o f'e la Cor te . L a Gran Vía 
era o t r o reguero de 'uz, y en el c i m b o r r i o 
del Palacio de Comunicaciones se proyec ta -
ban los t re? colores de l a bandera ¡ta ' . ian?:. 
el verde el l^anco y ei encarnado. 
N o d i s m i n u y ó el g e n t í o por la noche, y 
en las p r i m e r a s horas de la madrugada 
los mi les de personas que acudieron a con 
t e m p l a r la i i u m i n r i c i ó n regresaban a sus ca-
sas a pie , en compactos grupos í a m i l i a r e s 
porque n i t r a n v í a s n i «taxis;» p o d í a n condu-
c i r m á s que a una m i n o r í a p e q u e ñ í s i m a 
de concurrentes . 
ción dol Med iod ía se agolpaba una compacta 
m u l t i t u d . 
E n la glorieta de Atocha e l púb l i co , a ple-
no sol , esperaba en apretadas filas, que se 
a p i ü a b a n was ©1 cordón de fuerzas hasta lo? 
ú l t imos l imi tes de la pinza. 
L a bajada desde rata s la es tac ión estaba 
engabanada con m á s t i l e s con banderas v tra-
llardetes. « J g»-
Todo e l edificio dol M e d i o d í a se hallaba ador-
nado con colgaduras, guirnaldas, escudos y 
banderas de ambas naciones. E n el in te r io r , 
de un lado a otro de la marquesina, de ca-
bles tendidos colgaban gallardetes. L a sala de 
espera, los pajones destinados a los Reyes y 
el a n d é n estaban a r i í s t i c a m e n t c adornados con 
tapices, plantas, flores y otras golas y alfom-
brado hasta el mismo borde de la v ía . 
Tanto del dororcido de los salones como del 
ne el a-ndén. so enrarzó la casa Alquero e 
H i j o , que lo hizo ¡ r r c p n > - b a b l e m e n t e . 
A la e s tn r i ón no p e r m i t í a el paso m á s 
que a las autoridades, roprc-.entaci-'n de la 
Prensa e s p ^ ñ o ' a o i ta l iana, d i p l o m á t i c o s de 
!a Embajada de I t a l i a , un prupo de t re inta 
fascistap i talianos, do uniformo y con bande-
ra, d i r ig ido per p] d e j a d o pora Espafra y 
Portugal , s e ñ o r M a r r i i i a n d i . y un prupo do la 
colonia i ta ' iana on Madr id ron la bandera 
do la Asoc iac ión I ta l iana de Beneficencia, es-
tablecida en e^ta C-orte desde IHW. 
Llegan los Re;es 
A la llegada del tren real h a l l á b a n s e en el 
a n d é n su majestad el rey don Alfonso X I I I , 
de uniforme do cap i t án peneral de I n f a n t e r í a , 
con la venera do los Ordenes, el Toisón y el 
Collar de Cor'os T i l : su majestad la mina 
Vic tor ia con tra je de ^edn pris per la ; sn al-
teza real el Principo de Apturias, pon u r i í o r -
me do alférez de. I n f a n t e r í a . 
E l presidente dol Direc tor io y los peñé ra le s 
del mismo que se hallan en M a d r i d ; el al-
calde, s e ñ o r Alco-e r ; H Cardenal Primado. 
Arzobispo de To 'edo; el c a p i t á n general, du-
que de R u b í ; el a lmirante p'üneral de la Ar 
mada. s eñor F e r n á n d e r . Lapuente ; los Obis-
pos de M a d r i d - A l c a l á y de Ciudad Pieal, pr ior 
de las Ordenes m i l i t a r e s ; e l pnbemador c i v i l , 
duoue de T e t u á n ; el presidente de la B i p u -
t a c í ó n , s e ñ o r Salcedo Bermej i l l r»: los dos i n -
troductores de embajadores, conde de Vel lo y 
duque de Vistahermosa; la embajadora do 
I t a l i a , la s e ñ o r a de- jefe del Gabinete de Mus-
sol ini , el s é q u i t o de sus majestades; las re-
presentaciones antes citadas y los subsecre-
tarios encargados de ministerios y algunos d i -
rectores generales, 
A l entrar el tven la m ú s i c a de Saboya to-
có el h i m n o nacional i ta l iano y los dos So-
beranos, al apearse el de I t a l i a , se abraza-
ron. 
E l salado do M a d r i d 
A la Reiua le fueron ofrecidos ramos de 
flores por las dos damas italianas antedichas 
y por el alcalde de M a d r i d , el cual luego dió 
I N D I C E - R E S U M E N 
L a calle Mayor , como las d e m á s del reco-
rr ido regio, ofrecían desde pr imera hora de 
la mafnna un aspecto pintoresco. Todas las 
casas e s t án engalanadas, y desde la Puerta 
del Sol ha>;tn Palacio forman la cr.rrera la 
alumnos de las Academias militavesr que se 
distim-uon [ o r su m á s porreptfl f o rmac ión . Las 
tr ibunas y los baVonos est:íii atestados. E n 
las bócac-fldks la fuerza es impotente para 
oonteuor si gen t ío que se apolpa en ellas sin 
miedo al sol, que quema ter r ib lemente ; 
E n la plaza" de la V i l l a forman de lnnv 
del Ayun tamien to los alumnos de Ar t i l l e r ía . 
LOÍ de Caba l le r ía guarnecen la Cuesta de la 
Vegai y el Viaducto . 
A las diez menos diez minutos un touue 
de a t e n c i ó n indica que sus majestades salen 
de Pálaelb"; bniulns tocan la M o r c l n 
Rea l ; la fuerza presenta armes y la m u l t i -
tud prorrumpe en ocirmiaciones y aplauso?. 
Tras el a u t o m ó v i l de. la Di recc ión de Se-
guridad van los bAtidores de la Escolta y f l 
coche que conduce a sus majestades y alte-
za, seguido por la Fscoltn Renl. 
Vis te el Rey unifofthe de p^ln d^ cnp l t in 
general. L a R e i m olog.mte traje gris , con 
toca del mismo color, 'de p i j a b i ¡ l i an te con 
plumas, y el Princq-e de Asturias, unifor-
me de "aíferez de, I n f c n t c r í a del r c g i m b n t o 
del Rey, con la gola que indica que e s t á re 
servicio. 
E n c.tm coche vn.n.Ja «lunuesa de San C i r -
ios y los m a m n e s o á de BeriíKfin y V>ana. 
IJCS escuadrillas de nerop'anos evolucio-
nan a todo lo largo de la c a n e m , on orden 
de combate. 
E l A y u n t a m i e n í i en pleno, hnjo mazns. 
espera en !a plaza de la V i l l n . donde se lia 
eituado la Banda M u n V i p r l . Cn ^"iadn sos. 
tiene on una bandejn la nn i r e i a forrr.da de 
damasco morado, con qunrnic i rnrs de oro 
que encierra el Mcnsrve de salutáctón leí 
Ayuntamien to , en nombre del pueblo do 
Madrid. 
Es un i>crgamiiio miniado en estilo rena-
eimieuto e s p a ñ o l , con los escudos de I t a l i n . 
F s m ñ a y el Ayuntamien to de M a d r i d ; ost i 
enrollado y sujeto por unn cinta morada, o n 
el eolio de !a Corporac ión . 
E n la estación 
Desde pr imera hora, antes de cubrir las t ro . 
país la carrera, en los alrededores de la esta-
Páá. 
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« M á s allá do la m u e r t e » , ^ r Jor-
ge de la Cueva 
Los banqueros yanquis cn Euro-
pa, por R a m ó n do (Xascoagá.. . , 
Lo del día 
Viajo a Tierra Santa, por Jenaro 
Xav:er Vnllej :» 
F r u t a do Aragón ( E l juez nuóni -
mo o jus t ic ia ca í - t e l l ana ) , por 
O. Garc.'a-AriFta y Rivera 
U n d a t r is te caí YÍcna. ( E l aten-
tado contra f-eipo'.) , j v r •;; Han l i -
b io» 
Pa-l íqccs ferrenlnos ( i ".pistolario). 
por «E l Amigo Teddy7> 
Deportes Pag. 
C r ó n c a do sociedad, p',r « E l 
A b i t e F a r ¡ a > ¡ 
Mct'a 'as 
I t a l i a en nuestros c l i s í c o s , por 
M . Herrero GaTin 
La Influencia de I t a l i a on l*. l i tera-
tura e s p a ñ o l a del siíjlo X V 1 1 I , 
por Nico lá s G o n z á ' e z Euiz 
Las visitas do los jefes de Esta-
do y la pubModad comercial , 
ji por E m i l i o M i ñ n n a , 
A t r a v é s de E s p ü l a ( B l l r - o ) . . . . 
V íc to r M a n r e l I I I y la dina-st a da 
Siboya, por Antonio Ballesteros 
B e n i t a Pág. 9 
I Dos aventuras del Rey de ItaMa, 
por « C u r r o Varpasi> P á g . 9 
E l s u e ü o roto, por JoaS M a r í a Re-
man P á g . 9 
'O»— 
H P R O V I N C I A S . — E s t a l l a u n í faldera y 
I: destruye una fiibrica en Hi lbao : resulta 
I rmn-rfo un obr?ro v heridc4} Otros cuatro. 
: Ya han sido informados los terrenos para 
V>vnntar la c iudad- in rd ín b ü b a ' n a (pág i -
nas 3 y 
— "O*— 
E X T R A N J E R O . — V - ^ s n ! ha r i f ó emnvgg í 
i d o de formar el Qob ié rno f r a n c é s . E i mar-
1 tes n rese - i t a rá ftl pvwisaje presidencial a 
' las C á m a r a a . — E l Gr,bienio ingY^ decidi-
do a actunr e n ó r p i c a m e n t o contra los 
. huo'.i-uistas e ' e c t r i t i í a tm . — Lfifc aviad''-res 
!'nortupueses sipuen sMiadcs en Amadora, 
i MonseRor Scipel ha p^d'do ¡ residir ayer 
!j un Consejo de m t i u s t r ó s (pág . 4 ) . 
—-ror— 
| E L T I E M P O (Dn ' s dél bervício Meteo-
¡; ro lóg 'co Of ic i a l ) .—\ r> se hacen Tronós t i -
eos para el d í a do hoy. T e m p e r a h m fú&l 
jj x ima en M a d r i d . 30.0 prados, y m ' u i n i n , 
13,5. En provincias la m á r i m a fué de '54 
i grados en Toledo y la m í n i m a de 9 en 
le'-'tura ante el Rey de I t a l i a del siguiente 
mensajo: 
«Señor , s e ñ o r a : E n nombre de M a d r i d , cu-
ya repreeientación genuina ostento como pre-
«idonte de «u Ayun tamien to , me cabo la 
honra de dir igiros el saludo de E s p a ñ a y su 
m á s cordial y entusiasta bienvenida. 
Dignaos, fceñor, s e ñ o r a , aceptarla como la 
expres ión sincera y reepetuoRa de la admi-
rac ión reverente que M a d r i d siente hacia 
vuestras reales personas, cuya lat-or augusta 
en la paz y en la guerra ha llegado con su 
prestigio al corazón de vuestro pueblo para 
llenarlo, no sólo de a d m i r a c i ó n , sino do fer-
viente afecto d e v o t í s i m o por vuestras majes-
tades. 
D i g n á o s t a m b i é n ver en el saludo do Ma-
dr id el entusiasmo de nuestro pueblo por la 
prosperidad do la confraternidad la t ina , de su 
n n o r ñor f} i ' r s t ro nveb'o i ta l iano y por Ro-
ma i n m o r t a l , me t rópo l i de la r aza .» 
E l Soberano i ta l iano c o n t e s t ó con un breve 
discurso de gracias. 
Los dos Reyes pa-saron revista a las tropas 
y luego el Rey do I t a l i a estuvo conversando 
unes momentos con un cabo de la L e p i ó n . 
que entro la colonia i ta l iana estaba oon su 
uniformo de nuestros lepionarios. 
Luego de p r e ^ n c i a r el desfile de las fuei-
r.as d»* Snboya qi'S r e n d í a n honores, sali ' íron 
las personas reales de la e s t ac ión . 
E l Rey do E s p a ñ a daba ei brazo a la So-
berana de I t a l i a , que v e s t í a traje color sal-
m ó n , y el Monarca de I t a l i a , con uniforms de 
oeneral de su p a í s , con la banda de ordenan-
za de aquel E j é r c i t o y la de Carlos I I I , ofre-
c ía el brazo a la Reina de E s p a ñ a : d e t r á s 
iban el P r í n c i p e do Piarnonte y el P r í n c i p e 
de As tur ias . 
Desde que el t ren e n t r ó en agujas b.astn 
que la comi t iva sal ió de la e s t a c i ó n , los vivas 
en e spaño l e i ta l iano no cesaron, m á s que 
duruuto el discurso del alcalde. Luego ai ua 
l i r V enfocar la comi t iva la glorieta de Ate-
cha' el pueblo los acogió cea ovaciones y 
aplausos y v í to re s que so repi t ieron durante 
todo el t rayecto, on el cual la m a y o r í a de 
las . s e ñ o r a s / p r o v i s k a s de p a ñ u e l o s con los co-
lores uacionoJor. de I t a l i a y E s p a ñ a lo? sgi-
tabim saludando a los Reyes. 
E l presidente del Di rec to r io , sobre su uni -
formo do general, llevaba la banda de la or-
den i ta l iana de San Maur i c io y Sua Láza ro . 
Orden de la comi t iva 
E n seguida so puso en marcha la comi t iva 
regia con arregio al siguiente orden : 
Pr imer cocho: su majestad el Roy de I t a -
l i a y su majestad el iKey de España; 
Segundo c a r h e : su majestad la Reina de 
E l mensajo dice 
«Señor , s eño ra : E l A y u n t a m i e n t o de Ma-
d r i d , que g r a b a r á on letras de oro la fecha 
meruorabio en que l iegás te i s a esta capi ta l , 
os e n v í a en este mensaje la exp re s ión de la 
reverencia y el respetuoso amor del pueblo 
a quien representa. 
Por teda la gloria t radicional que aureola 
vuestras re^'cs personas. 
Por la a d m i r a c i ó n hacia la Roma eterna y 
la I t a l i a i nmor t a l que regís . 
Por e! bien que la c iv i l izac ión i t á l i c a — ú n i -
ca c i v i l i z a c i ó n — h a hecho al mundo. 
Por la comunidad da raza que a vuestro 
pueblo une con el nuestro. 
Por el recuerdo de las comunes glorias y la 
esperanza de un m a ñ a n a florido para la es-
t i rpe l a t ino . 
D i g n á o s , señor , s e ñ o r a , recibir en esta 
lu>ja la reverente y entusiasta a d h e s i ó n del 
pueblo de M a d r i d . » 
Respuesta regla 
E l Rey, t o m á n d o l o , c o n t o s t ó : 
«Agradezco e l saludo del noble pueblo da 
Madr id al que correspondemos con toda b» 
efusión de nuestra a l m a . » 
S ipuió la comi t iva entre aplausos y vivas. 
T l legó el coche de las Reinas, que so detuvo 
j,or urden do su majestad d o ñ a Vic to r i a . 
S n ' n d ó : . l a lcníde a las S ó b e n n o s . E l P r í n -
cipe do Asturias habla con el del Piarnonte; la 
i.-..nda loca la Marcha Real e s p a ñ o l a , y los 
vivas y los aplausos son atronadores y Í o 
cesan hasta que las reales personas llegan 
u Palacio. 
A l peso del presidente del Director io 5e. 
repiten aplausos y aclamaciones. 
Llegada a Palacio 
Lo ué^ada • de sus majestades a Palacio 
c o n s t i t u y ó un e s p e c t á c u l o b r i l l a n t í s i m o . E n 
la expknada anterior a la Plaza do Armas 
formaban los Somatenes con sus h e n d e r á s ¡F 
en la plaza, la guardia exterior de Palacio. 
C u b r í a n l a oarrera cu esta p a r í a los alum-
nos de la Ac&domia de I n f a n t e r í a . 
A l llegar los Reyes, a las once y ve in t i c i n . 
co minu tos , los Somatones dieron vivas con 
BÚA sombreros en alte. 
E n uno de los m á s t i l e s de Palacio, ondeó 
e! p e n d ó n Real i tal iano. 
U n redoblo de tambor anuncia que los 
Reyes han entrado en La plaza de la Arme-
r ía . L a guardia exterior toda, formada, fes 
rinde los honores de ordenanza. 
Suena o t ro redoble de tambor, anunciador 
de que el coche de los R'eyes ha entrado en 
Palacio. L a m ú s i c a do Alabarderos toca Id 
Marcha Real i tal iano. Sus majestades y al-
I t a l i a , su majestad la, Re ina do E s p a ñ a , ¡ u : t e z a * h i e n d e n de sus respeetfyos coches, 
alteza el Pr incipo de Piarnonte y su alteza I ®n ' - j W ^ . *} P«> de la fescaiera p r inc ipa l , 
el Prínci{xJ de Asturias | "f** naUaoe cubierta por el Real Cuerpo, de 
Tercer obehe : e s f i ^ duque de Thaon de |esi1"' q̂ 'Q presenta sus alabardas, en honores 
Bevel , s e ñ o r presidente del Di rec tor io m i l i - realcs- ^ s t A m a t e r á m e n t e llena, dosd^ -. 
ta r . s e ñ o r conde Alessandro M a t t i e l i y s o 1 * " ™ ™ ^ ! ^ - ™ . ^ ^ J ? 3 ™ * ? ? 
í ior m a r q u é s de .Viana 
duquesa 
marques 
Cuar to coche: condesa Brusch i 
de San Carlos, ¿eaieral C l t t a d i u i \ 
do B a n d a ñ a . 
Quinto coche.; duquesa Ci to de Torreeu-
sa, duquesa de Montel lano, conde Tezzeni 
y m a r q u é s de Hoyos. 
Sexto coc'he.: contraa lmirante Boua ld i , pe-
ñ e r a ! I g l i o J o r i , m a r q u é s de Someruelos y 
vicealmirante Barrera . 
S é p t i m o coche: teniente coronel Messe, 
conde Brusch i Fa lga r i , general Losada y don 
J o s é M . Creus. 
Y octavo coche: embajador do I t a l i a y 
embajador de E s p a ñ a en Roma. 
Montaban a caballo : j u n t o al coche de su 
U n a i m p r e s i ó n 
d e E s p a ñ a 
N u e s t r o c o r r e s p o n s a l en Ro-
m a , s e ñ o r D a í f i n a , que h a 
v e n i d o c o n los p e r i o d i s t a s i t a -
l i a n o s que a c o m p a ñ a n a los 
Reyes , n o s e n v í a u n a r t i c u l o , 
q u e p u b l i c a m o s a c o n t i n u a -
c i ó n ; 
Nosotros, los i t a l i a i w s , h a b í a m o s con-
s iderado s iempre a E s p a ñ a l a t i e r r a á á 
las tradic iones y de l a fuerza , de l a c a -
ba l l eros idad y del a r t e ; el es crudo de E u -
ropa c o n t r a Uis v io lentas invas iones á r a -
bes. De a q u í que, <aun no habiendo p i s a d o 
j a m á s ' s u $i!¿Co, cada-uno de nosotros) tm£U 
ginase u n a E s p a ñ u a s u modo en l a fan-
t a s í a . Mas , a h o r a que hemos visto a lgu -
nos a s p e c t ú s e s p a ñ o l e s , que hemos a t r a -
vesado C a t a l u ñ a , l a de l a t i e r r a v i r i l y 
las f á b r i c a s r w n o r o s a s ; A r a g ó n , t i e r r a 
c a l c i n a d a y rocosa , c n c u y a s cumbres 
las r u i n a s ro tas y las fortalezas derru i -
das atest iguan l a p u j a n z a de s u ant i -
guo r e i n o ; que hemos, en l a p i n t o r e s c a 
t i e r r a da Cas t i l l a , c a r g a d a de trigo, ad-
m i r a d o las c iudades e n c e r r a d a s entre tas 
fortalezas y las i g l e s i a s ; que hetnos s i -
do acogidos en l a tumul tuosa m o d e r n i -
dod íLe Madrid^ m e t r ó p o l i de las m á s 
m o d e r n a s ; nos hallannos algo confusos ; 
Id EspanTa que vemos es m u y d i v e r s a áb 
la que nos f i g u r á b a m o s , pero es t a m b i é n 
bella con u n a belleza diferente. 
* * » 
E n cuanto a l a v i e j a y t r a d i c i o n a l títr 
dai p intoresca , el esuferzo i e n a z del pue-
blo e s p a ñ o l h a sabido cons tru i r u n a E s -
p a ñ a m o d c m U i m a } pujante , de act iv i -
d a d ardiente , de pas iones e levadas, so-
n o r a del t r á f i c o reproduct ivo que en to-
das las expresiones de i a c i v i l i z a c i ó n mo-
d e r n a sabe con covAcienie s e g u r i d a d con-
q u i s t a r el puesto que le corresponde. 
No es e l I m p o r i o donde n o se pone el 
S o l , pero es u n a obra, d i f í c i l l a que los 
e s p a ñ o l e s h a n sabido r e a l i z a r e n u n s i -
leneio que v e r d a d e v á m e r t t e h o n r a l a ¿•c 
t i é d d d de sus p r o p ó s i t o s . 
C u a n i o ffrige hoy l a v ida , E s p a ñ a lo 
produce. Se Jmsta a s i m i s n ' a , y no s ó -
lo eso, sino que es u n n ú c l e o mury i i r r 
portante de l a v i d a europea. 
'.: * * 
E s de a l a b a r cu las e s p a ñ o l e s que no 
h a y a n perdido en la r e a l i z a c i ó n de esa 
g r a n o b r a el c a r á c t e r p in tor es carne n\>c 
sent imenta l de su p a í s , y no s á l o no lo 
h a n perdido, sino que lo h a n conservado 
como algo v ivo ; y a q u í , en l a s cal les 
de l a c i u d a d pomulosa y moderna , erisot-
decedora con el ru ido de los mi l e s de 
a u t o m ó ¡ l c s ) l a n o t a p i n t o r e s c a de l a s 
m a n t i l l a s de las j ó v e n e s ; a q u í , junto a 
la s e lva de las c ú p u l a s de los B a n c o s q 
de los grandes edificios oficiales, los ar-
cos elegantes, esbeltos, moriscos , de ta 
P l a z a de T o r o s ; a q u í , a l lado de los 
g r a n d e s hoteles,, que no t ienen estilo 
propio, porque poseen algo de todos los 
estilos, tas p e q u e ñ a s í g i e s i u s de f a c h a -
da ba.rroca y de naves m a r a v i l l o s a s , en 
cuyo suelo tropieza f á c i l m e n t e el pie con 
l a breve l á p i d a en m e m o r i a de u n con-
qu i s tador de colonias y gobernador de 
de E s p a ñ a , mayordomos de. semana y genti 
leshombres de c á m a r a . Las d e m á s de honor 
de la Soberana, forman en un l i l a , a un 
ledo, desde la Meseta de lo» Leones hasta 
el Cemon. L a ga le r í a alta de é s t e e s t á re-
bosante de s eño ra s y caballeros de la noble-
za, que no pudieron, .por fal ta do espacio, 
colocarse en las escaleras, y desde allí asis-
ten a la llegada. T a m b i é n desde al l í , pre-
sencian el acto su majestad la re ina d o ñ a 
Cr is t ina y todos los Infantes o Infantas . 
Hr.ti'e un zapuanete de Alabarderos, as-
oiendon las reales personrs por las escalé-1provinefa*. m d s g r a n d e s que s u m i s m a 
ras, precedidas de un innumerable cortejo, p( • 
pues puede asegurarse que estaba toda la 
nobleza de Madr id en Palacio. 
Van pr imero el rey Víctor ' Manue l , que 
majestad e i Rey. su Cuarto M i h t n r v e l ca- ¡ n , , f . , ^ J TA J • x i lleva de su brazo a la reina dona V i c t o r i a ; ballenzo don Femando Dorado, y j un to ni j j „ : A ^ k»»-^ A~ A™ 
cocbo de las Reina, el caballer<zo s e ñ o r P 
desput ís la reina Elena , del brazo de don 
i Alfonso, v , por ú l t i m o , los dos P r í n c i p e s 
" ' 'herederos; D e t r á s todo e l s é q u i t o de las rea-
les personfs. 
Así pasaron a la c á m a r a , donde les rec ib ió 
Iban t a m b i é n cuatro secciones de la 11 s-
colta Real con oí coche del Rey y otros cua-
t ro CQ-CJ el coche do las Soberanas. 
Entusiasmo popula? 
A l aparecer la reales personas en la Puer-
ta do Atocha ia muchedumbre , a duras ])e-
nas contenida por las fuerzas del E j é r c i t o 
y Guardia c i v i l , p ro r rumpe en aclamaciones 
delirantes. E n todos los balcones, colgados 
ron vestiduras de los colores nacionales do 
j i a ü a y E s p a ñ a , vénso agitar p a ñ u e l o s y 
ba t i r p e á m a s , entre vivas entusiastas. 
A la entrada del paseo del Prado hasta la 
plaza do Cánovas - se ext ienden en largas 
las, que l lenan ambos lados, los n i ñ o s y n i -
ñas de les e-s-cue'as p ú b l i c a s de M a d r i d , con 
sus banderas y estandartes. I>as n i ñ a s lle-
van en la cabeza grandes lazos con los co-
lores e s p a ñ o l e s e i tal ianos, y los n i ñ o s la-
zos semejantes, poro m á s p e q u e ñ o s , . en el 
pecho. 
Las br<ndas de los regimientos que cu-
bren l a carrera tocan l a Marcha Real , mien-
tras las tropas presentan armas. 
E n l a plaza de Castelar. calle de Alcalá 
y Puer ta del Sol, la muchedumbre forma 
una masa compacta, entre la que so ve 
agitar p a ñ u e l o s y banderitas. 
Las t r ibunos del t rayecto, ocupadas en su 
mayor parte por serioritas. se halla-n rebn-
santes. Muchas damas arrojan desde los bal-
conos flores sobre el cocho de las Reinas. 
L a m u l t i t u d no cesa de aplaudir y v l to-
ro r r a l o i Soljeranos de la n a c i ó n amiga. 
A las once y diez minutos ent ra la comi t i -
va en l a calle Mayor. Se agitan p a ñ u e l o s y 
banderas; no cesan las ovaciones y los v i -
la real f ami l i a , y donde, a seguido, tuvo h i 
gar la p r e s e n t a c i ó n del Gobierno, de las cla-
ses do e t iqueta y de la nobleza . 
D o ñ a V i c t o r i a p r e s e n t ó sus damas a la 
reina Elena don Alfonso los grandes al 
rey V í c t o r Manuel . 
La^ d i m a s presentadas son la.s siguientes : 
Duquesas de San Crr los . Pinohermoso, 
F e m á n - N ú ñ e z , In fan tad* . S a n t o ñ a , Taran-
c ó n . Ahumada . Plasencia. l ' n i ó n de Cuba. 
j V i r t o r i a . Sotomayor. Medinlu*el i , ParcBUt, 
D ú n W VistaJiermosfli de la Vega, Raena, 
Al iapa . T'Serclaes y Mandas; marquesas de 
Comillas, Santa» Cr is t ina . Mar tore l l Atarfe 
(de guardia con d o ñ a Isabel) , Bendrifia (con 
d o ñ a Cr i s t ina) , Hoyos, V l a n a . Rafal , Santa 
Cr i s t ina . Volada, Someruelos. Bondad Real, 
Guad -e l -Te lú , A r g ü e s o , LagunFl y U r q u i j o ; 
condesas de V í a Manue l , A l m o d ó v a r (de 
puordia con d o ñ a V i c t o r i a , S á s t a p o , Pare-
des d e ' N a v a , T o r r e j ó n , G ü e l l . v iuda de Cas-
t i l l o do Orgaz, y vizcondesa de Alboradn,. 
Los prandes de E s p a ñ a presentados por 
don Alfonsrj son los que sipuen : 
Duques de Béjaír, Almenara A l t a , Monte-
a t r i a ; c n es ta v i d a a f a n o s a de l a urbe 
m o d e r n a vemos, en f in , m u c h o s peque-
ñ o s oas i s de reposo, de d u l z u r a , donde 
el recuerdo del p a s a d o a t e n ú a e l a r d o r 
tumultuoso del presente. 
« * » 
E n a l g u n a s cal les del M a d r i d v iejo he 
encontrado los mis inos caracteres a le-
gres, l a m i s m a nota r e g o c i j a d a y pinto-
r e s c a de nues tras c iudades m e r i d i o n a -
les. A l g u n a s c a s a s a p a r e c e n l l enas de 
ventanas , f lor idas de geranios y c lave-
les, que r e c u e r d a n , p o r e l rumoroso bu-
l l ic io que las l l ena , las cal les de l a vie-
j a N á p o l e s . Y acaso r e c o r d a m o s m e j o r 
a n u e s t r a m a r a v i l l o s a c i u d a d del T i r r e -
no en estas v i e ja s ca l les m e d r i l e ñ a s por 
sus a n t i g u a s coloraciones de los m u r o s 
y acaso ' t a m b i é n , porque el so l es m á s 
fuerte. 
# * # 
Ln> E s p a ñ a que vemos d a l a i m p r e s i ó n 
de u n g r a n p a í s : y esto es y a . U n a n a -
e m que conso l ida sitó f i las , que recons-
t n u j e su r iqueza con d i s c i p l i n a y en s i . 
lencio, que se aprieta, en torno a s u ban-
dera , p r o n t a a l t rabajo g a l sacr i f ic io . 
Y en todo e.tto h a y . a d - m á s del rectier-
do tradir . ional del I m p e r i o que g o b e r n ó 
dos mundos , l a s e g u r i d a d que sietiU 
I k n o Abrantes Raena, Plasencia, Seo do l a l c a n z a r sus desi inos este p u e b h b u é M 
Urge!, ( l o r t . Lécer.a, Rivona . Smtóf ia . A i b a J f i i e H e n e u r m t n *;n*n,.„ i •. , • ' 
In fan tado , Te tuán , , U n i ó n de tíüW M ^ H ' V ^ ^ 0 J h o s p t l a l a n o . 
y t a m b i é n en l a s e g u r i d a d de u n 
L a belleza de las Reinns y la j uven tud uo 
los (Pr ínc ipes despiertan e l mayor entusias-
mo. E l coche en que és tos van es una ver-
dadera canastilla de flores. 
E l mensajo del Ayuntamiento 
A l i s nnce y cuarto, o] oóqfae de los Reyes, 
ó u e va al paso y libre de Escolta por los la-' 
dos, so detiene on la plaza de la V i l l a . I>a 
Banda M u n i c i p a l toca el H i m n o I t a l i ano , so-
lemno y marc ia l . Los Reyes sa luden; el 
Monarca i ta l iano tiene un grato a d e m á n 
afectuoso. E l alcalde se adelanta y entrega 
a su mniestad Víc tor Manue l , el Mensaje, 
d ic iendo: 
« T e n g o el alto honor de poner en las mi . 
gustas manos do vuestra majestad e l Men-
saje con (pie e l pueblo do Madr id saluda 3 
vuestras egregias persono*.> i 
de la Vepa, Horaachué loe , I n n c e l í , Tovar 
Osuna, Cuhn.s. Avevro. Medina-Scdonia, S 
v i l l a , A m a l f i , Med ina do las Trres v San-
lúcr.r la Mayor; marquepe de Canillejns, Yo- I 
Inda. Comil las , Arnnda, Santa Cr is t ina . San- ' 
ta Cruz. Castromonto. Rafa l , Cenia. Guad-
fl-.Telú, L n Guardia (de punrdia con d o ñ a 
Cris t ina) , Rondad Renl, ¡Javera, San V V . n -
te, Pons, L a g u n a . Urqu i jo , Réf ta inéj í . Ar-
püeso . Valdeterrazo. M r n r c a l , TTprodVi. Casa 
Pontojos y A l d r m a ; condes de Mx-eda, To-
reno. I W d i a Rpm.ola. Vel lo . Plasencia. To. 
r r e j é n , R ivadav 'a . S/istapo d^ guardia con 
don Alfonso). Cn^a Va lwie i a . Salinas. E r i l . 
Perladm. Asal to . Flr>nd^blanca, E lda . Orpnz 
y «eñor M u ñ o z Rocatalladn. 
E n sepuida sus majestades v altezas aso. 
m^ronsc r t ba lcón central de la pinza dn 
Qtje'nto, nrrs.mcinndo el desfile, n la t e rmi -
nac ión del cual , y en las pnlorins lo ' ' i ' v 
les. tuvo logar e'í í e l Renl Cuerjio de Alabar-
deros, ni mando del comandante poneral: te-
niendo pera a q u é ! , los augustos h u é s p e d a s , 
calurosa"; frases d^ encomio, así por su alta 
i n s t m e c i ó n m i l i t a r , como por la br i l lante 
p r e s e n t a c i ó n . 
( C o n t l m h esta ^ f o r m a c i ó n 
en l l a n d a plana.) 
ma.-
ñ a n a glorioso, E s p a ñ a se parece a I ta -
l ia . 
0 . D A F P J N A 
La Policía agradecida 
al públ ico 
E n la Di recc ión de Seguridad han fac i l i -
tndo esta madrugada la siguiente nota oíi-
cosa : 
c E l director general de Seguridad hoce 
púb l i co por medio do la Pfen¿o que la or-
(jaólzaclón de los servicios con motivo de 
la llegada de sus díüjcfitfutee lo.-; Reyes de 
I t a l i a ha podido adqu i r i r la e jecución pi r-
fecta necesaria, gracias ni excelente y ol t í -
himo c iv ismo y coi i iporl innienfo del pueblo 
m a d H e ñ o , que con sensatez, cordura y amor 
al orden, m o s t r ó el m á s respetuoso noata-
mien to a cuantas prevenciones y medidóa 
adoptadas por los agcnles d« Seguridad, qr.o 
encontraron fácil y casi h w h a BU m i s i ó n : 
d i f ic i l í s ima.» 
Domingo 8 do Junio ^ ' B * (2) 
D E B A T E : 
A c l a m a c i o n e s a n t e e l P a l a c i o R e a l L a flota italiana l iega L O Í Paulucci d i C a l b o í i ' ' M á s a l iá d e j a m u e r t e " ^ 
Rece ción diplomática. Banquete gr.Ia 
X * m u l t i t u d oc'utonida U * bocacalles W banquete fué kervido coa arreglo el 
opUtidia v vi to ivaba. J la.; ovaciones esta- • iguienle n w a u : 
liaron es t ruendosa c u a n d ú I » rca-lcs perso-j « D m e r de b L M M . — 7 j u i n 1924 
ñ a s aparecieron en eí tv lcón c-ftirtral, en el I ( onfomnw Iro id a la madniene. po t a j e 
quo ocurA) el centro ol Hoy de I t a l i a , con la crüimo D p l ó m a t e . Lubine bouí i l ie , sauce • ux 
le ina Elena a la derecha y el Rey de E s p a í * . c-ipres. bede «le voau a rOrloíf . i ' a r i a i t <l€ 
a la izquierda. 
L o * ilom^s pve*tos> los ocupaoan las r^ienas 
d o ñ a V i c t o r i a y dofia Cr is t ina , los Principes 
de Tiemonte y do Asturias , la infanta dona 
Isabel , el infamte don Fernando y la duquesa 
de Talavcra. D e t r á s do los Reyes estaba el 
presidente del Direc tor io . B a o t r^ balcón acom-
r a ü a b a n a l min i s t ro de ^ r i n a ua^ano los 
vccalos del Direc tor io , y en los d e m á s baleo-
nee presenciaron e l desfilo las restantes pe.-
M a t e del s é q u i t o y el al to p e r n a l palatino. 
B e g u i d á l M D t e so o r g a n i / ó el desfilo de las 
t r o p e l , cemenrando no" ! M Acfidennns. des-
pues la I n f a n t e r í a . Donetru<rita e IngMieroj . 
In tondcucia , Sanidad, Caballena y Ar t i l l e r í a 
v Ov.eroc-s mixtes . 
Ü M f i i a b a n en ro 'umna de honor, dando 
vista t f**t*fo U pa*W bnio los balcones y 
contestando lo» vivas la of ic ia l idnd: por u 
a»% y contra lo acost-umbrodo. desfi aron ico 
Alabarderos. • , » j 
A I llegar a la pía»» de E s p a ñ a las Acade-
m i a mancharon n las es tac ione» p^ra wgre-
sar a si's Icca' id-dcs, y los regimientes a 
su?, cuarteles. 
E l c a p i t á n general p r e s e n c i ó al desfilo a ca-
haHo en la puerta do Palacio. 
Terminado el desfilo, no M ; ^ no^ib'o 
contener a la mul t i tv id que se s i t u ó on la 
piara v i t c o w i d o n los P^ycs y P r í n c i p e s , 
que tuvieron que p w q M B w e * Nnjo rrito 
ludand^ ú '«imenso rcnt.'o r\:c no se c a n s í -
ha de aplaudirles. _ . 
Despucs. les licycB <le I t a l i a y el P r ínc i -
pe de! P í a m e n t e p*tt»«roii a GIK habitaciones, ^ 
que son, las do Ciasponni, q i » ocuparA^ ei j l , a - fIo ¡s cn x n c ^ 
R e y ; las do la fachada p ó n e t e , la J « W tra via'tá ouc no tiene m á s a n m g u r a que 
Elena y las del duque de Genova, el Iwro- j ^ su^ W e á a d . 
a Barcelona 
Prep 
ioie-gras ii l a geláe. 
borbet au Poimuery. 
Poularde r ó ü e , bi-eaud sauce. Salado de 
l i i t u e s . Asperges d 'Araajuez, sauce mausse-
l ine . GICJCO M a r b r é e . G á t e a u napol i ta ia . 
Chestcr cakes. 
V'ins: Jerez Alfonso X I I I , E h i n Johaanis-
berger, C h á t e a u La tou r 1887, Bourgougno 
Pornmard, Champ-agne Aya la 1915, Moscatel 
Real l l i v e r o . » 
Dlsoarsc de don Alfonso 
A l descorchar el c h a m p á n , su majestad *! 
Rey de E s p a ñ a p r o n u n c i ó e l siguiente dis-
curso : 
t E u el saludo que satsfecho y contento 
d i r i jo a vuestras majestades y a su altera 
e l i t ' r íncipe Real va con ol de la Reina y 
el m i ó e l del pueblo e s p a ñ o l , que no olvida 
ia forma y ei afecto con que fuimos recibi-
dos y agasajados cuando, en nombre y ie-
p r e s e n t a c i ó n do E s p a ñ a , os visitamos en la 
heroiet". I t a l i a , e v o c á n d o s e en aquella oca-
s ión sentimientos de solidaridad y afinidad 
de raza, que hoy se reproducen, como pren-
da y augmio de cordiardad entre los dos 
pueblos. 
Las h is tor ia» quo igual y enormemente 
heroicas pueden ostentar las dos naciones 
quo regimos, las hacen ismpatizar y aproxi-
marso en comente de progreso y relaciones 
de trabajo y do comercio, que estrechan i'>s 
lazos que nr-s unen. Que asi lo cemprendon 
los dos pueblo-;, os lo h a r á ver, majeslad, 
el afocti> y s i m p a t í a que os a c o m p a ñ a r á n en í 
arifisos entusiastas para 
la llegada de los Reyes 
B A R C E L O N A , 7.—Poco d e s p u é s do las 
nuevo y media de la m a ñ a n a se i cc ib ió en 
la Comandancia de Mar ina un radiograma 
procedente del acorazado « J a i m e I » , londea. 
do en Valencia , en e l cua'< se daban deter-
minadas instrucciones sobre el amarre pro-
puesto a las escuadras. A k s doce y quince 
e l v ig ía do Mont ju i ch s e ñ a l ó escuadra a la 
vista. E l oficial de la Comandancia de Ma 
Preciaba dstincion del Rey 
de ItJia 
—o 
Como ha dado l u g a r a dudas y equivoca-
ciones la i d e n t i d a d del t í : u l o d e l embajador 
de I t a l i a en esta Cor te y de l j e fe del ga-
b ine te d i p c m á t i c o o n n n i s s t r o de Esí iado 
de l (Jobierno de Musso l /n i , nos uatece con-
veniente e x p l i c a r esta anaiogia , t a ñ o m á s 
cuanto que ae debo a una g e n t i l delicadeza 
del rey V í c t o r M í i n u e l hac ia su embajador 
on E s p a ñ a . 
Este, c i m a r q u é s Pau iucc i d i C a l b o l i , per-
tenece a una f a m i l i a p a t r i c i a romana de 
¡as m á s ant iguas y de i-is m á s i lus t res . Ya 
l i n a que ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n d e ' . c a - I c l D a n t e menc iona en uno d e j o s cantos 
dero da I t a l i a . 
C a m b i ó l o s de ropa, lo» S ó b e n n o s üc T>a-
lia y su cu^usto hij:-». con su n ' to ecquito y 
e l ponott»! puMto a sus ó r d e n e s , pisaron, 
accmrnuadoí- . d-1 P r i n c i p é do Astori!"^Jsl co-
medor, dondo ©speríib^ H real í s m i ü a , al-
morzando en n t i m í d o - J , 
r z c E r - c i c u D I F L O L I / I T Í G A 
A las siete do la t r r d o s* ro lob ró en Pa-
lacio, en éi Mlión de üas ; ) a ! ?.i, la recep-
c ión d i p i o m á t i c a . 
Desdo les f.t;is y mcd 'a ccnx ' . i r .vcn ^•0-
gar a Pa l .v io les repvoftontantcs oxtrar.jcros. 
Asipt ieron, los emWijSlores c¡e Alemania . 
ArgeTit:na. Jk'lgica, Estados Unidos. Francia . 
Inglctv r ra o I t a l i a : toa ministros do Tor t l i -
ga!, F iKc ia , J a r ó h , )&Axm. Noruega. Cub?.. • 
Chi le . Co 'ombia . (l)ie'Oe<!ov>-ji:ia, Gr r - I . n . a . ; 
la , Uruguay , ( ' h i ñ a , Suiza, ha -i Salvador. ' 
Dn- . a : i ^ ! í ' a . l i o attda, Bo l iv j a . S e r v i l , Bra-
s i l v V c n e z u r b ; cncr igado de NcgO^iOs de 
Ifónáoó. 
p i tón general sa l ió con varios oficiales al en 
cuontro de la escuadra. 
A la una y cuarenta y cinco e n t r ó en el 
puerto e l explorador ligero i ta l iano, insignia 
do los destroyers, «Agos t ino R i b o t y » , atra-
cando en e l paramento norte del muelle de 
Poniente. A c o n t i n u a c i ó n fueron entrando 
los cinco cazatorpederos italianos siguientes: 
« G i a c i n t o C a r i n i » , c G í u s e p e L a 0 M a s 6 a » . 
« G i a c o m o M ó d i c b , « G i u s e p e L a F a m i n a » y 
«Niccola F a b r i z b . Estes buques atracaron 
Estos bnouus p+.tacfc^n al costado del p r i -
mero, e f e c t u á n d e s s l a maniobra de amarre 
on media hora. Tanto los cazatorpederos ce-
mo .'tos acorazados v e n í a n en l ínea de com. 
bate. 
A las dos e n t r ó el í c o r a z a d o de pr imera 
claso « D a n t e A l igh ic r i» , atracando en e l 
muelle de Barcelona, j un to al Real Club M a . 
vít mo. Mientras se efectuaban las maniobras 
de amarro la banda de a bordo i n t e r p r e t ó 
varias composiciones. A las dos y t re inta 
y cinco cnf í 'ó la boca del puerta "el acora-
zado «Conde d i Cavour>. A t r a c ó en e l pa-
ramento sur del muelle de Poniente. A con-
t i n u a c i ó n llegó e l acorazado de pr imera cla-
so c D u i l i o . E l «Conde d i C a v o u r » , el en-
trar en el puerto, s a l u d ó con las salvas de 
Ofdét taoza, izando hasta e l tope ?!a bandera 
Aapaflólq a los acordes de l a Marcha Real 
de l P u r g a t o r i o , de la « D i v i n a C o m e d i a » , a 
u n C a l b o ü , que encuen t ra en aquel luga i 
do esperanza. 
F i e i a las gloriosas t r ad ic iones de su 
casa, e l ú n i c o h i j o v a r ó n del embajador acu-
d ió a l f r e n t e de ba t a l l a de la g ran gue-
rra , donde r e c i b i ó g r a v í s i m a s heridas, que 
d e s p u é s do largos s u f r i m i e n t o s le acarrea-
ron l a muer t e . 
Cuando el je fe del gpb.inete d i p l o m é t i c c 
de Musso l in i , e l s e ñ o r Barone, c a s ó con la 
h i j a de l embajador, su majes tad e l rey V í c -
t o r Manue l , para e v i t a r que dccsparecicra 
u n t í t u 1 o i i u s t r e , cuyo h»- redero h a b í a muer-
to por la P a t r i a , o t o r g ó e l t í t u l o de mar-
q u é s P a u i u c c i d i C a l b o l i , con e l ad i t amen to 
del apel l ido Barone, a l h i j o p o l í t i c o del 
"mbajador . 
Un saludo a España en !a 
Cámara italiana 
R O M A , 7 . — C á m a r a de ios D i p u t a d o s . 
A l c o m e n z a r l a sos ion , e l p r e s i d e n t e de 
i a C á m a r a se l e v a n t a y a n u n c i a que los 
Reyes de I t a l i a h a n l l e g a d o y a a M a -
d r i d 
A ñ a d e q n c , h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e de l 
s e n t i r d e l P a r l a m e n t o i t a l i a n o , e n v í a a 
En esto ambienta d« sincera cordial idad, 
alzo m i copa en honor de vuestra majestod, 
de su majeétad la Reina, do la r e i l f n m i l b 
y del pueblo, Ejercito y Mar ina do I t a l i a . » 
Lü con t e s t ac ión del Roy do I t a l i a no fué 
fuciliteda anoche. 
Durante tfl ba rq -c te la banda de! Peal 
Cuerpo do ¡pifrd '•'^ Alabarderos rn t e rpn - tó 
el siguiente p/ogramn : 
'ÍRC e Pfttrnt», marcha. P. Cviz .nno: «Ca-
prio.no i tal ; e n » . Tschasko^osky: « M a n o n 
L c - c a u i í , s e l e - c ión , P u v i r i ¡ «Goyescas» , 
iutCTn^dio, Granados; «La i c ^ c u d a d'l Pia-
vo», M a r i o ; <:La D c l o r e s » , j ^ l a . B r e t ó n . 
E l cauder to 
los S o b e r a n o s de a m b o s p a í s e s , a s i co 
L a t r i p u l a c i ó n fo rmó sobre cubierta. E l «Río 1 m o a l p u e b l o e s p a ñ o l , su m á s c a l u r o s a , 
do la Plata '» c o n t e s t ó a los saludos en l a ! c o n m o v i d a y a g r a d e c i d a , s a l u t a c i ó n , 
forma acostumbrada. A l t e r m i n a r el p r e s i d e n t e , l os d i p u t a 
dos so p o n e n e n p i e y p r o r r u m p e n en 
f r e n é t i c a s a c l a m a c i o n e s y v i v a s . 
El paso dei tren real por la 
huerta valenciana 
II:xininaol6n oléctrica en muchas ostacloncs 
i V A L E N G I A , 7 .—Hoy se han conoc .üo no-
Drama do don Jacinco Bena-
cstwmado en ei teatro Tonte, 
obra 
E l alBrirtote a Madrid 
Poco d e s p u é s pasaron a bordo del buque 
a lmirante e! c a p i t á n de Estado M a y o r señor 
Aticnrr* y un oficial de la Comandancia de | 
Mar ina para cumpl imen ta r al vicealmirante I 
do la Armada signor Alfredo A c t o n . Tam-
bión esfu7:.eron el cónsu l de I ta 'Áa en Bar-
nótana. el presirionte de l a Casa de los I t a - i 
Tenzuitado o' b v i q v e t c . tuvo lugn . . en <d 
saiótu uo IÍLÍ CoiUinUM, ol c o c c e r M , al que 
);UÜ au sUo iuviUidas, a m í e do ¡as c :cses»de 
y el cc r . s . j j ro de la L e g a c i ó n « ó c t i q u í ^ a , m a y o r ú o r n o s , gc.n;i esLombres de 
! Cd^trada y coi? c j ' . - i r i r io , con su» esposa^, 
ForniatJ.is on c'n ido. sns moj-^.tedes, con « ^ a que so h.'t'e m u y rara voz, Casa M i l i -
su Béqni ia , í u o m n saiud/mdoles por orden 1art Alabarderos y Escolta Rea!. E l aspecto 
ú puúe q " " ol duqre de f]i:. ^ r ico sa lón era verdaderamente des-
Bcnresentada por pr imera vez esta 
fuera do M c d r i d , la m a y o r í a do los comen-
tarios a que ha dado luyar ooiuciden en ca-
lificarla ao e x t r a ñ a e inccmp-ensible ; a nos-
otros, modestamente, no nos parece n i lo 
uno n i io o t ro , sino, por el oontrar io , lógi-
ca yr o lans ima, y mientras m á s confusa y 
m á s ' rara parezca, m á s lógica la encontra-
remos, como nos parerernu lógicos siempro 
los crúores , lae equivocaciones y los tropie-
zos de quien s© e m p e ñ a en andar a obs-
curas. 
L e constante inquie tud de la humanidad 
por el m á s a l lá la l lena por c o m p l e t o ; una 
inquie tud angustiosa, febr i l , que cuando m á s 
se complace en afirmar y m á s tono de se-
guridad quiere dar a su a f i rmac ión , t i t u -
bea y duda, en una constante pregunta., en 
una inacabable i n v e s t i g a c i ó n . 
Descontentos del dogma ca tó l i co , tan cla-
ro, t an c a t e g ó r i c a m e n t e af i rmat ivo, tan con-
sol tdor , tan propicio a l a esperanza, muchas 
gentes, en la imposibi l idad do negar; su par-
te esp i r i tua l , que su propia conciencia les 
impone con evidencia ind iscu t ib le , se es-
fuerzan en sus t i tu i r lo con doctr inas orienta-
les, que no sabemos por q u é les atraen m á s 
quo la ca tó l i ca , puesto que nada evidencia 
n i denmestra, n i u n momento levanta el velo 
dol m í s t e i t o , n i deja de ser o t ra cosa que 
una exp l i cac ión t e ó r i c a del tremendo pro-
blema. 
E l s e ñ o r Benavente afirma en su comedia 
k- t r a n s m i g r a c i ó n de las almas, las a&ebcar-
naciones, l a influencia de los muertos en l a 
v ida y en el destino de los vives ( m á s es-
p i r i t ua l i s t a es nuestra consoladora creencia 
de la c o m u n i ó n de los santos), y tedo ese 
credo esp i r i t i s ta y toosófico. t e ñ i d o de i n -
fluencias orientales, como el fatal ismo, en 
el que nos sale cJ paso la nota r id icu la do 
inianí t i l idad con que la teosofía tacha la 
creencia ca tó l ioa . Pero para hacer C3ta afir-
m a c i ó n se vale e l autor de medios poco 
p r o p ó s i t o , de personajes alucinados y enfer-
mizos, v í c t i m a s de grandes trastornes mora-
les, do desequilibrios porviosos, que se 
arrastran en busca do luz bajo e', peso do un 
gran dolor, de terribles v e r g ü e n z a s o espan-
tosos remord imien tos ; gentes fáciles a la 
s u g e s t i ó n , y que, con todo el lo , so debaten 
t r i s í e m e n t o entro dudas v sombras, con u n 
constante g r i to de verdad en los labios, pre-
sint iendo l a men t i r a en todas partes. 
E n este ambiente, que recuerda el de lax 
obras m á s alucinantes do Edgar Poe, surge 
el mi s t e r io , poro no a b- manera dol csci*i. 
tor americano, como una a f i rmac ión de quo 
el mis te r io existe v nos rodea en todo mo-
mento, s ino queriendo darle una exp l icac ión 
que no satisface n i puede satisfacer; do a q u í 
l a c o n f u s i ó n de l a obra. L a ideci de Dios 
es tá ausente do ella, aunque ol s e ñ o r Bena-
\-erite no ha podido desprenderse del con-
de ant igüedad , 
Vistahonnosa, segundo int roductor do omba-
bajadores, doca «a! pr*nero, conde de VoUe. 
el nombre do cada, uno, quo este t ransmi-
t í a a sus majestades. 
E l Rey v c W a de u n i f o r m o : b Bo ina , 
precioso trajo do u s ú azul c-losto, j i r a dia-
lumbrador . 
h \ br i l lante fiesta musical se a jus tó al 
s i s u ú n t é p rog rama : 
Primero, a) « T a r d e d© verano CQ la azo-
teas (de « R i n c o n e s sev i l l anos») , T u r i n a : 
b) ^ F a r r u c a » (danza del mol inero de « E l 
llano» ol •.ngeniaro s e ñ o r Fe r ia , d i s t i n g u í - ' ticia6 hitottiaÉnteB del paso del t r en real por 
dos oiementas da la coloma i t a i i ana y al- ^ ^tMiouee de t r á n s i t o . Desde Valencia 
ffttaos ¡ o n o d : s t r . s , que conversaron con el , a ¿ ¿ a U a * los campesinos t e n í a n hachones 
« « « « a t o . q'>-eu se m o s t r ó m u y complacido 6QCen<lido6 - ha i ) íau preparado grandes bo-
de, re .'v.m.ento que dispenso Valencia a los ^ m huert)a^ 
.;on.ircas anunciando que m a ñ a n a en el ex- M Catar-oja la e s t a c i ó n se halla-
peoaa n l t o á para M a d n d en c o m p a ñ í a de ba ú h h ^ v una b{-nda de m ú -
U» o mandr.ntes de 'os buques italianos para BÍea i n t o r p r e t ó ia Marcha Real. T a m b i é n e l 1 oopto y el léxico cr is t iano, y al emplear fra-
feer p e t a d o * a los Reyes de E s p a ñ a , cum- t io QUe ^ la de Ci l l a h a b í a se i ses familiares en e l lenguaje religioso, pa-
; nlando un deseo de los Soberanos es- ¡ ¿ ^ ¿ i Ó gran trocho, estando l a fachada de i rece dar como una sombre de E l ; pero esto 
nances. nmtmmarM a Kari-voli-ín» A1 m i ¿ ^ ^ . . . , » > a- i . . n - . 
los. 
Toco t iempo d e s p u é s hicieron su entrada 
en nuestro puerto los cazatorpederos espalio-
llcntes y sonoras; no sabemos nunca que 
Regresaran a Barcelona el mieco- , ^ e6fc¿¿<g profusamente . í u m i n a d a . L o p r o - | no es m á s que aparente; aquellos persona-
' p i ó o r u r r i ó en las estaciones de Ben i fa l ló , | jes hablan de jus t ic ia , do sacrificio, do ex-
A l g e m o s í , A l c i r a y Carcagente, hasta llegar I p i ao ión en esta v ida y en la otra., de bon-
a Puebla Larga , p r imera e s t a c i ó n do para^ d f d ; pero esto no pasa de ser frases b r i -
donxa do Iv ates v cnizabi . su pecho con sombrero de tros p i cos» ) . Fal la . S e ñ o r Cu-
la banda de ivl. -ra Lu i sa . Sa l ió de sus habi- b<Ics. 
tackneg precedida da) alto s é q u i t o que de 
su pm's ha. t.ra"'d-), m á s ol m á r q u e a do Hoyos, 
la duqr^sa de SfontéUónó y el m-yordomo 
sefior Crn'-x. 
E i acto t e r m i n ó a Uta ocho, pasando dos-
Otíin iodos o fimar en o! á l b u m de ia reina 
« S o n a t a » , Bocher in i . S e ñ o r Ca-SegunSo 
sais. 
Torcer-». ^TA e h n r a l a » ( canc ión de la g i -
tana), ' "hap í . S^ñooi ta Nie to . 
C- arto. n) Danza númovro 7 « V a l e n c i a n a » . 
Cra--.ador.; b) « T r i ^ a » ( « S u i t e Uxoria»). A I -
Eiena. i b é n i z . Poñr>r Cubi 'cs. 
I Q u n t o . a) « M e n s a m o r e s » ( canc ión grJIo-
En fes á ' b n m s colo-ados en las dist intas «ra). B a ' d o m i r ; H t C a r c e l o r a s » , Cbapf. Se-
deix^doneiae do Palacio htn s:do n n m o r o s í . ñ o r i t a N)«»to. 
I les « B u s t a m a n t e » «Cadarso» y «Vi l l ami l» , que 
' fondearon en la parto Sur del muelle de Bar-
j colona. Lueoo entraron los acorazados «Ja i -
[ tne I » y «Alfonso X I I I » y el crucero « R e i n a 
V i c t o r i a E u g e n i a » , los cuales eatrac.aron entre 
el « D a n t o ÍÁiighieri» y los cazatorpederos es-
p o fióles. 
¡ E l vicealmirante i ta l iano v i s i tó esta tarde 
el presidente de la Mancomunidad . 
da. Cuando llegó el t ren a J á t i b a la mu-
ohedumbre que a h í se hallaby. v i t o r e ó y 
a p l a u d i ó con gran entusiasmo a los Reyes. 
U n palat ino m a n i f e s t ó a las autoivdados que 
los Royas no p o d í a n sciudarles porque es-
taban ya descansando . 
Br^ Alcud ia se repitiV> t a m b i é n el ©ntu-
jus t i c i a hay que satisfacer, en nombre do 
q u é hay quo sufr i r , y no expIi íMndose nada 
do esto, es imposible que so expl ique nada ; 
que los personajes aman, odian, asesinam y 
so suicidan eu nombro do lo quo cada uno 
cree que es su verdad ; no hay lógica en 
sircar: i m ro^-onalidsdcs que duranto todo 
el di?, hnr. r l r ^ ' " ! 1 • f t^mpet en CIICÍ; 
- »",hros. Riendo el personrd 
note diplcir.KM, . j ei •• j . unero so a p r e s u r ó 
a hpc^r 'o. en las primera-? hora? do la tar-
de. T a m b i é n estuvr> en Mavordomfa f r n ñ m -
do on dichos plio«os c! subs^"*ctario do Es-
tado, s e ñ o r Espinosa de los Mcntero-,. 
Bi ba i q u e t e de í ü l a 
i t r en a su hora. E l andé.n estaba igrurdmoíito 
Los Reyes llegarán ol 12 Ueno de P 0 ^ 6 - Fuente Ia ^ W * ™ el 
numeroso publico allí concrogado aclamo sm 
Parece ya acordado def ini t ivamente que ios cesar a los Reyes do I t a l i a . micntrO'S oue 
Reyes de I t a l i a l l ega rán a Barcelona el d ía 12, la bando de m ú s i c a entonaba la Marcha 
a las once de la m a ñ a n a . R^al . 
Con mot ivo de la v i s i t a que los Reyes de P r o í r n n t a d a s algunas persoxnas que tuvie-
I t a l i a g i r a r á n a la Casa de los Ita-lianos *« ron ol honcr de c i r i sus m a i e s t a d ^ , nos 
a p r o v e c h a r á la circunstancia para const i tu i r manifcataron, entre ella* d gonernJ l o s a d a , 
un fondo de 60.000 pesetas reunido por 1A n"e los Sob^m-r* de I t . ' . ' ia ont^ban sa* !-.-
siasmo. A la e s t a c i ó n de Vi l l ada y a llegó el ! « " s actos y en sus ido as; obran como locos; 
por esto cuando se nos habla de obscuridsd, 
de c o n f u s i ó n , de cosas no explicadas, nos 
e x t r a ñ a m o s u n poco. ¿ E s posible encontrar 
lóg ica e n las resoluciones de unos locos? 
E n cambio , so explica sobradamente que 
todos aquellos individuos c-stón locos: uno 
por el do'or que le produjo la muer te do su 
m u j e r ; una s o ñ a r a , por el temor do l i rbe r 
c o r t r i b u í d o al suicidio de su hija a.l enga-
ñ a r l a con su promet ido ; el t ipo central , por 
Sexto, a) InWrm-d'yo de «C-OVOÍICBS». f irn-
v.r'lo*: h) «Allepro ap^ ias ioca to» . Saint-
Sftens. S^ñor Casá i s . 
S é p t i m o . Ornton pBfwlagw e s p a ñ o l e s . X . 
* ) . « Z o r t ^ v w » ; b) <'í:•'cT!ll»^n»«••^ ; c) « G r o n a -
dinfl«»: d) ÍÍTONW». f t e f l c l t a Nleéo. 
A ^ o m r a ñ ó al pi-ino el mnestvo Soco del 
Valte: 
Tftrirrinft^o ol ^onoic^t.o. ]<y\ inriK-vJos r>a-
?arnr! al d v i f r ^ v dr^de fnoron obssquifdos 
r m un ^n lArd id r» «iMncb». 
P i f o t^Tni '^ó do-tmiés do l a una y media 
colonia i tal iana de Barcelona con clostino a fcch-'simcf! dol recibimiento que Valencia fes feater a í t o e t f d a constantemente a la influeu 
>-v iasa ndwvo de ia noche se ce lebró en Pa-
iaciv ei banqueta de gaJa de i ó u cub ie r to» . , . 
E n ampoo comedor « a b a adecuado con 24 * lfl 
andoiabros do plata repujada. bv.is cenWoa, 
con nombones y finco granadoo y a r t í s t i cos | H O Y , MT9A E N L A R E A L C A P I L L A 
MCkM con c l a v ó o s rosa. Xodo <»6t0 mudo a b { - t - _ , _ , i i l , ",'.'nnn. 
F.«ta macana, a In.s on-'e, los .Soberanos 
un rospo^tivo^ sé-
n r r ^ p t o on M 
d ^ u m i u a d o r como sólo la Corlo de E s p a ñ a i r ? ' ! : a - " * * * * * * ^ 
sabe hacer i ' . ' . i cnv» a in e í t f l O ; ^ a* Afooha. donde foma-
E n el banquete h a b í a dos presidencias ; una ' ^ trcn <3,'e hn ^ romlucir los a Aran-
formada por ei Rey do I t aua y la Reina de V**7 
• • . -ua y ia o l ra por don ALionso y la r e i n a ' 
Bloua. J 
, las escuelas que sostienen en esta cvpi tal . 
| este fondo so d a r á n los nombres do los Reres 
iaHanos y del P r í n c i p e herodoro. 
j T a m b i é n es probable que a p r r v « r h n n d o b 
misma opor tuní idad se env ío a Mussol in i " n 
l ib ro de homenaje que lo dodioftn *rdr.s ^ 
sociedades ibalianasa domicil iadas en E s - c ^ n , 
' y en el cual firmarán todos los italianos ro-
(ddentes en nuestra n a c i ó n . 
P R E P A R A T I V O S E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 7 . — H a comenzado H« tra-
ibajos para colocar en el paseo de Cracia . cru-
ce con la Gnwi V í a Diagonal , una t r ibuna 
[desde la cual la colonia i ta l iana p r e s o n c i a r á 
el paso do los Reyes do su p a í s . 
¡ T a m b i é n so han iniciado los tral^i jo^ d " Pu-
: m i nac ión del monumento a Colón , f-cb^dris 
, do las Casas Consistoriales y otros edificios 
¡oficiales y particulares. 
hab a t r ibutado. 
I/», Esr.-aadTC. a BainsVww 
D"—«nte l i i madru-rada empozaron n sa-
l i r las Ff-r . isdrvs. to- r^ in^i ido H o r ^ r s c i ó n 
a la^ ri-.atr-. Só"o n u o d ó ^ « V i l l ' m i ! ^ , que 
h v tro^ ^o la t sn l e . 
U n n . u'ino Ital iano cae a! agua 
marciio 
c í a h i p r ó l V a do 'un doctor, ouo la u t ' í i z a 
como tonédinm>, y este t ipo del doctor, que 
trafica, con la tcosofia y con al esp i r i t i smo, 
nue lo u t i ' í r a pnra rus bajos í m c - , y que, al 
fin, se jfe von- ido por e l mis ter io , es el ú n i c o 
n^i^r to dol drama on esto concepto. 
E l i n t e - ó s m e l o d r a m á t i c o es innegable; 
os tá en teda l a obra, y ayudado por el am-
h i salir el buque i tal!cno «Cayoür» o'jyo Wcnte de mis te r io que la liona, llega, a fas-
ai agua un marinero , s in que lo advi r t i e ra <-iuar v c u l m i n a on ol final dcT segundo 
la t r i p u ' a c i ó n . E l náufraEro estuvo nadando acto; desde ah í so confundo en simples dis-
tros horrs . A Ins cuatro uo TT m n d r ' ^ i d n . a quisicion^s. sembradas de pensamientos so-
la a l tura del Pu ig , a cinco mi l l a s ¿La Valen- noroc y b- i l lnntes . 
c ía , í v ó vi^to por el p a t r ó n do una barca L o l a "ftíombrives. q re ooJabniba su W e -
do pos^a. l l - inado T^ivs Gal la r t , op.ucn so ficio. c reó su personaje, dcndoV e! aspecto 
p p r o s u r ó a fialvar'e, l l e v á n d o ' e a Vc 'onc ia . atormentado, o x t r o ñ o y mi- te- ioso que re-
C ^ y ó en mis manes, hace varias Berna, 
ñ a s , un n ú m e r o do «.El Heraldo de Aragón» . I 
l a caaualidad lo trajo a m í ; ] , , casualidad 
en ÍOVI.L& dei ami'go y e o m p a ñ e r o Joaquín 
T u r i n a , que, no sé c ó m o n i por q u é , li0„j í 
a su poÁM-; me lo e n t r e g ó d ic iendo: \ 
— A h í t i sne usted una not ic ia curiosa Q 1 
interosaute. 
Se roferia a una crónicr . firmada por «jfj 1 
n ú s o y l o » ; l a l e í , ia e n c o n t r é digna de set 1 
comentada y l a r e c o r t é , r e s e r v á n d o l a pata 
cuando conaer tos y recitales mo dejara^ 
t iempo l ib ro . H o y l legó su d í a . 
E u la rc for ida c r ó n i c a se anuncia la •proa. 
t a r ea l i zac ión do un proyecto del profegQj 
de m ú s i c a dou A n t o n i o ( i r a d a , q u é , tra--
esfuerzos y actividades sin cuento, ha con. 
seguido ver a p e a d a su idea por ioda.5 j j j I 
daeos soeíialers do Zaragoza, desde las 
ricas hasta el Centro sooiaiista. 
Lo. idea del. sc(ñor Gracia es la creaci^ 
de una Sociedad ole con ciertos, con los ^ 
n í o n t o s musicale;? otxistcntes eu la capitjj 
aragonesa, para d i fu íáón dol arto de la nuJ. I 
s ica; f o r m a c i ó n do u u ar.diivo do obras Kri. 
cas aragonesas, y e x p a n s i ó n , m á s adelante I 
hacia el teatro, a h a s » de cantos rx^inilani 
regíiorx'les para el comspositor. v costumbre 
t íp i cas para e l poeta, con premites a las ol 
que m á s so d i s t ingan . 
Es ta Sociedad do ocoiciertos c o n s t a r á , «j 
sus comienzos, de 50 profesores, que 
este modo t e n d r á n un a l iv io pecuniario 
eu v ida profesional, t a n modesta, trabajosa 
y desatendida: las cuotas pa ráu diversas, por-
que h a b r á cua.tro secc?ones: Ir* p r imera pa, 
ra las personas de p o s i c i ó n : renfe tes , ra* 
dicos, abogados, etc., e t c , ; la segunda pai 
el comorcio, qme tan abundante ccfutingente 
p o d r á apectar; l a te room i>ara V-« emp 
dos de oficin.'*;. banca y bolsa, y * i cuarta, 
con dosembolfo pe-queñisámo, p&ra la clase 
obrera ; esta djvLsión n o se hace para esta, 
blecer diferoncia/s. pues todos o i r á n la^ mis. 
mas obras o igualmente cjorut-ada<;, sino por. | 
que a tedas 'Irs secciones reunidas r o liabría 
medio do d i sooner l í i s local idad. E n los coa-i 
ciertos para obreros h a b r á cenferencing que, 
gu íen a i lus t ren a l audi tor io sobre las que. 
h a b r á n de o i r . explicando su m é r i t o , su épo-
oa y sus c a r a c t e r í s t i c a s do nacionrJidad y 
tendencia. Los comeiertos se ver i f ica rán los 
domingos por l a m a ñ a n a para poder contar 
con todos Jos elomentos orquestales neceaa. 
r í o s . 
Es ta es la idea y a c o n t i n u a c i ó n m i comen-
t a r i o , que ha de ser m u y breve y sencillo: 
una ca/lurosa alabanza para el in ic iador y pa-
ra cuantos le prestaron apoyo : remarcar la 
gran impor tanc ia social y cu l t u r a l que en a 
encierra, y s e ñ a l a r a tedas las capitales 'de 
provinc ia carentes do organismos semojanta 
¡o l ejemplo que Zaragoza ofrece, para q'ue ía 
imi ten , , pues no ha de fa l tar en cada capital 
n i u n hombre de buena vo lun tad que inicie, 
n i elementos valiosos que coadyuven; y si 
hay algunas imposibi l i tadas do poder formar 
! una orquesta de pisofesores, so p o d r í a con-
j seguir de 30, y si no u n doblo sexteto o una 
¡ m a s a coral , algo, en fin, que signifique un* 
escape al ideal , m i amor a l a m á s noble y pu-
ra de todas las artos : una r e a c c i ó n que todos 
¡ los hombres cultos deben perseguir en defen-
j sa del arte y de l buen gusto cont ra esa ava-
j lancha do bailes mootemos inmorales , esos 
j « n u m e r i t o s » vulgares y anodinos que una nu-. 
I be los trae y o t ra nubo los-disipa, y que a su 
¡ p a s o so o d u e ñ a n de todos los pianos, auto-
pianos y g r a m ó f o n o s , y esa m ú s i c a e s t ú p i d a 
¡ e s t r e p i t o s a , mar t i r i zan t e que t an de moda e* 
1 t á en los grandes casinos y restoranes, quo ya 
i n v a d i ó algunos «cines» y amenaza a b a t ú f l 
todo lugar de recreo y e x p a n s i ó n . 
Todo menos la i nacc ión . A semejanza de 
la Sociedad F i l a r m ó n i c a de M a d r i d se han 
const i tuido on varias capitales otras Socieda-
des H l a r m ó m c a s : l a A s o c i a c i ó n do Cultura 
Mus ica i , a pesar de su reciente c r e a c i ó n , ya 
¡ t i e n e m á s de cuarenta filiales, entre capita-
j lcs y pueblos de c a t e g o r í a ; ese es el camino 
j a seguir, a m p l i á n d o l o e in t ens i f i cándo lo cuan 
I te sea pos ib le : hay otras , en cambio, en que 
la m ú s i c a reina por su ausencia; conozco yo 
capi ta l , y de impor tanc ia , que poseyendo un 
; c í r c u l o esplendido, con edificio propio, admi-
rablemtonte dotados todos los servicios, no 
tiene n i u n p i a n o : es decir , que entre los m i l 
yj pico de socios que forman este hermoso 
p í r s ú l b , « n o se s i e n t e » l a necesidad de la mú-
s ica ; esto es tr is te y doloroso: afortunada-
mente , ejemplos como el de Zaragoza confor-
t an el á n i m o y siembran el opfamismo. 
Y . A R R E G U I 
Lr o d o m á s puestos so d i s t r ib^-e ron en i a 
itlsuiente f o r m a : 
Derecha d?/ í i ey de E s p a ñ a y d^ la Reina 
de n r i f e ; Prfoeipe de Asturias , duquesa de 
ban Carlos, presidente do! Direc tor io , conda-
tt da a ViüAza. '. n rdcn t l I l c i g . dama de 
guardva do la reina Cris t ina , duque de Fnr-
a ia -NÚfWa, duquesa ade Sotemayor, duque del 
infantado, dama part icular de la reina (Jm-
tina, Cap i tán general de la Armada , general 
Hermosa coronel MaTWngo, general G ó m e z 
Jordana. Obispo de Madr id IMcalá. gobernador 
c iv i l de M a d r i d . marq>:ér. de Somoruolos, mar-
toiéa do Bendafia, grande do E s p a ñ a de u n -
vic io con los Royos, intendente de la Real 
(asa. conde de M aceda; s e ñ o r JjObef v s e ñ o r 
Jurado. J 
Iznuiorda U Rey de E s p a ñ a y U 
de I t a l i a : R*ana doffa M a r í a C*ristina, infan-
te don Adonso condesa do Brusch i , embaia-
5J! f. T,al,a ' d"9"osa de Montol lano, ^enoral 
O t t a d i m , dama do guardia con la infanta Isa-
bel, s e ñ o r L o n a l d i , s e ñ o r a de Mi láns del Btía^b 
don Mltot t iO M a u r a ^ consejero de la B n A * 
M a do [ taha , funeral Navarro, conde B o n v 
relli d.rector general de Seguridad, conde ft4 
Vohc, duque do Sotemayor, grande do Esoa-
ñ a ^ ^ r p n o con la reina Cris t ina, duque 
a« U U n i ó n do Cuba y conde de A g u ü a r . 
Derecha del Roy de I t a l i a y de la Reina 
de E s p a ñ a : I n f an t a d o ñ a taabfll, infante d « n 
Femando, duquesa Ci to , conde de Más t i c* ! , 
dama de guardia con la reina doña Victor ia , ' 
conde Jo'pon i , dama part icular de la reina do^ 
ñ a V i c t o r i a , general U i o T o v i . s e ñ o r i t a de 
B e r t r á n de i L ¿ , teniente coronel Mofare, mar-
q u é s d f MaKas, nrm^ino Azcanio Colcnna, ge-
neral R o d r í g u e z P o d r é , s e ñ o r Socammaca. <ro 
neral Musiera, presidente de la DipntaOiAa, 
duque de Vistahermosa, conde de H<>rcdii\ 
Sp íno la , genera1 Barrera , m a r q u é s de Torree 
de Mendoza, s e ñ o r Creus, coronel R o d r í g u e z 
de Rivera y teniente M a r í a s . 
Izquierda del Rey de I t a l i a y do la Roina 
do E s p a ñ a : P r í n c i p e de Piamonte, dvoufaa 
de Talavera. m i n i s V » de í l a r i n a de I t a l i a , 
condesa de Hored ia Spfnola. general Weyle r , 
marquesa Pauiucci CalVo'i Barone, m a r q u é s 
de Comil las , marquesa de Viana , conde de 
Bi i iKohi , conde de la Vinaza , ceneral Vallo<mi-
nosa, m a r q u é » de Pouluoci , general M.ayandíft. 
Pa ' r iarca do 1r>'; Indio••. m a r q u é * de Hoven, 
fynerftl M o l t e . a lcedo de ^ " ¿ ñ A . *"noral ?T'-
l í n s dol Posch. duq'-o de Montel lano, oond?< 
dol Orovo, geTioral T.osnd^, fce^ífofíe co-o 
de! regimiento de Saboya y oficial mayor d 
Alabarderos, 
M E T R A J E D E L A L C A L D E D E R O M A Los periodistas ¡taLanos 
A l telegrama onviado por el comisario de 
Roma al r V a W dp M a d r i d ha contestado 
ésto enn ol f i g ú r e n t e : 
«Rc /ma .—Fel ipe í ' r o n o n o s i , comisario e-
gin.—Pneldrt do iModrid . n;rnidccido a egregia 
ciudsd do Roma r a nac ión i ta l iana, por ca-
r i ñ o s o ; Bjraaajcm do que hicieron objeto a nuea-
trry: an.rdos Monarraa, durante s" reciente 
viaje a esa n a c i ó n hermana, a! pi;;or t ierra 
m a d r i ' o ñ » sus mniestades los Reyes de I t a l i a 
r su alteza rea! p r í n c i p e Piamonte . tiene la 
honra do enviar n e^a noble ciudad saludo 
fiataCItal, esperando que laxoe quo unen a 
los dos pueblos hermanos se estrechen mita 
con mot ivo de esta regia v is i ta , que tanto 
nos honra y recibida on VJOS momentos con 
, delirante entusiasmo por loe v i d r i l e ñ o » , — S a -
luda cordiaimente, Alberto . ^ c c r , alcalde 
de Madrid .> 
B A N Q U E T E E N H O N O R D E L O T J Q U E 
T A H O N D I R E Y E L 
A h s dos y media de la tarde se c e l e V ó 
en e l minis ter io do la Guerra e lbanque^ 
ofrecido por ol p r u dente del Di iec to r io al 
duque l a h o n di R c v c l , min i s t ro do Mar ina 
i ta l iano, que ha venido a E s p a ñ a aoompa! 
ñ a n d o en su viaje a los Soberanos de I t a l i a 
t o n el duquo Tahon di R e v é ! v con ei 
p n o r a l marqv.és de Estel la , M sentaron a 
fon.nH d ' (-alb?h' los p e r a l e s G ó m e z 
Jomada y Mayai id ia , o l general subsecreta-
mo dn Cl ly,Ml011te do1 Sono.r.1 P n . 
mo de R.yera e n t o n é corone! I b á ñ e z , e l 
ayudante del general subsecretario coman 
danto do Poni to e,i ^ dsl Gabinete dTP o-
m á u c o y e! capi táór . de corbeta s e ñ o r Ro 
dr.'guez Pascual, ouo e s t á a las ó S l 5x1 
duque Tahon di Revel duVant i^u X l n e u 
c ía en E s p a ñ a . r -unaneu-
—o--
O T R A P E T I C I O N D E I N D U L T O 
B A D A J O Z , T.—Los entidades o ' i M . ' k 
te>grafia<lo al embajado-r de T^ ' l . OS+h0n 
sándo^e ruegue al ¿ y do eu na • ' J ^ 1 " * -
tortada o! indu l to del reo de S f i j í ! i !? ' 
Angel Sierra, enndenodo a r n t r ^ f l ? *13 
men que c o m o ' i ó en Pozo A; rón . n ' 
C O M B U S T I B L E P A R A L A E S C U A D R A 
A L M E R I A , 7 . _ H a g^pado con rumbo a 
Barcelona el vapor « E d u o r d ó * . ntle 
combustible destinado a los buques de l a e ? 
cuaera i ta l iana. 
D e s p u é s de presenciar l a en t rada de los 
Ueyes y c! desfiie de la r t ropas , les pe r io -
distas i t a l i anos acudieron al loca l cié h 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa, donde ia J u n t a 
d i r e c t i v a y l a C o m i s i ó n de per iodis tas es-
p a ñ o l e s les o f i e c i e r e n u n « v e r m o u í h * . 
E l s e ñ o r Francos R o d r í g u e z s a l u d ó con 
j í ra ; -cs co rd i a l í s - imas a los representantes de 
i la Prensa i t a ü a n a , y d u r a n t e , e l obsequio 
i hubo la m á s agradable f r a t e r n i d a d . 
Por l a t a r d e fue ron a ia casa de <rA B C>, 
donde se les o f r e c i ó u n v i n o e s p a ñ o l 
Nues t ros h u é s p e d e s y o o m p a ñ e r o s fueron 
recibidos por don Torcu- j to Luca de Tena, 
SQ hermano don Fernando, su h i j o don Juan 
Ignac io y !a R e d a c c i ó n en te ra de « B l a n c o 
y N e g r o r y «A B C». B r i n d a r o n los s e ñ o r e s 
L u c a de Tena y Tedeschi . 
A s i s t i e r o n a l acto numerosos -invitados, 
en t re ellos el alcalde de M a d r i d , e l subse-
c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , c e ñ o r Gar-
c ía de L e á n i z ; genera l Vives y les s e ñ o r e s 
Francos R o d r í g u e z , Cierva , Lftpez M u ñ o z , 
Benavente (den J a c i n t o ) . Sandoval, F e r n á n -
dez A r d a v í n , B ianco y S a l a v e r r í a . 
ifĉ > e i SíiUm do actos una orques ta de g u i -
t a r ras r bandur r i a s d ió un conc i e r to de a i -
rea naciOvVics. 
Por la mx'hc. en e l co lmado andaluz de 
Vi l l a^ Rosa. e6 /•eleb.-^ l a c o m i d a e s p a ñ o l a 
que la AsociackVr< de I? Prensa o f r e c í a a 
los per iodis tas i t a i i ó v ^ s . 
E n el s a l ó n , fldornado con i l^r>s y bande-
ras de las dos naciones; meic ladoc e s p a ñ o l e s 
e ibalianos, l a comida , toda c « m p n a s t a de 
manj íraa c h l i i c c s y regada con vinos es-
pano es, se p r o l o n g ó cu animada con f r a t e r -
n idad hasta a'tas horas de l a noche. 
E l f e ñ e r Orestes Daf f ina , en frases re-
bosantes de c o r d i a l i d a d v entus i ismo, b r i n -
da por E-p?fia e I t a l i a , por la Prensa de 
'os eos p a í s e s , y a g r a d e c i ó en nombre de 
«W c o m p f i ñ c r o í ia i n c r e í b l e e h i d a l g a hos-
T t . n d n l oFpnño la . Le ¿ ó n t e a t d e » breves 
y eioctiefttea pa labra! e l p res idente de la 
Arocinción de la Prensa, .señor Francos Ro-
rí j ruez , y a c o n t i n u a c i í m , con e l concurso 
Je u n c u í d r o de ba i le , de1 g u i t a r r i s t a M o n -
MJTa y el t enor s e ñ o r C h a c ó n , e m p e z ó la 
Mosta andnluza; las ci f ts í -ns « s o l e a r é ^ ma 
aecueñas y sepuid i l las R e v o c a r o n t a l en-
tusiasmo en t r e los per iod i s tas ext ranjeros 
que con c r ec i en t e a l e g r í a y a n i m a c i ó n se 
o r a t o n g ú ia fiesta hasta las ñ l t i m a s horap 
ie 'R madrugada, s in que el cansancio del 
viaje y de l d í a hub ie r a hecho deser ta r a 
n i n g u n o de nuestros h u é p p e d e s . 
ProR-mtaba heridas, que so produjo al cor-
tarse la<; ropas con una navaja de afe ta r 
para p o d é r nadar mejor. E l n á u f r a g o sa l ió 
en e l «V l l a m i U . 
E i M d i de hidroaviones 
F.n \&9 primeras ]'orrs de VJ m a ñ a n a sa-
iiaroi) para' B-;rce:onn las os^i-adrlllas do h i -
n r e vienes, oxcepto "no i ta l iano y o t ro es-
p a ñ o l , que han rpiodado en e l puer to repa-
rando a v e r í a s . 
Obioquio al po r s ' t n ' , do Se^nridad 
y Ylfjilancla 
E l gobernador c i v i l y m i s t a r , s e ñ o r Gar-
ca T r é j o , ha dado hoy una nota m u y s im-
p á t i c a obsequiando eb su despacho con un 
vino de honor al personal de Seguridad y 
Vig i l anc i a , como muestra de g ra t i t ud a la 
admirable y penosa labor realizada con mo-
t ivo de la llegada de los Monarcas i ta l ia -
nos. T a m b i é n han asistido 'os funcionarios 
del Gobierno c i v i l . Se cruzaron b r ind i s m u y 
afectuosos. 
—Los regimientes de T e t u á n y Otumba , 
que v in ie ron de Cas te l lón y J á t i b a para asis-
t i r a l a f o r m a c i ó n y desfile en le llegada 
de los Reyes, marcharon esta m a ñ a n a en 
trenes especiales para sus respectivos des-
tino?. _ 
Programa para hoy domingo 
—o 
A les nuevo de ' n m a ñ a n a , v i s i t a a los 
3 í ú s e o s y Real F á b r i c a de Tapices. 
A las doce, saiida para Aranjuez. 
Por l a tarde, a las dos, a lmuerzo en la 
Casa del Labrador. 
A las cinco, carreras de caballos «n el 
H i p ó d r o m o do Aranjuez. 
A las siete, regreso 5 M a d r i d . 
Por la noche, a las diez, func ión de gala 
en el Real. 
P A R A M A Ñ A N A 
M a ñ a n a , a las diez, revista al regimiente 
de Saboys. 
A las clocó y t r e in t a , ^us majestades se 
d i g n a r á n r e c i b í en la Embajada de I t a l i a a 
la colonia i ta l iana . 
A las trece y t r e in ta , a 'muerzo í n t i m o en 
Palacio. 
Por la tarde, a las diez v 50'?, e x c u r s i ó n 
& E l Escorial en a u t o m ó v i l . 
Por la. noche, a las ve in t iuna , comida de 
gala en K Embajada de I t a ' i a , seguida do 
recepc ión . 
L e a u s i e d t o d o s S o s 
l u n e s n u é s i i * & 
P A G I N A D E P O R T E L A 
que 
o veri". , v pon dr.r i r ouc sus c o m n n ñ c r o s Car-
"-en B 'á rou íW; Ampcro Ast -rt , Manuel Pote. 
Maniv*] Aráronos, M b - , en fin, lo a-udn-
r ^ n dignamente , esto hecho cil mejor elo-
gio-
T r, ebra c r d a - d i ó -nn cntun'asmo, y fué 
se'i^;t.(ida insisten te"-ente la preaenoia del 
n-:ter, quo no so encor t r iba on el t e r t ro . 
U n i ó n P a t r i ó t i c a en 
Zaragoza y Badajoz 
Jorrjo D E L A C U E V A 
"El único señor 
C e m c í i í i rte don Mar iano 
G o l o b a r d ü s y don R a m ó n 
A l i u i c r o n , estrenada en e l 
t e a t r o Reina T l o t o r l a . 
Recurso t e a t r a l c o n o c i d í s i m o es e l de 
hacer que la a c c i ó n se c o m p l i q u e no p o r 
incidencias que nazcan n a t u r a l m e n t e de los 
hechos, sino a fuerza de torpezas y t o n t e -
r í a s indisculpables de los protagonis tas . A 
fuerza de ve r lo , casi í b a m o s t rans ig iendo 
con ello, p r i m e r o en lag obras d<¿ a s t r a c á n 
y luego en las s imp lemen te c ó m i c a s . Pero 
este recurso en una comedia de c i e r t o 
empaque, en la que l lega a apun ta r e l ele-
men to d r a m á t i c o , a ú n causa, por f o r t u n a , 
a lguna e x t r a ñ e z a . 
E l personaje c e n t r a l , h o m b r e expe r to en 
los negocios y en la v ida , d» honor i n t a -
chable, de una r e c t i t u d e x t r a o r d i n a r i a , una 
especie de cabal lero de la Tab la Redonda, 
comete tales torpezas, demuest ra basta t a l 
pun to no saber hasta d ó n d e le ob l iga su 
deber de caballero, una pobreza t a n grande 
de ingen io ante una s i t u a c i ó n d i t l c i l y u n 
apocamiento t a l y una f a l t a de e n e r g í a t a n 
comp eta ante u n pad i? ofuscado, que e l 
tan ensalzado personaje se nos conv ie r t e 
eu un i n f e l i z , y desde este momento l a co-
media deja de , i n t e r e sa r en absoluto. Nada 
de lo que habiamos esperado de í l se c u m -
ple, y al f a H a r este ú n i c o caráCvOr desta-
can m á s a ú n los d e r n á s . falsos y conven-
cionales, t an caprichosos quo parecen que 
?nclan por !a v i d a a b r p e t o i r a ^ - i éndo lo 
t r d o equivocado y enfocando m u í as cosas. 
S-'o n«I es posibic que haya obra ; pero no 
vemos la necesidad de obras que necesi tan 
tontas f a ' s ü s ayudas y t an heroicoo esfuer-
zos pa ra subsis t i r . 
L a comedia nos t r r o vagas remin i scen-
cias de Otrfia ex t ranjeras : el famoso t i p o 
CIPÍ protagonista e i un Iciano recuerdo de 
«El amiiro Tedciy»; sólo c i e r to e y t r n n ieris-
mo exagerado, que so ofrece a dest iempo, 
ros desor ienta en nuestras auposiciones 
de a d a p t a c i ó n , cen otros mucho.'-; dotalles 
que no e s c a p a r í a n a un au tor ex t ran je ro , 
como e! de u n m á s exacto ccr>ocimiento de 
las relaciones en t re el d i r e c t o r de u n i i a n -
co y ios altos empleados. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n no r e b a s ó los 
de lo discre to . M a r í a L a d r ó n de Guevara 
( C o ^ í i m i a a l f i n a l de l a 6.a c o l u m n a . ) 
Z A R A G O Z A , 7.—Esta farde se c e l e b r ó en 
e l Gobierno c i v i l una r e u n i ó n , convocada 
y presidida por e l gobernador, para tratar 
de la o r g a n i z a c i ó n do l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
Asis t ieron 40 personas. 
E l gobernador expuso en l í n e a s generales 
Ib que es la U n i ó n P a t r i ó t i c a , aco rdándose 
luego nombrar l a Jun ta organizadora. Los 
reunidos delegaron en e l pebernador para 
que hiciese los nombramientos , y é s t o s re-
cayeron sobre las siguientes personas: 
Don Migue! Alluó Salvador, director del 
I n s t i t u t o ; don Gerardo Bermejo , don To-
m á s I z u r q u i z a y don Pedro Castiviola, in-
dustr ia les ; don Bernardo Sandoval, el; con-
de de Sobradle!, prcfjidente del S o m a t é n , y 
e l c a n ó n i g o don F é l i x J i m é n e z . 
Varios delegados gubomat ivos t ra tan de< 
organizar t a m b i é n la U n i ó n P a t r i ó t i c a en sus" 
respectivos dis t r i tos . 
* * * 
B A D A J O Z , 7 .—Ha regresado el goberna-
dor, manifestando quo m u y en breve so rea-
l z a r á n on Badajoz varios importantes actos, 
de propaganda de U n i ó n P a t r i ó t i ca, en los 
cuales t o m a r á n parte a'gunos c a t e d r á t i c o s y 
un significado miembro del Direc tor io . 
* * * 
V I G O , 7 .—En Pucnl eáxeas y Padrones se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a y pasado, respectivamen-
te , grandes m í t i n e s de propaganda, organiza-
dos por la U n i ó n P a t r i ó t i c a de é s t a . 
Confederación de los Sindicatos 
obreros católicos 
E l viernes ú l t i m o so c e l e b r ó en l a Casa 
Social CatóKba la p r imera r e u n i ó n de la 
nueva J u n t a nombrada por e l reciente Con-
greso, temando poses ión de sus respectivos 
carqos los individuos que laj integran. 
Se a c o r d ó in tons i f i rar la propaganda, a 
fin á e conseguir l a a d h e s i ó n do indas las 
Sociedades obrera.^ a esta Confede rac ión , ya 
que es la ú n i c a autorizada por el Primado, 
como él mismo e x p r e s ó en la sesAm de clau-
sura del mencionado Conpreso. 
f u é una muje r mien t r a s so l o p e r m i t i ó el 
t i p o que encarnaba; t a m p o c o e l s e ñ o r R i ' 
velles t u v o la l i b e r t a d necesaria. Compren-
demos lo duro que es pa ra u n ac tor estar 
t rabajando pa ra dar v e r o s i m i l i t u d n un ca-
r á c t e r pa ra que e l desarrol lo dado a 
obra por ios autores haga i n á t i l e s todos 
sus esfuerzos. 
E n el con jun to un poco gr is , de los dc" 
m á s actores, destacaron P ó r r e d ó n y Amadeo 
G o n z á i o s en un t a r t a m u d o de mucha d i f i -
cu l t ad , r n c l que sa lvó el r i d í c u l o con 
_sumo t ac to . 
L a comedia, i i m p i a y m o r a l , f u é aplaa-j 
elida. Jorge D E L A C U E V A . . / 
M A r I t í P ^ ñ o _ X I T : = j f f l t » . 4.C48 E _ L . D E S A T E : (3) DcDiinffo 8 ds Junio d e j ^ l 1 — 
Los banqueros yanquis 
en E u r o p a 
c o n l o s g r a n d e s s e ñ o r e s f e u d a l e s de 
n u e s t r o s d í a s , m á s poderosos que los 
p r í n c i p e s y los j e fes de ¡os E s t a d o s m o -
n á r q u i c o s o r e p u b l i c a n o s . E n sus m a n u s 
e s t á u l o s r e so r t e s efec t ivos de l a p a z y de 
l a g u e r r a , de l a p r o s p e r i d a d y de l a r u i -
n a de l o s p u e b l o s . D o m i n a n f i n a n c i e r a -
m o n t e , v a l e d e c i r p o l í t i c a m e n t e , a E u r o -
pa , esto es. a l m u n d o en t e ro . 
L o s g r a n d e s negoc ia s i n t e r n a c i o n a l e s -
f e r r o c a r r i l e s , p e t r ó l e o , m o n e d a y c r é d i -
t o d a v í a pe r t enecen en b u e n a p a r t e a 
l oü ing leses , a d e l a n t a d o s c o n s i d e r a b l e -
m e n t e en e l t i e m p o a los y a n q u i s ; p e r o 
é s t o s , d e s p u é s de l a g r a n g u e r r a , f o r t a l e -
cidos y e x u b e r a n t e s , en t a n t o que los de-
m á s , d e b i b l i t a d o s y menes te rosos , a v a n -
zan i n c e s a n t e m e n t e o c u p a n d o t o d a s l a s 
posiciones e s t r a t é g i c a s y p r o d u c t i v a s que 
otros d e j a n l i b r e s o a b a n d o n a n p o r ca-
renc ia de f u e r z a s p r o p i a s : y a , a h o r a , 
aven ta j an a los ing 'eses , y a l paso que 
van, a c a b a r á n p o r e x c l u i r l o s , o poco me-
nos,' a r r o g á n d o s e e l m o n o p o l i o de h e c h o 
de í e s n u e v o s g r a n d e s n e g o c i o s d e l g é n e -
r o m e n c i o n a d o . 
M u c h o s se d i r á n que e n t r e se'r d o m i n a -
p01" Ios i n g l e s e s o p o r l o s y a n q u i s , l a 
d i f e í r e n c i a es nu i la , pues que subs i s t e l o 
s u b s t a n c i a l , que es l a d o m i n a c i ó n . S i n 
e m b a r g o ; l a c o n c e n t r a c i ó n d e l p o d e r í o 
en u n solo E s t a d o , que se hace a s í d e m a -
s iado f u e r t e y a b s o r b e n t e , es s i e m p r e , 
por l o q™6 s u p o n e ( d e b i l i t a c i ó n de los de-
i E s t ados ) y p o r l o que t r a s c i e n d e 
(pe l ig ro de i n v a s i ó n o de m e d i a t i z a c i ó n ) , 
cosa poco c o n v e n i e n t e p a r a l o s o t r o s pue -
blos, expues tos a ser p resas de l a s g a r r a s 
del pode roso . 
Y a t a l p u n t o l l e g a este t e m o r que h o y 
sienten los p u e b l o s d é b i l e s , que e n t r e e l los 
pasa y a c o m o p r o v e r í b i a l l a e x c l a m a c i ó n : 
• D e s g r a c i a d o d e l p a í s e n que se h a l l a pe-
t r ó l e o » ; t o d a s l a s i n t r i g a s y c o d i c i a s de 
las g randes p o t e n c i a s se d e s a t a r á n con-
t r a él . 
U N D I A T R I S T E E N V 1 E N A 
EEI-
EL ATENTADO CONTRA SE1PEL 
QQ 
A n o c h e , e l C a n c i l l e r de A u s t r i a , m o n - , c i l l e r v o l v i ó e l a r m a c o n t r a s í y t r a t ó 
de s u i c i d a r s e , h a c e n l o pasa r l o s soc ia-
l i s t a s p o r loco ( n a t u r a l m e n t e . . . ) y , a 
j u i c i o de e l los , n o es r e sponsab l e de l o 
que h a hecho . . . L o s p r i n c i p a l e s r e spon -
sables de t o d o s l o s a t en t ados p o l í t i c o s 
que l a H i s t o r i a r e g i s t r a , n o s o n los que 
los p e r p e t r a n , s i n o los q u e cons t an t e -
m e n t e a m e n a z a n , los que d i a r i a m e n t e en 
l a T r i b u n a y e n l a P r e n s a s i e m b r a n 
od ios , y los que n o cesan de r e p e t i r que 
l a b o m b a , e l r e v ó l v e r y e l p u ñ a l s o n los 
a r g u m e n t o s m á s adecuados p a r a con -
vence r a l o s que p i e n s a n y o b r a n de 
m a n e r a d i f e r e n t e . . . 
Que p r e c i s a m e n t e i b a a ser S e i p e l v í c -
t i m a de u n a t e n t a d o t a n exec rab le , f r u -
t o , s i n d u d a a l g u n a , de c i e r t a s p r o p a -
g a n d a s e x t r e m i s t a s , n a d i e l o h u b i e r a 
c r e í d o . ¡ E l , que s i e m p r e p r e d i c ó l a paz 
y l a c o n c o r d i a ; é l , que n o t i e n e e n e m i -
gos p e r s o n a l e s ; é l , que s i e m p r e h a c o m 
¿ e n u r Se ipe l , f u é v í c t i m a de u n a l e n t a d o 
exec rab le . U n o b r e r o de P o t t e n s t e i n , 
( cen t ro i n d u s t r i a l ! c e r c a de V i e n a ) aí i -
i i a d o a l p a r t i d o s o c i a l i s t a , d i s p a r ó c o n -
t r a m o n s e ñ o r S e i p e l s u s e v ó l v e r , c u a n d o 
e l C a n c i l l e r , do r e g r e s o de B u r g c n l a n d , 
se d i s p o n í a a s a l i r de l a e s t a c i ó n d e l 
M e d i o d í a . U n a b a l a le a t r a v e s ó a m o n -
s e ñ o r Se ipe l e l p u l m ó n , i z q u i e r d o y o t r a 
l o r o z ó e l c o r a z ó n . . . E l a u t o r de t a n 
a b o m i n a b l e a t e n t a d o , K a r l J a w o r e k , t i e -
ne u n o s t r e i n t a a ñ o s , e s t á casado y es 
p a d r e de dos n i ñ o s . 
L a n o t i c i a de t a n h o r r i b l e a t e n t a d o 
c u n d i ó , c o m o u n r e l á m p a g o , p o r t o d a 
la c a p i t a l . L a s ed ic iones especia les de 
los p e r i ó d i c o . l e r a n a a r i c b a í t a i d a s de 
m a n o s do l o s v e n d e d o r e s ¡ d e l a n t e de 
las r e d a c c i o n e s d e l o s g r a n d e s d i a r i o s , 
m i l e s y m i l e s de v ieneses -se e s t r u j a b a n 
p o r p o d e r l e e r los t r a n s p a r e n t e s c o n las 
ú l t i m a s n o t i c i a s a c e r c a d e l a t e n t a d o ; en b a t i d o l a s v i o l e n c i a s y h a t e n i d o c o m o 
los p a r q u e s y j a r d i n e s , en l o s c a f é s y 
r e s to ranes , l a s o r q u e s t a s c e s a r o n de to-
car , y h a s t a las fiestas s o c i a l i s t a s que se 
es taban c e l e b r a n d o e n d i v e r s o s s i t i o s de 
l a c a p i t a l , f u e r o n i n m e d i a t a m e n t e i n t e -
n t u m p i d a s p o r o r d e n de los j e fes d e l 
p a r t i d o s o c i a l i s t a . . . 
E n m e n o s de m e d i a h o r a , V i e n a , que 
d u r a n t e t o d o e l d í a h a b í a v i b r a d o de 
emoc iones f e s t ivas , ba jo u n c i e lo a z u l í -
s i m o y u n so l e s p l e n d o r o s o : c a r r e r a s 
de c a b a l l o s , r e g a t a s e n el D a n u b i o , re -
u n i o n e s d e p o r t i v a s , m a n i f e s t a c i o n e s a l 
a i r e l i b r e , pa saca l lo s , r e v i s t a s m i l i t a -
res, e t c é t e r a , q u e d ó c o n v e r t i d a en u n a 
c i u d a d de l u t o . . . R e s p i r á b a s e a l anoche-
cer e l a m b i e n t o de los d í a s de g r a n d e s 
c a t á s t r o f e s . . . Desde l a r e n d i c i ó n de 
P r z c m y s l y e l a t n e t a d o en S a r a j e v o , d e l 
a r c h i d u q u e F r a n z F e r d i n a n d , desde l a 
m u e r t e d e l e m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é y 
Antes e r a n l o s negocios de f e r r o c a r r i l e s j ^ d e r r u m b a m i e n t o d e l s e c u l a r i m p e r i o 
de los H a b s b u r g o s , el d í a do a y e r f u é el 
m á s t r i s t e y e l m á s « b o c h o r n o s o » q u e 
poíno l a m a l o g r a d a r e c i e n t e m e n t e e n ' Pernos t e n i d o e n V i e n a . . . L a gen te h a -
T u r r r u í n . y l a que e s t á t o d a v í a t r a n v t á n - b i aba e n voz b a j a , los t r a n v í a s p a r e c í a n 
los que s u s c i t a b a n a m b i c i o n e s i n t e r n a c i o -
na les : h o y , a p a r t e a l g u n a s t e n t a t i v a s , 
dose, a u n q u e t a m b i é n c o n s e g u r i d a d de 
fracaso, s e g ú n c reemos , e n E s p a ñ a , h a n 
desist ido c a s i p o r c o m p l e t o de g e s t i o n a r 
concesiones f e r r o v i a r i a ^ en p a í s t e e re -
gu/ larmonte a d m i n i s t r a d o s los financie-
ros c o s m o p o l i t a s , p o r q u e se sabe que 
cada n a c i ó n p r o c u r a p r o v e e r a e s t a ne-
cesidad y a l a d e f e n s a de s u s i n t e r e -
ses e n este o r d e n de cosas c o n sus o r o -
r o d a r sobre r i e l e s de g o m a , los « a u t o s » 
PC d e s l i z a b a n p o r el p i so de l a c a p i t a l 
s i n sius h a b i t u a l e s bocinadas, y h a s t a 
l a l u z de l a s l á m p a r a s e d é c t r i c a s pa r e -
c í a m e n o s c l a r a s que de c o s t u m b r e . . . 
H o y t odos l o s d i a r i o s de V i e n a d e d i -
c a n l a r g o s a r t í c u l o s a m o n s e ñ o r Se ipe l 
y, e x c e p t u a n d o e l ó r g a n o c o m u n i s t a , 
« D c r A b e n d » , t o d o s los p e r i ó d i c o s , des-
pins m e d i o s y s i n someterse a t u t e l a de el c a t ó l i c o « R e i c h s p o - t » , h a s t a e l so-
c i a l i s t a « A r b e i t e r Z e i t u ^ i g » , condersvn 
v m a l d i c e n a l a u t o r d e l a t e n t a d o y en-
r a i z a n l a figura do m o n s e ñ o r S e i p e l . 
A l a u t o r de l a t en tado , q u i e n d e s p u é s 
de d i s p a r a r s u r e v ó l v e r c o n t r a el c a n -
h o m b r e de c o r a z ó n y c o m o sace rdo te , 
e n sus l a b i o s , l a p a l a i b r a p e r d ó n ! . . . ¡ E l , 
que m á s de m i l veces h a d i c h o que l a 
ú n i c a a r m a l í c i t a de c o m b a t e es e l en-
t e n d i m i e n t o . . . , h a c a í d o g r a v e m e n t e he-
r i d o p o r dos balas . . . Y m i e n t r a s e l ase-
s i n o p r o f e r í a b l a s f e m i a s espan tosas e 
i n j u r i a b a s i n cesa r a l C a n c i l l e r , s i n re-
p a r a r en los t e r r i b l e s go lpes que le da -
b a n los t e s t i g o s de t a n e s p a n t o s a esce-
na , m o n s e ñ o r Se ipe l , con l a m a n o i z -
q u i e r d a c r i s p a d a sobre sus s a n g r i e n t a -
h e r i d a s , y c o n l a d e r e c h a a l z a d a en ac-
t i t u d de p e r d ó n , d e c í a d é b i l m e n t e , con-
t i n u a m e n t e a l o s que q u e r í a n l i n c h a r a l 
a s e s i n o : S e ñ o r e s , d e j a d l o ; . . . no le pe-
fliiéis... E n es ta f rase , que p a s a r á a ' a 
H i s t o r i a , quede, r e f i e j a d a t o d a l a perso-
n a l i d a d d e l C a n c i l l e r de A u s t r i a . . . 
^ e r í a p r e m a t u r o p r e d e c i r y a h o y c u á -
les s e r á n l a s consecuenc ias de este es-
p a n t o s o a t e n t a d o e n e l caso de que 
m o n s e ñ o r Se ipe l m u e r a . . . T a n n e g r o veo 
y o e l p o r v e n i r de estfl p a í s , c a d a vez que 
p ienso en esa p o s i b i l i d a d , que nref ie 
c e r r a r los o jos p a r a p e d i r l o a D i o s n o 
c o n s i e n t a que m u e r a el s a l v a d o r de A u s -
t r ia . , e l s a l v a d o r de l a F a m i l i a y de l a 
R o l i e r i ó n on C e n t r o e u r o p a . 
T r e s d í a s h a m e e s c r i b i ó m o n s e ñ m -
S e i p e l , p e r s o n a l m e n t e , u n a c a r t a , ro -
b á n d o m e fuese a v e r l e h o y . . . Y h o y I r 
i d o a l a P r e s i d e n c i a de l Conse jo , p e r o 
n o h a s ido p a r a v i s i t a r a l C a n c i l l e r , s ino 
p a r a h u m e d e c e r c o n m i l l a n t o u n a h o j a 
de p a p e l y p o n e r en e l l a , e n t r e los 
n o m b r e s d o los s e ñ o r e s m i n i s t r o s en 
V i e n a , de Suec ia y de C h i l e , estas pa-
l a b r a s : « E l c o r r e s p o n s a l de E L D r r A T r » . 
D A N U B I O 
V i e n a , 2 de j u n i o de 1924. 
V i a j e a T i e r r a S a n t a L Q D E L D I A 
E L te-mplo dei Sanio Sepulcro se cierra 4 
Uu siete de la tarde, y ya no «c abre para '. ^ N QJ ^2/77.770 ÍCCÍO 
los fieles hasta las primeras horas del d in- l 
después que han terminado los ojicios de i a p r o b a d o e l D i r e c t o r i o u n decre to , 
todos loa ritos, que deben celebrarse en la a ú n n o p r o m u l g a d o , p o r v i r t u d d e l c u a l 
nociv a puerta cerrada. Una vez que los Se reconoce a las U n i v e r s i d a d e s p l e n a 
franciscanos han cantado sus maitines, los c a p a c i d a d j u r í d i c a p a r a a d q u i r i r y po-
griegos c i smát icos celebran los solemnes ofi- secr ¡ b i e n e s . 
cws, envueltos en una constante nube de j N o pa rece a p r i i n e r a v i s t a que d a c u c r -
inotenso. L n seguida nenen lo8 armemos „ do d c l C k ^ . ^ tGnga u n a i i n p o l , 
go los padres ¡ranciscanoa, que dicen ntf- J •, 
t por tumo haí ta las s.eie de la m O f t " * . | ^ ^ L ^ ^ ® ^ ? 1 ^ ^ 
Zin esta hora se abren las puertas, y el san-
luc
sas  que co-
m e n t a m o s u n c o n s i d e r a b l e r e l i e v e s i so 
¿o Sepulcro debe quedar ya cxpcaito a los c o n s i d e r a que e n l a l e g a l i d a d v i g e n t e l a 
fieles de todas las confesiones. E r a , pues, \ U n i v e r s i d a d n o t i e n e p e r s o n a l i d a d d is -
necesano perníanecer durante la noche á e n - j t i n t a de l E s t a d o . E l decre to , pues , s e ñ a -
ero del templo para poder celebrar sobre /d ; l a u n a e t a p a n u e v a en l a v i d a u n i v e r s i 
e x t r a ñ a ; y , e n c a í t ñ b i o , se a f i l a n c a l a 
vez m á s l o s i n s t r u m e n t o s de p e n e t r a -
c ión p a r a a p o d e r a r s e de las c a p a s de 
p e t r ó l e o , d o n d e q u i e r a que é s t a s d e n se-
ñ a l e s de e x i s t e n c i a . 
Y m á s a ú n e s t á n e n auge , p o r s u m a -
y o r e x t t e n s í ó n y m á x i m a s faici l / idades, 
los negocios i n t e r n a c i o n a l e s de espsou-
l a c i ó n sob re l a m o n e d a y e l c r é d i t o de 
los E s t a d o s e u r o p e o s . 
E n estos n e g o c i o s y a puede dec i r se | 
que l a e x c l u s i v a per tenece p o r c o m p l c - | 
t o a los b a n q u e r o s y a n q u i s . N u e v a Y o r k | 
d a l a p a u t a de l o s c a m b i o s m o n e t a r i o s 1 " 1 
a E u r o p a , L o n d r e s i n c l u s i v e , y acapa - M a l de su grado, e l |Rey Ceremonioso tuvo > A c e r í a de Z a r a z a V a i c i o r a n d o 
1 que convocar Cortes en Zaragoza, a p e t i c i ó n 5U,®_C1} „ ^ „ _ _ f^E i * ,7° 
E l j u e z a n ó n i m o o j u s t i c i a c a s t e l l a n a 
I V 
Gobernaba a la lea l ciudad aquel magnate 
r a las ope rac iones de c r é d i t o i n t e r n a c i o -
i • „ , i „ de ICK macnotee de i a umov, que se uabian nales que s i r v e n p a r a e specu la r sobre r 0 ~ 5 0 , . , ioi»? io M . . , f . J i „ lun tado en aquel ano de lóAi bajo i a jeta-seguro en m a t e r i a de c a m i n o s y de 'os ' ^ i u f a ^ d o ¿ J a i n ¿ j &1 cual h a b í a 
va lo res conexos. | jurado el Pr iv i legio , asistkmdo Pe lados , r i -
Todos los d í a s se p r e s e n t a n n u e v o s ca- , ccg.hombres, caballeros y procuradores de 
sos do l a e x p a n s i ó n e s p e c u l a t i v a de los', ciudades ^ Villas ded reino—con eoi^epción 
y a n q u i s . Y c o n h a r t o p r o v e c h o . ! de Huesca, Terue l , Daroca y Calatayud, que 
L a s g a n a n c i a s , v e r d a d e r a m e n t e extra-1 se hab.'an prommc.fedo por el Bey—, habicn-
o r d i n a r i a s , t a n t o p o r s u m a g n i t u d cuan-1 do hecho p e c á l i a r sello y levantando estan-
te p o r su r a p i d e z l i q u i d a t o r i a , r e a l i z a - ; darte propio. 
' j ^ i , Abr ié ronse las Cortes en la Seo, y coloca-das p o r l a casa- M o r g a n c o n o c a s i ó n d d , auri^IWUBB ^ , , J _ ; _ _ - -, 1 . , ^ . . . , inr , dos por su orden los Brazos de les mismas, 
l a a p e r t u r a de u n c r é d i t o de 100 m i l l o - e! ^ Tedro< á p iUpi t0 i h i zo m a 
nes de d ó l a r e s a l B a n c o de F r a n c i a ^ &ren^a, aJabando los fueros aragoneses, aque-
marzo ú l t i m o p a r a l e v a n t a r e l f r anco ,1 ^ fueron que autorizaban la Un ión , y enal-
b a n p r o v e n i d o , s e g ú n y a s u p o n í a m o s , j teciendo las vir tudes y e l valor de los ara-
y lo d i j i m o s a s u t i e m p o e n E L DEBATE, ' goneses. H i z o lo quo hov l l a m a r í a m o s e l 
a los suyos—de los que no pudo sacar cuanto 
apeteciera—, h a b í a ofrecido sus servicios y su 
espada al Bey, a cambio de mercedes y r i -
quezas, que le fueron entregadas jun tamente 
con la A l c a i d í a de Terne!. As í , el magnate 
r e p o n d r í a s e de sus quebrantos y deudas, con-
tralídas en sus andanzas o r g i á s t i c a s y de i n -
noble ta furor ía . Pero por aquello de que « q u i e n 
t uvo , siempre r e t u v o » . . . volv ió a situaciones 
i d é n t i o a s , y vemdió la ciudad en iguales con-
diciones que a n t a ñ o vendiera su lealtad : por 
nuevas d á d i v a s y él gobireno de ot ra m á s 
importante ciudad oostellana. 
V 
sagrada losa. ¿ P e r o qué mayor ventura'? Los 
pa<lres que viven contiguos para su custo-
dia han habilitaba en la torre unas habi-
taciones donde puedan descansar los peregri-
nos hasta la hora de la misa. Yo preferí pa-
sar la noche en la vela del Santo Sepulcro. 
Confieso que sólo este pensamiento me en-
grandeció el espíritu cuando sentí que tras 
de vi.í rechinaban los cerrojos de la vene, 
randa puerta, y que la sombra, taladrada 
temblorosamente por alguna lejana lámpara, 
me envolv ía . A'o obstante, aún. 7io reinaba 
en elki el alto reposo de la noche. Todavía 
se adivinaban las sombras de unos monjes 
griegos que transportaban xin banco o la te-
merosa sombra de un armenio, con su bi-
rrete en punta, como el de un mago, y su 
lámpara en la diestra. 
Dentro de unos instantes iodos se 'habrán 
retirado a dormir, y en el casto laberinto 
de bóvedas resonarán sólo mis pasos. Dejo 
entretanto que mis pies caminen a la ven-
tura, y me sumerjo en esta sombra que no 
tiene fin. Cuando llego a lo que lóg icamen-
te, según un trazado arquitec iónico cualquie-
ra , debiera ser el extremo de un crucero, 
el fondo de un ábs ide , de una nave, súbi-
tamente se abre un túnel de sombra, en el 
que tíguna lamparilla, que parece un ojo 
vivo, pone en las extremidades ¿e algún 
retablo reflejos sangrientos, Y luego otra y 
otras lucecillas semejantes abren en la le-
j a n í a inverosímiles ramificaciones. Son a ve-
ces altares empotrados en los rnismos mu-
ros, á veces capillas edificadas dentro de 
otras capillas en las que se mixtifica o se 
borra del todo la planta del edificio. Como 
luego veremos, en la misma scpidtura dcl 
Señor, con xin aquilatamiento mucho más 
prolijo, hay unas que pertenecen a los grie-
gos ortodoxos, otras a los armenios n a los 
coptos, otras a los católicos. 
Palpando en la tinicbla y resbalando más 
de una vez en los desgastados pe ldaños , des-
ciendo a la cripta de Santa E l e n a , donde el 
señor Obispo de Vitoria celebrará mañana 
de pontifical. Anles de llegar a la verdade-
ra cripta hay un Tcllcno con otra capilla per-
teneciente a los ahisinios v en la que un 
enorme etiope se ha quedado extát ico ante 
un retablo de Nuestra Señora. Allí le sor-
prenderá de seguro la luz ^dcl alba. Luego, 
cuando sea la hora de los oficios de su rito, 
el sacerdote, negro como .él , le dará a ce-
rner un trozo de torta bendecida, y sin m á s , 
emprenderá su regreso a través de los de. 
siertos. 
E n la obscuridad de la cripta tropiezo con 
un dra/jomán medio dormido, que custodia 
los ricos reposteros con quo los franciscanos 
han recubierto los peñascos del muro para 
nuestra fiesta. Luego vuelvo a subir y a va-
gar por a q u e l l a arcadas sin concierto. Y a 
no hay nadie. Digo m a l ; sin violentar la 
imaginac ión , sin que ello sea aquí otra cosa 
que un sublimo y espontáneo influjo, siento 
que las naves se pueblan con la 'vida silen-
ciosa y grande de los siglos. Pasan las enor-
mes sombra-s de Pedro Ermi taño , da Godo-
fredo, de Jiaiduino, de Tañare do, de Ricar-
do, Corazón de 'León, de Barbarroja, de los 
Tibaldos de Navarra. Y a no atruenan el es-
pacio con sus gigantescas voces de guerra, 
como cuando con su clava machucabayi co-
t a n a e s p a ü o l a , y b i e n m e r e c e n e l je fe de l 
D i r e c t o r i o y e l s u b s e c r e t a r i o de I n s t r u c -
c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r G a r c í a de L e á n i z , 
que les t r i b u t e u n a p l a u s o l a o p i n i ó n 
c u l t a . 
L a a u t o n o m í a e c o n ó m i c a de l a U n i v e r -
s i d a d c o n d u c i r á , p o r e l peso n a t u r a l de 
l a s cosas, a l a a u t o n o m í a p e d a g ó g i c a , 
y es e v i d e n t e que l a meira p o s e s i ó n y d i s -
f r u t e de b ienes de l e g a d o o d o n a c i ó n a 
l a U n i v e r s i d a d h a de t e n e r r e p e r c u s i o -
nes e n l o s f i ne s p u r a m e n t e u n i v e r s i t a -
r i o s . 
C o n o c i d o es n u e s t r o c r i t e r i o e n o r d e n 
a l a p r e l a c i ó n de l a r e f o r m a de l a en-
s e ñ a n z a s u p e r i o r sobre l a s e c u n d a r i a y 
l a e l e m e n t a l . E l D i r e c t o r i o , que n o es 
u n G o b i e r n o e f í m e r o , c o m o se c r e y ó e n 
los p r i m e r o s i n s t a n t e s de su a c t u a c i ó n , 
s i n o u n G o b i e r n o es tablo , de q u i e n es-
p e r a m u c h o e l p a í s , d e b i e r a , a n u e s t r o 
j u i c i o , a c o m e t e r esa r e f o r m a c o n e l m i s 
m o e s p í r i t u que h a . p r e s i d i d a a s u re-
c i c n t í s i m o a c u e r d o . N o es d i f í c i l a c e r t a r 
en e l e m p e ñ o , y l a s v e n t a j a s do u n a bue-
n a o r d e n a c i ó n x m i v e r s i t a r i a s e r í a n , en 
c a m b i o , p o s i t i v a s y de m u c h o a l cance . 
Estcá a l f r e n t e d o I n s t r u c c i ó n p ú ' b l i c a 
u n a p e r s o n a que , c o m o el s u b s e c r e t a r i o , 
s e ñ o r G a r c í a de L e á n i z , h a o b t e n i d o en 
pocos meses é x i t o s en e x t r e m o sa t i s fac -
t o r i o s , y que u n e a su c o m p e t e n c i a u n a 
g r a n l a b o r i o s i d a d . ¿ S e r á m u c h o p e d i r 
que eche Los bases de u n a r e f o r m a de l a 
U n i v e r s i d a d en s e n t i d o a m p l i o y c o n u n 
c r i t e r i o m o d e r n o ? 
L a D i r e c c i ó n d e P e s c a 
L a G a c e t a d e l v i e r n e s h a p u b l i c a d o 
u n dec re to o r e a n d o l a s D i r e c c i o n e s se-
p a r a d a s de N a v e g a c i ó n y de Pesca m a -
r í t i m a , sobre l a que h a s t a a h o r a r e f u n -
d í a a m b o s s e r v i c i o s . Se c o n s e r v a e l I n s -
t i t u t o O c o a n o g r á f i c o a u t ó n o m o , p e r o co-
o r d i n a n d o sus f u n c i o n e s c o n l a s de l a 
n u e v a D i r e c c i ó n de Pesca. 
L a s r a z o n e s que e l D i r e c t o ' r i o i n v o c a 
p a r a e l a c u e r d o que c o m e n t a m o s son , 
s i n d u d a , i m p o r t a n t e s . L a i n d u s t r i a pes-
q u e r a t i e n e u n e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s pa-
r a E s p a ñ a , a u n s ó l o desde e l p u n t o de 
v i s t a e c o n ó m i c o . F o m e n t a r l a y p r o c u -
r a r que se a p o y e en bases t é c n i c a s y 
c i e n t í f i c a s , c o m o h a de e s t a r l o e n nues-
t r o s d í a s t o d a i n d u s t r i a , es d i g n o -le 
s i n c e r o e n c o m i o . E l decre to , p o r o t r a 
p a r t e , t i e n e l a p r e c a u c i ó n de a d v e r t i r -
nos que n o i m p l i c a r á a u m e n t o de gas-
tos sobre l a s c o n s i g n a c i o n e s a c t u a l e s de 
los s e r v i c i o s que p a s a n a l a n u e v a en-
t i d a d . 
H a y q u e c o n v e n i r , s i n e m b a r g o , que 
t o d a l a e f i c a c i a de l a r e f o r m a q u e d a su-
b o r d i n a d a a l a s c o n d i c i o n e s m o r a l e s y 
de c a p a c i d a d d e l f u t u r o d i r e c t o r ; n o s ó -
lo p o r l a s r a z o n e s c o m u n e s a t o d o car -
hezas de infieles. Y a se les acabó el tiempo go p ú b l i c o , s i n o p o r q u e , « o y e n d o a l ex-
de rugir y de anhelar. Pero cada noche, m á s j p ro sado d i r e c t o r » y en u n p l a z o de d iez 
grandes que los Caballeros del Rey Amfor- d í a s desdo que fue re n o m b r a d o « s e re -
í a s , se congregan para hacer la « a c r o s a n - | d a c t a r á e l m i n i s t t í r i o dc 1 ^ ^ . . e l 
ta nuardw. l vasan estos fantasmas formi- i ^ , ^ ^ , ^ • J , . . , 
dables, con sus clavas, con sus lanzas, con r e g l a m e n t o o r g á n i c o de l c e n t r o , m e u -
sus mantos, quó arrastran s i l e n c i o s a m e n t e ^ 1 1 ™ en el l f l s a t r i b u c i o n e s y f u n c i o -
por el pavimento, v en los que las lámparas \ n a m i e n t o d e l Conse jo N a c i o n a l de Pes-
vierten el reflejo de la divina sangre. P a - ' r a - So f o r m u l a r á i g u ' a l m e n t e l a p l a n t i 
san los santos, pasan los penitentes, los pe- l i a de l p e r s o n a l y e l p r e s u p u e s t o . . . » 
regrinos de todos los tiempos, ¿Qué soy yo. 
Uno a uno—porque aquel parvo por ta l ico, perdido en la inmensa majestad de esta co-
medio oculto en un á n g u l o del viejo m u r o , y ! horfe? 
y a h o r a lo c o n f i r m a n t e s t i m o n i o s f r a n - ' discurso del Trono , que fué contestado con j 
1 no menos c o r t e s í a por los representantes de ¡ 
los diferentes Brazos. Pero como la Un JO» 
se hab;a hecho contra e l Boy , las frases d i 
i n lomá,t icas no p o d í a n encubrir las n v a b d a 
la r e t i r a d a p o r e l c r é d i t o p o r e l los m i s - ! J " i - ^ i - — i — -
destinado a m á s bajos menesteres, no permi-
t í a otra cosa—, uno a uno, iban traspasando la 
ruuu, yu . . . ^ . ^ J . I mura l la los guerreros de Casti l la, con las fa-
ceses, de l a s c o m p r a s e s p e c u l a t i v a s de [ no menos c o r t e s í a por ^ P ^ " ^ " ^ I cilidades y contento que les proporcionaba un 
f rancos que p u d i e r o n hace r , a s e g u r a d o s los diferentes Brazos, i ero como ^ ^ j ^ t r a i c i ó n . Con sus cruerreres. p e n e t r ó 
de t o d o r i e s g o , pues quie t e n í a n c u b i e r t a s* ^ ^ ; a 
L a G a c e t a , pues, n o t r a z a p o r a h o r a 
l a s l í n e a s d e l n u e v o o r g a n i s m o , y se l i -
m i t a a d i b u j a r l a f i g u r a d e l d i r e c t o r f u -
t u r o . 
iíOil, se v a n m e t i e n d o t a m b i ó n e n los ne -
gocios e s p e c u l a t i v o s de E u r o p a . E l N a -
t iona l C i t y B a n k , s e g ú n u n despacho de 
í í u c v a Y o r k , a c a b a dc p r e s t a r 25 m i l l o 
do d ó l a r e s a S u e c i a p a r a e s t á b i l i 
fcir l a c a r o n a sueca. T o d a E u r o p a v a 
rulo b n i o l a é g i d a , o l a f é r u l a , d e l 
" a ñ a es h a s t a a h o r a l a ú n i c a 
A c e p c i ó n , pe ro BUS 2.500 a 3.000 m i l l o -
de p o s e í a s o r o i n c i t a n d e m a s i a d o 
R insac iab le codic ia , y a n q u i pa i r a que 
Pe l amos es ta r de l t o d o t r a n q u i l o s , 
R a m ó n D E O L A S C O A G A 
B i l b a o , 4 de j u n i o . 
taventud Católica de Santos 
íuito y Pástor 
1^/SVl ^UYeritud c e l e b r a r á el p r ó x i m o do-
^go d í a 8, a Ir.*? once en p u n t o , de la 
f i a r í a , en el salón de notos de la Escuela 
• ' - • " I do Maestres (San Bernardo; 80). la 
ele clausura del C í rcu lo de 
YJ-'H.CS Sw'ialos v CUITO do conferenciar. 
¿ o a p l '-0 do l ! " ra,abra = 
iif, ^ £ " ' i o de Pina- secretario de la SOP-
b l i r ^r- P ^ * " ^ y Estudios sociales, que 
1 w funcionamionln v fin do los 
des efectivas. Y sal ióse de la embarazosa 
mos c o n c e d i d o a F r a n c i a , los b a n q u e r o s ^ ^ ^ ^ ¡ ^ aoord.'lndose una tregua, y oue 
yanqu i s p r e s t a m i s t a s y a l a vez pspe-i p^adog ¡mo?i días se reanudasen la.s Cortes 
ca ladoras v e n t a j is | tas ; i dob le c u a h d . a d i eu el Convonto de Predicadores. E n t r o tan-
que h o y c o n c u r r e , en u n a u o t r a f o r m a , I to , don Pedro p r o c u r ó atraerse a su b rndo 
en todos esos f i n a n c i e r o s i n t e r n a c i o n a - i a algunos de los de l a ü m o n — e n t r e olios los 
les que b r i n d a n s u p r o t e c c i ó n a l o s Es- ricos-hombres don Lope de L u n a y don t 5 ^ 
tados m á s o m e n o s neces i t ados , y que «> A r a ^ - - y f d - c i d " ^ % a p e r a r de t u lealtad? 
4„rin , i j x • , x : las Cortes, el B e v iba ya m t s aeciamo 3 xr 3_ 
todav ía , a d e m a s de, a p r e t a r ibien l o s t o r - , mado ^ Io que 8lirgió fe d i s cus ión y 
nulos p a r a g a r a n t i z a r s e de l a s o l v e n c i a la d i ^ o r d i a . A l punto , de que hfibicndo pe-
de Jos p r e s t a t a r i o s (po r e j e m p l o , l a ga-! net rcdo las turbas en el convento, porque 
r a n t í a p r e n d a r i a de l o r o d e l B a n c o de ui^'-n. mafmate, cautelosamente, los abriera 
F r a n c i a ) , ex igen ( ( g a r a n t í a s s u p l e m e n t a - las puertos, el B o y y los suyos. e«P»da «Q 
« a s » (frase a t r i b u i d a a í l e r r i o t ) de or- m e r o , hubieron de retirarse a 1^ A ^V51", ?; 
den p o l í t i c o h u m i l l a n t e s p a r a l a n a c i ó n no lejana c ier tcmento. . . ¡ P o n 1 ed™ ™ ^ 
a e l las accede. i ^ l * * * * . ]a batalla do E p i l a * 
M o r g a n v i e n e a ser a s í el a m o de c a s i . f c 8 * el P " ' ^ ' -
toda E u r o p a . Su é x i t o e s t i m u l a a l o s ' ' p ^ ' ' ¿ ^ i ¡ ^ 'r^¡h{a''e\''-Rey p le i to Íionv>-
i femás b a n q u e r o s y a n q u i s . r a jo y rsndida s u m i s i ó n de uno de los «un i -
Los R o c k f e l l e r , r i v a l e s , h a s t í a , c i e r t o ¡nfá significados • aquel oue abriera a 
Punto, de M o r g a n , y que t i e n e n b a j o su|] .as turbas las puertas de Prodicndoros con-
COntrol a l N a t i o n a l C i t y B a n k Of N e w t r a el B e y . . . Como premio don Pedro n o m -
Vork y a l í m í s d e l p e t r ó l e o S t a n d a r d b r ó l e juef—elcayde o <robemrdor que r ^ 
u n í a en s í todos los poderes—de la ciudad 
de Terue l , leal al B e y . 
Y los que formabnTi l a Unión acordaron 
sacar su e s t a n d a r t e — s e ñ a l belicosa que ha-
cía setenta años no hab'a «ab 'do—y que des-
p u é s depositaron en e l templo del P i la r . 
I I 
Aquel la inexpl icable r i v a l i d a d — m á s perso-
nal que de reinos—entre ambos Pedros, 
e l I V de A r a g ó n y el I do Castil la, produjo 
una guerra, tan larga como cruel . Y e l cas-
t o l l t t i o , atacando a l a vez toda l a frontera 
aragonesa, puso personalmente s i t io a Te-
rue l , que. gracias a su e s t r a t é g i c a pos ic ión 
sobro empinada mue la , y al valor y lealtad 
de sus habitantes, r e s i s t i ó tenazmente el 
lu entud m 
- S e ñ o r ! — d i j o res]etuosamente un servi-
dor al Bev , que se hallaba en el in te r io r dc 
su t ienda—. 1 ü n emisario del juez de Te-
ruel que desra hablar con vuestra al teza!. . . 
.'/Las sombras de l a noche no son propi-
cias pera embajadas)—se dijo para s í el 
Rf.v . Pero que p a s e — a ñ a d i ó — . | Quien 
sabe!... 
— J u t i f i e ó su proceder el einrsario. exhi-
b i ó sus poderes y c o m e n z ó el par lamento. 
Se expusieron pretensiones, se discutieron 
propuestas, y . al fin, so convino en que las 
huestes castellanas, a la noche siguiente, 
penetranan en l a c i u d f d por e l postipro—nor-
tahllo—de San M i g u e l , si tuado en el Nor-
este de la mura l l a de la ciedad y frente al 
campamento do don Pedro, previas s e ñ a l e s 
convenidas, qud h a r í a n desde Ir- « tor re 
de la P . o m b a r d e r a » , e n la misma mura l l a ; 
])r pronto un cánt ico icnuisimo y triste 
comienza a llegar a mis oídos. Viene de lo 
alto, y a intervalos enmudece como si lo 
ahogara el llanto. Me he quedado en unos ins-
tantes en un verdadero transporte. No se mente té ' -n ico , y p o d r á ser d e s e m p e ñ a d o por 
don Pedro—era el 3 de mayo d t 136.. .—, q u i é n i entiende la letra, pero se adivina que es una u n c a t e d r á t i c o de l a Univers idad Centra l , de 
se a p r e s u r ó a conocer al magnate que le en- ,-ni.ocac¡(;n dcsoladamentc implorattva. Scnie-\ 
tregara la plaza.. . P r e s e n t ó s e é s t e haciendo | ja una melodía dc canto gregoriano en fa-\ 
« E l cargo—dice—con c a t e g o r í a de jefe su-
perior de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l s e r á esencial-
z^lemas y balbuciendo adulaciones, en ezpa-\ bordón, dc un puro ritmo, como las melodik» Am"a „-„ , . , , 
ra de las mercedes, ofrecidas a su innoble ™ ^ simples, pero muy hondo, muy F R Á . ^ I ̂  . c o n c e n í r a n e c e s a n a m e n í e Zos 
- ojos en la tioradada pena. proceder... 
Y al tTastclIano—hh'W'go. como ta l—sin 
corresponder a ellas, diz que e x c l a m ó : 
— S i a t u Rey traicionas, ¿ q u é se puede 
Y cuando el nuevo d í a a m a n e c i ó , los habi-
tantes de Teruel pudieron contemplar, a t ó n i -
tos, el cuerpo iner te , pendiente de una horca 
del que hasta entonces h a b í a sido su juez. 
• * * 
E n la «Cronolog 'a de los Jueces> do la no-
ble ciudad a ra í ronesa , y entre los quo se l ia 
ñ w o n P é r e z Mannnqui l la y S á n c h e z 
inente herido. 
n •• 1 1 • . 7 s ^ i siquiera mis pasos, que tienen en la no-¿Quten puede cantar asi, y en esia Jior-T, J : . 1 r ' H c y * » IU. 710 
• , 1 c 4 ¿ 7 o v 7 • . ' i che una resonancia tan extraña, hacen vol-imito al Santo Sepulcro? NO son los c i sma- ' , • , „ V, i - • . j -ver la cabeza a ninguna de ellas. Cantan no ticos griegos, porque duermen ya en sus d c - ' . m n .- J y í : : 1 J ^ • i1 j i J • -como q.men tiene aprendida una súpl ica que pendencias, ni los padres franciscanos, que - ¡^ J„ , „ A¿ 1 i„ i j . • y i " - (/«o r , - j j . * J ' •• j * A \ ha dc recitar todos los días , sino espontánea no lian venido todavía. A d e m á s , se advierte y verdaderamente, con la humildad de una que es un conjunto de voces temenmas apo- , .•• ' . . ^ j 1 7 J L Í .fuente que destila gota a qota su anua pura. yadas en la profunda cuerda de un ba]0.\-Un<l, \ J r - ' - . X ,J , ° " " j " " f"1"-j ' „ , • , ' i Hasta el mismo Cristo Muestro Señor vare-Adelanto, rozando apenas el pavimento con i „ .» „„ J a ' . j ' . - j . ^ . . .r , \ce que, en realidad, trasuda 1/ derrama su temor de que la divina mús i ca enmudezca,,* „ „7 „ J • j 1 . J . , , 
j d 7„ u - J j 7 r- sangre sobre el sudario de plata, en esta atmós-y cuando llego o la Piedra de la Lncton, so-[ ,rr„ jn i¿„r , - ,„a A . " • , í r , 7 y / „ 7 . 1 7 , • Jcra de lagrimas en este imponente abandono bre la que arden frente a la puerta de entra- ' „ „ „ „ * ~ „ i 3 • 1 , , X , / ' / . „ ™7,.„ , ;„ .w™ 7„ ' c n (lue un V ^ a d o de muiercs vela en el Cal-de To ^a dos grandes faroles polvorientos, la músi -
m á s cercana y distinta desciende de la ca- ]Vain^' J • J t . r ra iba, hay un hueoo o d a r o que la n u d a d ; .,, , , • f. r, • Pero ademas, sus demacrados rostros, cn • i , 1 i . J pitia del C a v a r w . Primero es una voz que , , 1 •» - * , «yonua, nunca quiso Penar, para que el nombre d o . ^ .. . . . . . . . , ¿os que la pena ha dejado una huella indele-
aouel juez indigno n o ftgumse en e l la , n i a ú n recita una salmodia ininteligible. Luego es el ^ t i e n e n otro sentido que acrecienta la amar. 
coro do las q.ue lloran; algo asi como un es- ) ' J„ „ , • T.v , , iu unnu. 
, . , . „ 1 i J , , • , gura de su cánt ico . Es tas pobres rusas han tnbillo que se repite y responde a la triste 
melopea. Aunque la curiosidad me acuc í 
prefiero detenerme unos instantes, embria-
sus haciendas, sus esposos, sus hi¡os, su vues-
i -
- .monamionto  
do Estudios. 
* ¿ 1 MaHa A l o " " » v Alonso, p r r s i -
' s S a V SGcciAl\de Propaganda 7 Es tu -
S t ó T ^ ' .fi!IC darl', <ruenta d* Inhor 
•Q».^^. por esta 0n el c,ltNr) 1023.24 v 
» ^ ? c . l Rodr íguez Pascual 
^ do la J 
Ur8o do clau 
director-
nventud , que p o n u n c i c r á 
sura. 
para execrarlo: lo sus t i tuye un n ú m e r o 
Y las c r ó n i c a s turoieOfWW h a r é n constar oue 
ol e j é r c i t o enemigo «^ntró en la ciudad por 
ira-río malo c fa^so. 
Y el post i í jo de San Mjgi tn l es l lamado des-
de entonces el Portal de la. Traición. 
D r . G. G A R C I A - A R I S T A Y R I V E R A 
Académico C. do la Española y dc la Historia. 
J . JOSE j>I.a A M A N N 
-Agente de Bolsn Colegiado 
" R í l l ^ a r f c » ^ i ' ^ h o : Gran T í a , 20 
Á J I Í W O . ' U » E d i f i c i o Banco Comerc io 
s. 6 Alegado hasta aquí , huyendo del infierno bol-
•ia'.<c,lCVÍsta: Toclas lian dejado en la catástrofe 
qúndome del cánt ico que cae como una lluvia . . . . . . 
W d a , ¿Serán f « * • * # . ~ l ' l t ^ i ^ T ^ V ^ ' h ' ! ! ! . ^ . H S U S r T ^ ^ M ^ -
reconocida competencia, en cuyo caso s e r á 
compatible con la c á t e d r a . 
S i , con arreglo a l a d ispos ic ión anterior, 
fuese nombrado director general un c á t e d r a , 
t ico, c o n t i n u a r á disfrutado en Ins t rucoion 
púb l ica e l sueldo que como ta l c a t e d r á t i c o 
le corresuonda, y del presupuesto ¿ e -Uan-
na se le a b o n a r á l a diferencia entre dicho 
sueldo y e l que tengan asignado los directo-
res generales, m á s 6.000 pesetas en concepto 
de a c u m u l a c i ó n de serv ic ios .» 
¿ P o r q u é e l decre to , que s ó l o ex ige l a 
c o n d i c i ó n de icc7iico en g e n e r a l , se det ic-
ne c o n t a n t o de ta l l e en p r e v e r l a h i p o -
tes is de que e l n o m b r a d o sea c a t e d r á t i c o , 
y p r e c i s a m e n t e de l a C e n t r a l , y n i s i -
q u i e r a p l u r a l i z a e l n o m b r e ? V e m o s a q u í , 
p o r u n a p a r t e , u n e x a g e r a d o c a s u í s m o , y. 
p o r o t r a , l a o m i s i ó n de p r e s c r i p c i o n e s 
a n á l o g a s ' p a r a c u a n d o e l d e s i g n a d o , en 
l u g a r de ser c a t e d r á t i c o , sea i n g e n i e r o 
o m a r i n o , o posea c u a l q u i e r o t r o t í t u -
lo de n o m e n o r g a r a n t í a que e l univear-
s i t r . r i o , e n l o que se r e f i e re a l a a p t i t u d 
do u n ' b u e n d i r e c t o r de Pesca m a r í t i m a . 
E l G o b i e r n o h a b r á de s u b s a n a r d e f i c i e n -
c ias ds t a n t o b u l t o , c o m o é s t a s que que-
d a n s e ñ a l a d a s y , p o r de p r o n t o , proce-
de r c o n e x q u i s i t o c u i d a d o a l a des igna-
c i ó n de l n u e v o d i r e c t o r , p a r a que n o se 
m a l o g r e l a r e f o r m a n i se v e a e n a q u e l 
n o m b r a m i e n t o u n a c o n t e s t a c i ó n a \Q.$ 
a n t e d i c h a s p r e g u n t a s que n o c o i n c i d a 
c o n n i n g u n a de n u e s t r a s con tes tac iones . 
S e n c i l í o y j u s t o 
B a j o el t í t u l o da « J u s t i c i a d i s t r i b u t i v a » 
y c o n r e l a c i ó n a l de s t i no que h a de 
danse a los so la res d e l H o s p i c i o , p u b l i -
c á b a m o s e n n u e s t r o n ú m e r o d e l j u e v e s , 
u n s u e l t o , que h a s ido r e p r o d u c i d o p o r 
g r a n n ú m e r o de colegas , y e n e l c u a l 
a p u n t á b a m o s l a i d e a de que l a s o l u c i ó n 
m á s e q u i t a t i v a d e l pi le i to p o d r í a h a l l a r -
se c n los p recep tos d e l n u e v o e s t a tu to 
m u n i c i p a l . 
T a n l e j o s a h o r a c o m o en tonces de l a 
p u g n a p e r s o n a l i s t a c n que h a degene-
r a d o l a p r i m i t i v a c o n t r o v e r s i a acerca 
de u n t e m a de i n t e r d s g e n e r a l , r a t i f i c a -
m o s a q u e l p u n t o dc v i s t a , y d e m o s t r a -
mos l a e x a c t i t u d de n u e s t r a o b s e r v a c i ó n . 
E n e l c a p í t u l o I I I d e l t í t u l o I V de l l i -
b r o I I do t a l e y M u n i c i p a l e s t á l a c l a -
ve oue p e r m ü o ' resolver el c o n f l i c t o p l a n -
toado, s i n c a e r e n l a i n j u s t i c i a dc que 
e l p a r q u e p r o y e c t a d o o o n í l t i t u y a u n a 
carera p a r a t odos los c o n t r i b u y e n t e s m a -
d r i l e ñ o s , c u a n d o e n r i g o r v a a e n r i q u e -
cer de u n m o d o p r e f e r e n t e a los p r o -
p i e t a r i o í c i r c u n d a n t e s . 
D e t e r m i n a o l e s t a t u t o en s u a r t í c u l o 
332 que c u a n d o l a s o b r a s , i n s t a l a c i o n e s 
o s e r v i c i o s que e jecute e l A y u n t a m i e n -
to b e n e f i c i e n e spec i a lmen te a p r s o n a s 
o clases d e t e r m i n a d a s , p o d r á n i m p o n e r -
se a é s t a s c i e r t a s c o n t r i b u c i o n e s especia-
les p o r a u m e n t o de v a l o r . T a l e s c o n t r i -
b u c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s , e x i g i b l e s en 
el caso de i n s t a l a c i ó n de p a r q u e s , j a r d i -
nes y paseos, s e g ú n d i s p o n e de u n m o -
do t a x a t i v o e l a p a r t a d o c) deá a r t í c u l o 
354 d e l m i s m o t ex to l e g a l , e s t a r á n afec-
tas e x c l u s i v a m e n t e , a l a r e a l i z a c i ó n de 
l a s o b r a s que p r o d u z c a n e l a u m e n t o dc 
v a l o r , h a s t a c u b r i r l a s c u a t r o q u i n t a s 
p a r t e s de s u coste, en e l c u a l h a b r á n 
de c a l c u l a r s e 01 i m p o r t e de los t r a b a j o s 
p e r i c i a l e s r e a l i z a d o s p o r log^ e m p l e a d o s 
de l M u n i c i p i o , el d e l s u e l o que l a s o b r a s 
o i n s t a l a c i o n e s o c u p a r á n de un/ m o d o 
p e r m a n e n t e y el i n t e r é s d e l c a p i t a l en 
ellas i n v e r t i d o , en t a n t o qrue n o sea 
a m o r t i z a d o . 
V é a s e , pues , de q u é m o d o t a n s e n c i -
l l o , c o n a r r e g l o a l a l e g i s l a c i ó n m u n i c i -
p a l v i g e n t e , puede e l A y u n t a m i e n t o de 
M a d i ' i d z a n j a r de u n a vez l a eno jo sa 
d i s p u t a , y d o t a r a l a c a p i t a l de l a n a -
c i ó n de u n p a r q u e m o d e r n o y b i e n s i -
t u a d o , que d e b e r á n paga r , e n s u m a y o r 
p a r t e , c o m o es j u s t o , los v e c i n o s q u e 
o b t e n g a n de s u c o n s t r u c c i ó n e l m á x i m o 
benef ic io . 
A b e r r a c i ó n i n c r e í b l e 
L a m i n o r í a comunis ta de la C á m a r a fran-
cesa ha presentado una m o c i ó n en que de-
manda una inmedia ta a m n i s t í a en favor de 
todos los condenados, no só lo por debfcs po-
l í t icos y mi l i t a r e s , sino t a m b i ó n por aborto, 
in fan t ic id io y propa-ganda maltusianis ta . 
A n o ieer la no t i c i a en el propio ó r g a n o 
de los comunistaa franceses, que l a inserta 
en pr imara plana con todos los honores t i -
pográf icos , no nos h u b i é r a m o s atrevido a dar. 
le c r é d i t o . L a petición, de les s a t ó l i t e s de 
Moscú rebasa los l í m i t e s de los mayores ex-
t r a v í o s ^deo ló í . i . o s , para descender a la ca-
t e g o r í a de las monstruosidades antinaturales. 
E l de l i r io comunista no se contenta ya 
con subver t i r los fundamentos en que des-
cansa, toda l a o rgan i zac ión social, s ino que 
ataca a l a e n t r a ñ a misma de la sociedad h u -
mana y di r ige sus t i ros enconados contra l a 
con t inu idad y la c o n s e r v a c i ó n de 1& especdo, 
precisamente en aquella n a c i ó n donde oí 
descenso de l a natal idad reviste los carac-
teres de problema pavoroso, de verdadera 
•cuestión do v i d a o muerte . 
Sin que demos a esta a b e r r a c i ó n u n a l -
cance que no tiene, preciso es reconocer su 
gran valor s i n t o m á t i c o . L a audacia ded co-
1 tal vez brillaron cn la corte m á s fastuosa drt 
otra vida y vienen a implorar clemencia an- \ J ' , v 1 -t i , / "« íHusa nct 
te la Cruz del Calvario'! ¿Serán las piadosas m u n ' J o ' J ° 80n W piltrafa. Ao tienen 
hijas de Jerusalrn, que desde su llanto al ™ 8 V6*™¡! ^ CSÍe, desflecado m a n t ó n con 
paso de Cristo vienen todas las noches a Ú c l W 80 C.u6rCn la C**f*a' Stl8 0lfís V* no se 
- - i lmas'" 
subo ' j 
> r fin, la escalera empinada del Calvario. É l l ^ n ^ * ! ™ ! ! ? ™ * - * 0 8 J " 8 ens,a^Te 
avances. Las masas trabajadores, trastorna-
das p r i m e r o por la propaganda socialista, 
evolucionan d e s p u é s de un, modo len-
to , aunícpie constante, hacia las doctrinas 
comunistas, cuyos radicalismos u tóp i cos n o ¿ S o » olmas inmaculadas? ¿ S o n almas'abTCn j ™ 8 ^UC. Para ^ F-nnr'8a 
i c o n í n í a s ? Con una maravillada duda suho m ^ o para siempre Sólo de vez en cuando se paran a analizar, por lo mismo" que i n 
fi , l  s l  i  cl l ri  E l P / e ^ / ean imarsc a los pies sangr ntados \ eewhlemonte les arrastran. 
espectáculo que a mis ojos se ofrece es de u n ' , r r ' 8 f o c0n una mis t lca f leÍana esPe 
La ciudad-jardín bilbaína 
anonadamiento sin nombre. 
Ocultos tras las gruesas pilastras, los r e - ' ^tra vez vuc^ve a sonar el cánt ico , subrayado 
tab'-os dc la Crucif ixión y del Dolor dc A'MCS-'P01" cl bronco acento de ese ruso dc gran 
tra Señora, no se divisan. Sólo se ve cl altar í,arba' cuVa silueta se pierde en la sombra de 
de la Cruz con el terrible agujero bordeado ^as co^umnas.^ Su voz, inejor diré su murmu-
de plata y de lámparas debajo dcl ara mis- ^0 8on{0' bajo la dulce y triste polifonía dc 
ma. Sólo se ve el grande y devotisimo icono ^as mujeres, t ienó el acento, esc desesperado 
griego de Nuestro Señor clavado. Y delante, arrnto í"" tienen a veces los violonccllos. 
postradas cn las losas, las mujeres que can- 1 ^ ' ' desolada amargural Ellas lloran por to-
tan. Son las mujeres rusas. No pasan de vein- d0 '0 5ue h<*n perdido entre los gigantescos 
ras escombros, y que ya no volverá. Pero su Uan-
B I L B A O , 7 . — H a n r eg re sa r lo de M a -
d r i d el p r e s iden t e , el s e c r e t a r i o y e l ar-
q u i t e c t o de l a ^ C o o p e r a t i v a dc casas ba-
r a t a s , d e n o m i n a d a L a C i u d a d - j a r d í n b i l -
b a í n a , los cua les , n o c/bstante e l contra-1 f 7 ' « o n « ñ a s pál idas y vm'ciadas somb.~. 
t i e m p o que les p r o d u j o l a n u e v a o r g a n i - fl1£C wrecen consumidas en el perpetuo í ían- to ticne adc™<i* toda la grandeza dc un sim-
z a c i o n d e l I n s t i t u t o de R e f o r m a s Soc ia- Í0. Nada importa averiguar por qué lloran ho10- E s cl Uanto por todas las almas que sn-
les, h a n l o g r a d o que se les en t regue l a U es 7)0r /0 p a s i ó n dc Cristo, que entre los frcn' Por las V'e «c rebelan en vez de llorar, 
r e a l o r d e n de a p r o b a c i ó n de los t e r r e n o á c/rjoa y los pábilos agonizantes parece reno- Por C8ta 'Jerusalrn deicida, desesperada y m u -
de l a C i u d a - d - j a r d i n y que se i n f o r m e c l ' r a r s e r o n sus l á g r i m a s : si es por la inmensa í í a ' » 8," 1ue ellas, pobres c i smát icas , lo ad-
exped ien te de c a l i f i c a c i ó n c o n d i c i o n a l de tragedia de la patria perdida. .viertan por algo, por un indefinible y angus-
casas b a r a t a s a d i c h o s e d i f i c i o s , h a b i é n - Para mi, que no entiendo su Unqua esla-' tiadn anhelo nue en sus propias a lmaste eleva 
dolos p r o m e t i d o , t a n t o e l s u b s e c r e t a r i o ¡ todo me ¡o dicen a un tiempo. ¿Cómo ha- . i : * rl nn"tn de las piedras del Calvario. 
d e l T r a b a j o oomo el s u b d i r e c t o r , s e ñ o r reconst i tución m á s punzante de la Pasión \ « « ^ a n t o , el monje c i smái ieo oue está de 
G ó m e z Cano , que se d i c t a r a en b r e v o l á Cristo, que el cuadro que ofrece este puña- .f'"r'Tfí'<T duerme profundamente cn un si l lón. 
o p o r t u n a r e a l o r d e n de c a l i f i c a c i ó n , a s í do de mujeres? S in miedo al cansancio ni al Íuvto a ¡ a ^eris t ia . 
c o m o t a m b i é n les a s e g u r a r o n que e l D i - 1 / r í o , ni al suc ño de la noche, se han aposen- ' ?'a 7"".'/ avanzada la noche. Desconccr-
r e c t o r i o e s t á a n i m a d o de l m á s v i v o d e - I farfo aquí cnire las columna* para cantar su in^0 r>or 1(1 emoc ión , desciendo hacia cl San'.o 
seo de f a v o r e c e r l a s casas b a r a t a s . P o r pena ante la Cruz. Y la cantan, Ja gimen apa- ^eVulrro, donde quiero hacer un poco dc vela 
t o d o e l lo , es m u y ip rdbab le que n o se ha-
r á e spe ra r m u c h o el c o n c u r s o d c l p r i m o r 
p r é s t a m o d e l E s t a d o de 50 m i l l o n e s do 
, pesetas a l 3 poir 100 de i n t e r é s , que v e n -
siguiiendo a las cuales, el ejercito castellar d r í a a d a r u n fue r t e i m p u l s o a las cons- ficada, ni esta bóveda aplasfada sobre núes- ' 
no a v a n z a r í a c-autelosaraento. t r u c c i o n e s de v i v i e n d a s e c o n ó m i c a s » ( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 5.a c o l u m n a . ) 
godamente, como si temieran despertar de- nntes de celebrar. Y en el camino tropie-n 
masiado la ggonia de E l . Nada las'distrac cn c0" un d'ácono armenio de tiara y dalmática 
esta soledad sombría. N i la llanta de los cirios VJ6 r a c e n s a n d o precipitadamente todos los 
que ilumina tan sedo la pálida efiqie cruci- ^ TC8' 
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E l proceso en todas partes es ©1 mismo. 
Ya que hasta- ahora, por for tuna, apenas ha 
pasado en nuestra Pat r ia de una in i c i ac ión 
t a r d í a , pero efectiva, pensemos todos en l a 
conveniencia de impedir que llegue a con-
sumarse una evoluc ión que no s e ^ e t i e n e n i 
aun ante rquellos l ímifea que l a na tu ra í ezA 
impone a los deMrios humanos, y que paw-
ce h a b r í a n ^ da tener BU defensa, al menos 
en el propio ins t in to de c o n s e r v a c i ó n . 
L E A T S T E D L O S T T L R N E S 
BiWiosTafía ^Volmitad" 
El Nuncio de Su Santidad a Roma 
S A N S E B A S T I A N , 7.—Procedente de Co-
mil las , l legó a é s t a e l Nunc io de Su San-
t idad , m o n s e ñ o r Tedeschini, que c o n t i n u ó 
hoy mismo o l viajo a F ranc ia , con d i recc ión 
a Roma. 
Quiosco de E L D E B A T E 
C a H e d e A l c a l á ( F r e n t e a l a s 
C a - a t r a v a s ) 
rjgwnlngo S de jnnio <Ie 192 i ( 4 ; 
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P a l i q u e s femeninos 
E P I S T O L A R I O 
B S R B B A K Z r r A . K E Y E S ( V i l b g a r c í a ) .— 
E s usted m u y auiable. E l asunto a que alu-
do fué trat&do en anteriores P a l i q u e s » , que 
usted, s in duda, no l eyó . Allí e n c o n t r a r á us-
-ted lo que desea. 
I S I D K Ü Ü A M l i v E Z (Quiutuclas de v i -
d r i u l e s ) . — S í , s e ñ o r ; con u n aparato pequo-
fto ruedo usted operar l e r í e t - t a m e n t e Wo 
puedo indicarlo las casaa de awquí de M a d r i d 
que lo venden porque r e s u l t a r í a u n anuncio 
g r a t u i t o ; pero directamente so puede usted 
i u ' o rmar . E l costo do alguno* aparates es 
m ó d : c o . Cada d í a aumenta l a r a d i o t e l a í o n i c a 
afición. - /TT, i x 
C A P U L L I T O S A N D A L U C E S ( L b e d a ) . — 
; O u ó amables recuerdos conservamos do esa 
hospitalaria c iudad! i Aquel la iglesia del bal-
redorl.i. P r imera 'pregunta: e n un capncho 
u objeto sencillo. Í Jogmula : amalubdad aiec-
tuosa. insinuaciones delicadas, lenguaje de 
los ojos.. . Tercora: ¡ m u y m a l ! Cuar ta : pues 
es... do reglsmeuto. g u i n t a : s í . L a letra 
complo t - ámeme «bien». A sus pies. 
M ü B K N I T A (Barcelona) .—¡ Claro que 8Í1 
t í , ¿ oí i iabfe lo ¿ c lo medalla, pero no va'.e 
(a pena de quo la r o c í a m e u s tod ; parscena 
aa protexto. . . Coa co r t e s í a nuda mas. ( A h í . 
f o lv idar lo pasado. L a mancha de la mo-
"•a . . . i v a sabe usted! 
' U N A R Q U I T E C T O (Madr id) .—¡ Ta l vez 
ao! M á s a ú n : q u i z á cuauclo quieren, mi ie -
ran m á s do veras que las otras. ¡ L o uií íct) 
3s que llegue eso caso! S í ; t ieno su atrao-
Úyo eso t ipo a que usted alude, y p c r g i o -
sMo.. . t a m b i é n , sobi-e todo d e s p u é s ; d e s p u é s 
do las bendiciones quiero decir. 
B O N I T A , M O R E N A Y T K I S T E (Coru-
fi¿i . ¿ Tr is te a los diez y oclio aüos ? ¿ Q u é 
r r a r d a uí-:tei entonces para luego?. . . L a car-
ta, impecable. A los los diez y ocho o a los 
veinte abara. N o ; cortado a paedi* melena. 
Rí. T a m b i é n , siendo cortos y de h i tó o seda. 
Para la cara una crema o ü a í q m e r a y pomas 
Rdherontos, quo protejan e l cutis del sol . 
Mo ; ima hi ja no presenta a un muci iacno: 
es él quien debe hacorso presentar por otra pro 
rersona. Esto ú l t i m o aun en el caso ÜO que 
la pobre madre «es té en l a h i g u e r a » , como 
usted dice. Nos ocuparemos do eso de 
v ida en loe balnearios. Ü b i i g a d í s i m o y a sus 
ó r d e n e s . . „ > ^ 
JOSE H E K E E R A ( T o r r o j o n c i l l o ) . — Gra-
cias por sus elogios a esta secc ión . Sí 
acostumbran al encierro, y hay que d 
carne cruda m u y picado, casi hecha polvo. 
Tenerlcfi todo e l t i empo posible a la intempe-
r i e y soV)S, porque eso p á j a r o do las selvas 
so pono t r i s te cuando se le obliga a renun-
ciar a la soledad do sus bosques. ¡ P o r algo 
es e l «poe ta» do h s aves cantoras! Mucha 
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P A R I S , 7 .—Los soc ia l i s ta s h a n i n i c i a -
do u n a n u e v a m a n i o b r a p a r a es torbar 
l a a c t u a c i ó n dei Gobierno que e l i j a el 
pres idente de l a R e p ú b l i c a . U n a m o c i ó n , 
p r e s e n t a d a por Moutct en l a C o m i s i ó n 
do c r é d i t o s , 'que prov i s iona lmente sust i -
tuye a l a de presupuestos , pide qiuo so 
s u p r i m a el prosupucsto o r d i n a r i o nor-
m a l , estalblcciendo1, en c a m b i o , los pre-
supuestos m e n s u a l e s p a r a obl igar a l Go-
bierno a s o l i c i t a r todos los m e s e s los 
c'i'ódilos necesar ios , '^a C o m i s i ó n com-
prendo 37 m i e m b r o s del « c a r t e i » do iz- des gr i tos c o n t r a M . M i l l e r a n d . 
no. U n d iputado e x c l a m a con i r o n í a : 
(tEl Gobierno se e n c u e n t r a en su b a n c o . » 
!Se t r a t a n a l g u n o s asuntos e lectoralca 
de t r á m i t e . 
M . P a i n l c v é d a l e c t u r a de u n a mo« 
c i ó n c o m u n i s t a , en l a que se propono 
quo se niegue todo c r é d i t o a l prcs idon-
te do l a R e p ú b l i c a y a c u a l q o k i Gobier-
no formado por é l . P e r o el presidente 
de l a C á m a r a a ñ a d o que, por ser anti-
cons t i tuc iona l c:-ta m o c i ó n , es i n a d i i ú -
eible. 
L o s c o m u n i s t a s p r o r r u m p e n en gran-
C u a n d o se restablece el orden, m o m 
s i e u r B o r t ó n pide que l a C á m a r a cele, 
bre s e s i ó n p e r m a n e n t e p a r a l l egar a Ja 
d i m i s i ó n del jefe " del E s t a d o . 
Se pono a v o t a c i ó n l a c u e s t i ó n , del 
ap lazamiento do l a s sesiones h a s t a el 
m a r t e s . P o r 337 votos c o n t r a 14-, l a Cá-
m a r a so n i ega a l a] í a á q n i é n t d do l a s 
sesiones, y se i í j a l a p r ó x i m a p a r a ma-
f i a n a domingo, a l a s diez y s e i s t re in ta . 
Se l e v a n t a l a s e s i ó n . 
qu iordas y siete do l a o p o s i c i ó n ; h a ele-
gido a I l e r r i o t presidente, y como po-
nente, a C h a u t e m p s . 
I l l i l l erand h a cont inuado h o y l a s con-
su l tas , rec ibiendo a C a n d r y , ex min i s -
tro do M a r i n a ; F a m e , B o n y s s o a n , JJO-
r i a c y A r c h i m b a n d , v i c e p r é s i d e n t é uel 
C o m i í ó ejecut ivo del part ido r a d i c a l so-
c ia l i s ta . E s t e d e c l a r ó a l a s a l i d a que l a 
c r i s i s q u e d a r í a r e s u e l t a dentro de 'as 
veinl icua.tro o c u a r e n t a y ocho h o r a s . 
E l presidente r e c i b i ó t a m b i é n a S í c c g , 
gobernador g e n e r a l de A r g o l l a . 
P a r e c e s er que KIotz. r e c i b i ó el encar-
go de f o r m a r Gobierno , pero ante s de 
aceptar h a sol ic i tado u n plazo p a r a con-
s u l t a r con sus a m i g o s p o l í t i c o s . No se 
creo que acepte. 
E n dete'nninados sectores se ins is te e n , 
que M i l l e r a n d e s t á decidido a ha diso-j^0 mcnoli, la formación ác un Gofficrno de is 
i u c i ó n de l a n u e v a C á m a r a , o a l a sus \«[KÍerdai 
p e n s i ó n de sus ses iones h a s t a guio s a ! l ' \ Marmil vació en 1Q~-Í] desde r.v.c,icriv.i~.ó 
N . do l a R . — E l nuevo prc-idento ha jigu* 
rudo siempre en la dcrcclia, aún cuando ahóm 
ra por ía a n o r m a í eííí íac/üii •política francesa 
ee rea obligado, do acuerdo con los deseos do 
Millerand, de respetar las oTicntaciona mer-
cada* por el sufragio a formar o intentar, por 
nombre u n Gabinete . L a s doroclms h a 
b í a n presentado y a u n a m o c i ó n p id ien 
do l a s u s p e n s i ó n de ses iones , quo fuó 
r e c h a z a d a . 
« * « 
(De las Agencias) 
P A R I S , 7 ( u r g c n t o ) . - A la s diez y nue-
vo quince h a l legado al E l í w o M. F r a n -
cois M a r s a l , ex m i n i s t r o de H a c i e n d a , 
la carrera hasta 1005 estuvo agregado al O 
bincic de "Doumcr, gebernador general cnion-
V n muerto y cuatro heridos 
B I L B A O , 7 . — P r ó x i u m m e n t c a las sieto du 
la n i a ñ u n a do boy Ida vecinos do hecaUlebe-
r r i y barriada.:; p r ó x i m a s oyeroa una í o n u i -
dablo dü tonac ió i i seguida de ia naturaj roUlZA 
de gran uuniera do chb tdes , prodacieudo groa 
I ' vo d e s p u é s so eiqx) que lu1 ocurvido era 
que btdi ía ostallndo Una caldera do viqxjr do 
ia í á b r i c a de paa d( a o m m a á á « L a \ n nél 33. 
E l recipict i to , cu. m i l pedazos, d e s t r o z ó el te-
jado volando a fOiisiaonvblo a l tu ra y yciHW 
a caer luego frente a las puertas de entrada d j 
ki« casas u ú n i e r o s 1 y y ao 1 í w a l deberri , den-
do c ;(.ú instalada la p a n a d e r í a . Por efecto ce 
la ( xpios ióa el ed i l ic i9 amenaza desplouiar.-.o 
total ine. i te . 
E n oí momento do eobrevenir él siniestro 
se bailaban cerca do l a caldera cinco obre-
ros, fp;o resultaren con -lesiones y quemadu-
n:.: de c a r á c t e r ¿ r a v í s i m o . 
Ben i to Monte iTubio , de diez y sioto a ü o s , 
su f r ió la f ractura de l a base del c r á n e o , b u i -
d i tn i en lo de l a reg ión f ronta l y quemaduros 
do pr imero , segundo y tercer grado generali-
zadas. E l padre do este muebacbo, Uomado 
A n d r é s , de cuarenta y seis a ñ o s , su f r ió quo-
maduras do pr imero y segundo grado en la 
pierna y pie dercclios y contusicnies genera-
les do p r o n ó s t i c o reservado. 
H u b o otros tres heridos leves, a í o r t u n a d s r 
mente . 
Todca ellos fueron asistidos de pr imera in -
t e n c i ó n en e l Hosp i t a l c i v i l . 
P i d s s g f a c i á d o Ben i to Mon te r rub io falleció 
a la media bora do ingresar en ol benéf ico 
centro. 
A eon'-ccncnr-ia de l a explosión se produjo 
un incendio uno, aunque sofocado r i lpidamen-
to , consi tn i ió .arruinar en su to ta l idad el ed: 
W m u y di do general Jo frc siendo agregaao , m n;atcria!os p roducido , per e l » • 
después al Gran Cuartel General, donde, L j e a t f o en l a p a n a d e r í a ascienden a u n ^ 
ocupó, sobre todo, de cuestiones CCON'-">NC(TS ! 35 Q(-;q pes6tas 
l l amado p'ór ivi i l jerand. ' I n t c i r o g a d o n¡03! ijitcraliadas. . , , . . r 
los periodistas , h a d e c l a r a d o quo si c V Por ú l t i m o , Clcmcnccan U hizo jefe del ser- U n c t o ^ cansar una catis .rcfa 
presidente de l a R e p ú b l i c a l e enca rgase vicio de Estudios financieros y económicos de B I T / B A O , 6 .—En el mneilo- ¿le T'ríbifcarte 
l a m i s i ó n de f o r m a r .Gobierno, é l acep- U Presidencia del Consejo. i fuó sorprendido por u n guarda del í c r roca -
t a r í a , como a s í f u é . i Desmovilizado, ocupó la Direcc ión general r r i l de Bi lbao ra Portugaleto un muchacho 
A l a salido.. M a r s a l l ia d e c l a r a d o a 'do i Banco de la l 'n ión Parisiense, y por en- de onco a ñ o s , l lamada B c m n b é M a r t í n e z , 
se los p e H o d i s t á s fino el GclbiérnO q u e v a a \ ionecs. se hizo notar como escritor fmancipo I cuando t ra taba .'do a p o d e r ó m e de ohmios 
des cons t i tu ir n o t i e n o m á s ob j e to que e l de i en nna serio de articnlos pnb-icados en jL 'Echo ¡ p e a a z r s do coco do las cantidades allí do-
presentar . a l P a r l a m e n t o el m a r t e s , por de París con el seudónimo do Cusios. ^pósibpdas. 
É l 19 de enero de 1920 pasó a ocupar la E l mucha "be, al tratar- do hu i r , c a m b i ó 
cartera de Hacienda con el Gobierno Millo- ¡ con u n p ió la aguja de una v í a en ol .nreciso 
rand, carr/o para el que fue llamado do 7UíCfO j instante en que llegaba u n convoy de via-
por Poincaré en la crisis de marzo pasado. Ijeros. E l guarda, con gran serenidad .se de-
Desde 1922 representa en el Serado el de~ t uvo y vo lv ió l a aguja a su no rma l pos ic ión 
parlamento de Cantal. Es tá afiliado el r/rupo • evitando con ello una c a t á s t r o f e , 
de la unión republicana 
la tarde , el m e n s a j e pres idenc ia l , 
(¿BATÍ E S C A N D A L O E N L A C A M A R A 
P A R I S , 7 . — L i a C á m a r a c e l e b r ó s e s i ó n 
a la6; quince t re in ta . 
Se n o t a cao L v a a n ú m e r o do c o m u n i s 
Italia no envió tropas a ía 
l impieza en la jaula. Agradecemos profunda 
mente o l regalo quo nos anuncia do uno de tas h a n i nvad ido los e s c a ñ o s d e l Gobier 
eso* pajaritos. j — • - - — 
U N A L E C T O R A (Badajoz) . — S í , a >s tres 
o les sois mesos. Todo negro, on tolas sm 
br i l l o , sin joyas n i p lumas ; negro y o 
con otro color obscuro y alguna alhaja. E n 
e l p r imer lu to , n i teatros, n i «c ines» , n i pa-
seos m u y frocuentados. Pero sobro estas cor-
mas gouoralo:» hay fiionipro otro l u t o m u y 
personal, o l quo.. . nos d ic ta e l co razón . 
U N A V I U D A (Madrid) .—Eso tema del vo-
to femenino no encaja por comp'c to en esta 
isla de odas 
U n a e o n f c r c n c i á do Mossellni con el 
cmbí: jador turco 
B O M A , G.—Las noticias publicadas en la 
a c c i ó n . H a y opiniones.. . entro ustedes, tíin f ¿ Q toJo. b s ^eveo. do su-
duda la do usted os m u y cr is t iana y muy puü3tos T):.cl):,rativos mUitares de I t a l i a con-
t radic icnal . Veremos si hay ocas ión do do- t ra 'pul.q.i:-a han producido general disgasto 
c i r aleo acerca do eso... • ^ ]os e í t eu loé jpoiítiebB itaUanos, donde so 
T U G E S A G U l B i í E , Colla (Toniel) • — i ]as considera destinadas a turbar las bue-
¡ E s o s elogios!. . . Son ustedes a m a b i l í s i m o s , ^ ro]ac.iono;; aaloturcas. 
a f ec tuos í s imos , indulgent'simos. ¡ D i o s so l o , j j a Agencia V o l t a dice hoy que Musso l iuh 
pague! S í ; aqu í en M a d r i d o cerca de_Ma- enerado do talos publicaciones, ha llamado 
d r i d , en I l ú m o r a o en VaVhvatas, existen jj0y e s p o n t á n e a m e n t e a su despacho al ro-
dos sanatorios como usted los desea pera sn presentante de T u r q u í a o n E o m a , r o g á n d o l o 
hermano enfermo. E l do V a l d e l á t a s , p r ó x i m o 0,¡e ijjasc su a t e n c i ó n en t an f a n t á s t i e c s no-
a Colmenar, lo dirige el doctor Codina. Es- tudas do la Pronsa turca , y haciendo notar 
c r íba l e a el y lo d a r á informes completos. cj ^ j i g r o y e l (iaño que p o d í a n prcxlucir 
Queda usted complacido. ¡ t a l e s maniobras. A ñ a d i ó (iue aunque tales 
L A S O C I E D A D D E L IRAS ( M a d r i d ) . — noticias careciau de fundamento, era d e p l * 
Vean , m i s buenos an^igos, lo que lo indica- rabio que los pe r iód i cos turcos IcátoSesk osa 
mos a « U n a v ' .uda». j c a m p a ñ a , creando en la o p i n i ó n p ú b l i c a sOS-
CAR O L I N A L A L D O E , P L A C E (Buenos j pochas injustificadas y desconfianzas quo nv-
Aires) .—«Media métené», muy corta do atn's. 1 ayudan cier tamente a las biioncs relaciones 
Revistas francesas e inglesas, le convienen > ¿Q amistad entre los dos pa ' i í es , do los quo 
a us t ed ; por ejemplo, « F e m i n a » . «Vogcei», e l Gobierno i ta l iano d ió r e p e t i d a pruebas 
« L a Femme Ch\ ' » , « S m a r t » , « W o l l d o n ' s » , ! a T u r q u í a . 
« K s t o r i a b , « P u c b » . « H i g e Liffe:>, ctcctcra, 1 E l representanto. turco se m o s t r ó pesa-
e t c é t o r a . Estos «Ep i s to la r ios» se retrasan ; roso do io ocurr ido, y a s e g u r ó a M u s s c ü n i 
bastante, pero nq es nuestra la culpa, sino j que t r a s m i t i r í a esta convorKac:ón a su Go-
del exceso de or ig inal que tenemos. Per- 1 bierno con toda urgencia, d e c l a r á n d o s e con-
dono, vencido cío que se h a r á todo lo necesario 
DOC A M I G U I T A S I N S E P A R A B L E S (Be- ¡ para ev i ta r que so propalasen tales noticias 
la muerto el Sr. Vidal Rivas 
Monseñor Seipe! preside 
un Consejo de ministros 
VITCNA. 7 .—Con m o t i v o de mr..rcha.i1 
¡ idv" t a T " o l e í r á c i ó n a u s t r í a c a qne h a dGi 
a s i s t i r a l a ses ión d e l Consejo de l a So- de -es hi jos del s e ñ o r V i d a l RiVas i u é asc-
c i e d a d de N a c i o n e s e n G i n e b r a , v por ex- si nado ^ v í s p e r a de l a gran r e v i s t a de So-
ir-rosa d e c i s i ó n d e l c a n c i l l e r , m o n s e ñ o r l . ^ a t e n e ? , l a salud de ü i e b o s e ñ o r h a b í a su-
B A R C E L O N A , 7 .—Hoy ha m u e r t o en esta 
. . . ;a don E m i l i o V i d a l y i l i v a s , a qu i en 
a c o m p a ñ a r o n en sus ú l t i n i e s momentos t o -
dos sus h i j o s y su d i r e c t o r e s p i r i t u a l , pa-
dre J a c i n t o A l e g r e . 
Desdo hace t res «ñcs , f echa en que uno 
c a n c i l l e r es m u y . s a t i s f ac to r io . 
# * » 
t rabajos que con g ran e m p e ñ o r e a l i z ó s iem 
pre p a r a c o m b a t i r la t ube rcu los i s y pa ra 
D e s d e m i b a l c ó n e r r E i P r i m e r C o n g r e s o 
N u e v a Y o r k 
E¡ soldado automático 
—o— 
Nueva Y o r k , mayo, 192-í. 
. N i e l s A a s c n , el invcniu i ' i iuri iego, s i -
gue en W d s l ú n g t o n . i r a l a n d o de intere-
s a r a l iGobienio n o r t c a m e ñ e a n o eh s u 
i n v e n c i ó n , que p e f t o ú t t h a c e r l a g u e r r a en 
u n a f o r m a imtom-á'Aca, s i n neces idad de 
noldados h.:u¡'ji:•();;, t ino m e c á n i c o s . 
. No se t r a t a de ta f a b r í c a c i c a de hom-
(•:, s de acero o de goma, como los robots, 
s ino de sislnmus: v u e d n i c o s , wtátMflW 
(•• psár mexUo de l a e lectr ic idad, que ha>-
cen tas veces de todo u n e j é r c i t o de de-
fensa. 
S i el invento de Nie l s Á a s e n lo pone 
en p r á c t i c a a l g ú n Gobierno, s ó l o s e r v i r á 
p a r a repe ler a los invasores , y a que el 
c j r . r i l o drf', inventor noruego es estacio-
n a r i o . De manera , que en ta l caso se t r a -
l a r í a de vnta g u e r r a de homibres c o n t r a 
inr.-nnisinos. S i dos nac iones v e c i n a s tie-
n e n e j é r c i t o s m e c á n i c o s , estos dos e jér-
citos no p o d r í a n pe l ear entre s í , a. me 
nos (fué se invcn'te l a m a n e r a de que los 
so ld -aáos au'omdtico. i p u e d a n a v a n z a r . 
Suvonieiid,o que se l l e g a r a a i n v e n t a r 
el soldado a u t o m á i i e o canaz de a.vanzar, 
¿qué nac iones e s t a r í a n Unmndas a ga-
i m r en u n a g u e r r a fu tura? L a s que tu 
viernirt. irids y mejores soldados a u t o m á -
ticos p a r a poder vencer a l e j é r c i t o vie-
e á n i c o enemigo y l legar hcLsta los hom-
bres de carne y hucsio. 
Todo s e r í a , en consecuenc ia , como 
a h o r a , u n a c u e s t i ó n de dinero , de talen-
to y de c a r á a ' c r . E n r igor , l a a m e t m l l a -
dora , l a bomba, el sudimarino, el a £ r o . 
p lano , no son s ino soldados m e c á n i c o s , 
m a n e j a d o s por nervios l iumanos . 
Caries Q Ü I N C Y 
V I E N A . 7 . — M o n s e i i o r S e i p ^ l f u é r a d i o - 1 a u x i l i a r a ios atacados de l t e r r i b l e m a l . 
r a f i a d o a y e r , d e c l a r a n d o l o s m é d i c o s Como h o m b r e de negocios, e l s e ñ o r V i d a l 
qne s u es tado es s a t i s f a c t o r i o . 
Nuevo ministró general de ío£ 
franciscanos 
E l padro ¿ | fpnso Crl lc ! : 
(SERVICIO ESPECIAIJ DE , E L D E B A T E ) 
R O M A , 7 .—La Orden franciscana do los 
Hermanos Mcnsres Conventuales ha celobra-
y Rivas fuó uno de los q u e me jo r h a n sa-
b ido v i g o r i z a r e l comerc ie b .a rcc ¡onós . 
Persona m u y c r i s t i a n a , gozaba de nume-
rosas s i m p a t í a s y amistades. 
Lbo^adcs qne no firmaron 
B A I I C U L O N A , 7 . — E l gobernador c i v i l ha 
recibido la v i s i t a del abogado s e ñ o r Marjue-
l o , que le e x p r e s ó l a sorpresa quo le produjo 
l a c o m u n i c a c i ó n quo ha recibido not i f icán-
dole la i m p o s i c i ó n de una m u l t a de 500 pe-
setrs como correctivo por haber f i rmado la 
propos ic ión aprobada por o l Colegio do Abo 
E l ' entro Otees razones, porque hace mas do dos 
j a r ) . — ¡ T a n t o gusto y m u y bien venidas en 
cal idad de nuevas loctoras! ¡ D e s o l a d o por 
no poder contostar a su p r imera pregunta ; 
pero eso de saber qu ión es « E l A m i g o Ted-
d v » es una e sp i r ac ión completamente í an -
t á s t i c a , ¡ N o hay manera de descubrir a este • 
misterioso caballero! ¡ C o n deciries a u s t é -
dea quo él mismo duda ya do q u i é n es!... 
L a let-ra de moda, grande, no m u y picuda, 
algo tendida, y . sobro todo, m u y «porsoua.l». 
P r o p o n i é n d o s e olvidarle y f i jándose en o t ro . . . 
E l t i e m p o hace lo d e m á s . L o do la man i -
festae ' ión t an «expres iva» , cónsu l .oído con 
su confesor. Oposiciones, en grandes empre-
bas particulares, bancos, oficinas, e t c é t e r a , 
e t c é t e r a . Es m á s b:eve, m á s fáci l , seguro, y 
mo m a l re t r ibuido. Consulten cuanto1 quie-
ran , s e ñ o r i t a s . 
E . 13. : (Madr id ) .—No se devuelve, salvo 
i n d i c a c i ó n expresa. 
A V E I B I S . — ¡ E s usted un g u a s ó n o.. . 
nna guasona de cuerpo entero, y no di?o 
«con toda l a b a r b a » , porque me parece que 
BU sexo no ee barbudo, y , en def in i t iva , por. 
que hoy no usa barba n i n g ú n ciudadano! 
E n oembio . trono usted, posee usted una 
l e t r i t a c l á s i c a , t rad ic ional . '¡ qne es un p o r - , 
t e n t ó ! N o doble usted la s e rv i l l c l a ; d é j e l a ] 
a s í . como caiga. . . Y si no t iene usted ima j 
excesiva pr isa por « e m p i n a r el c o d o » , sirva 
usted p r imero e l v ino al convidado. ÍSTo es 
que si no lo hace le e n v í e n a ustod los pa^ 
dr inos , pero.. . Y lo del carteo con la an t i -
gua novia , l e j e m ! . ¡ o j e m ! . . . 
C O B D O R E S A . . . Y SOSA ( C ó r d o b a ) . — L e 
contestamos a usted, s e ñ o r i t a , en u n « E p i s . 
to la r io» anterior. ('.Cómo i n c u r r i r en seme-
jan te fal ta d i g a l a n t e r í a ? ¿ L o he podido 
usted imaginar? ¡Y a una cordobesa, nada 
menos! ¡ Q u é disparate! E n fin, f;quiore re-
pet r_ l a carta? Tendremos tan to ' gusto en 
rec ib i r la como en poder serle a usted út i l 
en algo. 
E L P R I N C I P E D E L t F O X ^ tflsdíid).— 
¡Cá , h o m b i v ! Est^d no os p r í n c i p e de nada, 
s ino i m dis t inguido Cgrttllo*, <-on mviy mxla 
sombra! .So lo garantiza a usted 
E l Amigo T E D D Y 
Cesión de un í ospital a ía 
Cruz Roja 
P A M P L O N A , 7.—La D i p u t a c i ó n ha ccor. 
dado en pr inc ip io ceder ol hospital de Bara-
na in a la Cruz Roja E s p a ñ o l a para que ins-
tale e l hospital general de su i n s t i t u c i ó n 
sobre las bases que hace t iempo propusie-
ron la duquesa do la V i c t o r i a y e l m a r q u é s 
de la B i v o r a , proyecto con e l quo se m o s t r ó 
c n c a r i ñ a d í s i m o e l Rey ciymdo vino en no-
viembre de 1922 con mot ivo do la p c r e - r ¡ -
naciAn per e l centenario de l a c a n o n i z a c : ó n 
do San Erancisco Javier . 
Los pabclloues do! hpspital do Baranain 
pertenecen al A y u n t á t i j i e n t b de Pamplona, 
qeu d i ó un voto do confianza a la Diputa-
ción para que dispusiera el dcst.no que haya 
de d á r s e l e s . 
y disipar les recelos suscitados.—Y. P. 
[ifeCTinacipii « i 
X X V M Congreso Euaca> 
rustico d e A m c i e r d a m 
Bendecida p o r los e m i n e n t í s i m o s y reveren-
d í s i m o s s e ñ o r e s Cardenal P r i m a d o y N u n -
c io de Sa Sá ix l i dad , y bajo l a pres idencia 
de l reverendo paclfe Z a c a r í a s . Chispo do 
V i t o r i a . D e i 15 de j u l i o al 6 de agosto. 
1.400 pesetas en p r i m e r a eleso, 1.005 pe-
setas en segunda y 850 pesetas en t e rce ra . 
Para i n fo rmes e i n s e r í pe iones, en la 
S e c r e t a r í a , C o n s t i t u c i ó n , 24, V I T O R I A . 
l i eh , actualmente provincia l do P a v í a . 
nuevo M i n i s t r o g e ¿ i r a l es joven, pues .tiene meses qno no ha puesto les pies on e l Co-
j a m e n t e t r e in ta y siete años . N a c i ó en i logio do Abogados L l s e ñ o r Segura v i s i ío 
CbeSo (Dalmacia) es doctor en Toelog.'a t a m b i é n a gobernador y le h,zo parecidas 
por la r n i v c r s i d a d ' d c Er iburgo y deeter en manifostadones, a s e g u r á n d o l o que no as i s t ió 
por 1^ i /u iy t» . a ia J i m t o general en que ge a p r o b ó la pro-
Letras por la de Padua. «1 [ J é t í é a : a t t T k X * * ™ & o . « l 'WíMfro . 
1 Ppm Pu^curadcr "enera fué e egido e l , po.-.K.iou quo ^ , • , 
r a r w _ x^^wufuuv^ c, - , !<* o^^ 'm parece, muchos de los colegiados 
padre I ^ a n n s c o Javier D Ambros.o, profe- ' entes ea ¡ Jun ta ^ene -
ser de Derecho Canonice de l a Umvers idad g e ^ ] ^ cmb la F r o p o s i d ó a 
de P r o p a í j a n d a F i d e napoli tana. " " i " u ' 
H a n sida nombrados asistentes generaos votada, 
los padres Erancisco D a l í O l io , A n t o n i o EooSÍ 
che t t i , T imc teo Rrancb'e y M a r i o Eis-
c h o r . — Y . D . 
Nuevos t e r r e m o i o s en Chile 
¿Tfv , • J ^ l <í 1V/^«., v ^ , " Chi le que, al norte do V a l p a r a í s o se han 
oU e s t a c i o n e s del iVie.ro ¡ n o t a d o 4 v i e n t a s s a c u d í * » sfemipas, ^ 
cerradas en Londres 
E l Gobierno va a crganizai1 u n seryicío 
de yoiunta i ioa 
(RADIOGRAMA I-SPECIAL DE E L D E B A T E ) 
L E A F I E L D , ü . — A u n q u e e l paro do los 
olectricistas no os general, causa perjuicios 
•io c o n s i d e r a c i ó n en dis t intas l í n e a s . Unas 
GO estac'ones del « M e t r o » e s t á n cerradas al 
p ú b l i c o . Les directores do l a huelga hacen 
desesperados esfuerzos por ampl ia r l a , y Hoy 
se han dedicado especialmente a conven-
cor a les obreros do las estaciones cercanas 
a la E x p o s i c i ó n b r i t á n i c a , con obicto de pa-
ralizar la c i r c a l t r i ó u ^sra, m a ñ a n a domingo. 
E n los ferrocarriles el paro apenas so nota. 
B . W . S. 
ít Qj : j \ 
L i O N P c i E S , 7 . — E l Gobient parece decidi-
do a obrar con l a mayor e n e r g í a para po-
ner fin a la huelga de ele-trlcisbas. Se 11c-
g n r l a hacer un ILr.mamiento c los volunta-
r ios, que t r a b a j a r á n con toda clase do pro-
tecciones. 
E l C o m i t é do huelga ha ido hoy al lo^al 
de l a Uniófa do Fecroviér ioé ' , nuo so ha ve. 
n ido mo^traruno b.oslil a la huclírn.. J n U n i ó n 
h aconsejado al C o m i t é quo d é orden do 
reanudar el t r a b i j o . 
S'n embarco, l a s i t u a c i ó n c o n t i n ú a sien-
do c r í t i c a , con gran contento do los conui-
n i . Í;;<Í. 
B O L E T I N üETEOIíOrLCCIGO. — E S T A D O 
G üitAL.—Durante Lia últimas v-üinticuatro tato-
raa deacat^aroa aijjunas tormentas aisladas en Ks-
N U E V A Y O R K , 6 .—Dicen do Santiago de fjaí (¿íncipabnento éa Costilíá y Galicia, i.a 
ltí¡iijs.rr.liua va cu alimento. 
DATOS D E L OhóEiU'ATOEIO D E L EBEO.— 
Barúact ro ; 76,1; LiunoJad, GO; velocidad del vien-
te» en Lüórnctros IK*- hotá, 37; axxwrrido en, ias 
¿efa^icuatro horas, 420; t u n i « r a t u r i : máxima, 27,4 
grados; lamima, 17,-J; media, 27,3; suma do les 
dcss'iaciuiios diarias do la temperatura media desdo 
primero de año, u ñ s 113,1; precipitación acuo-
sa. 0,0; 
das de golpes de maroa, quo han causado 
graves da i íó s en les pueblecitos do la costa. 
L a rada dof Callao ha sido inundada. So 
han in t e r rumpido Jr-s comunicaciones por el 
cabio del Si i r de L i m a . 
Se prohibe el ¡ueo-o en la 
Argent:na 
Se hunde la bóveda de un 
templo ea Hungría 
V c l n t o muertos y r r a b o s heridos 
E U D A P E S T , 6 .—En un pueblo cercano 
a este ciudaa so produjo una c a t á s l m f o 
cajormo durante la U-ndíc ión de u::;«s can:-
panas nuevas pam. la iglesia parroquia l . E n 
ej momento de subir las campanas a la io. 
re, se rompieron las cuerdos quo h<r3 sujeta-
ban, d e R p l o m á n d o s e l a b ó v e d a ded tcmnlo 
bajo el pesd de a q u é l l a s . E n t r o e! públ ico 
s-: pr.>dujo i.-n p á n i c o horr ib le , pues todos 
se abrcpellaban por salir de la iglesia. E n la 
confus ión perecrcron veinte personas y m u -
chas resultaron con her idfs graves. 
f * {7 ri P̂T̂N r^" rrri 
L c ! ' i . : :• L ; ^ 
s i q u i c e buen chocolate, t i ene que t omar 
e l ^ e . n « « 8 t t o amigo I s i d ro Lópcv. Cübos. 
C»Í"OVÍ«, 4, Molino. Sen insuperab'cs. 
E l i^ey evitó e! golpe de 
estado en Rumania 
: . íA!{T:;ELLE Dcid is tn . Korta lczo , 14 y 1G 
P.CLS.RS.CICN.—No es c\acto lo que EC ha dicho 
da ouc IÜS gafas repartidas cu el acto de colocar 
la priir.tra .¿cora del nuevo Disponwirio de la Otoz 
líoi» babíau sido regaladas pot el señor Jimdncz 
Arenas. . .• „ 
Lo cierto es que dirlr.s gafas eran donativo dol 
dector Poyales, siendo, on cambio, el marques de 
Arenas d< r^níc de una impertante car.tdad en mc-
í:'l: -o, qoe ha iNPrmitido adquirir el amplio terreno 
on que va a cor.stru;r.?c el dispensario. 
A muchas per-onns los gus ta el c a f é CON 
D E L I U I O , pero no pueden to raa r ' o porque 
les e x c i t a los norvm?. Es to inconvenien-
te se s u p r i m e t emando M A L T E K M E I F P . 
con o s i n leche, en vez de c a u l . Por m 
misto dc l icndo v su r i c o aroma, é l M A L T E 
K N E I P P T R O C U E A E L M I S M O P L A C E R 
QXJFJ E L C A F E y no p e r j u d i c a los n^r-
vios. P r o d u c t o f a b r i c a d o en E s p a ñ a . De ventn en coltbados, etc., en paquetes do 
100. 250. 500 gramos y u n k i l o , a l p rec io 
do 5 pesetas e l k i l o . 
E L P R S C I O D E L CñRBOíT. — VI rremio dn 
r'rV.oncrcB "0 ha dirigido a la Junta provincial do 
Abaste^ solicitando se conceda la olevno¡;;n de cinc<) 
cóntimrg en d kilo do oarbón vestal . 
La Junta ba acordado autorizar únicamente la 
cU'vafión do cinco c&itimrs caí onda dos k'Io^. 
Un salado por radiotelefonía 
L u ol concierto do ayer tar<.e, dado por la 
E n el concierto de M t a tarde, dado por la 
• "ecíedad P -nd io- lbór ica , fueron sairdados loa 
Las tormentas causan daños 
en la Mancha 
Des personas cr.rhonizndas 
— o — 
C I U D A D í í E A L , 7 . — C o n t i n ú a n l a s t o r -
m e n t a s c a u s a n d o d a ñ o s en t o d a l a re-
g i ó n m a n c h e g a . E n A r g a m a s i l l a do Ca-
l o t ' r a v a u n a c h i s p a e l é c t r i c a m a t ó , a d'oa 
k i ^ j m u t r o s fiel p u e b l o , a l a j o v e n ÜG 
qiuincc a ñ o s . E n c a r n a c i ó n C a r r a s c o . E n 
T o r r a l b a o t r o r a y o m a í u a l n i ñ o A c a c i o 
D í a z , h i r i e n d o g r a v e m e n t e a s u m a d r e , 
quo 1c t e n í a en b razas . 
Sobre e s t a c a p i t a l d e s c a r g ó t a m b i é n 
uraa i n t e n s a t o r m e n t a , c a y e n d o b a s t a n -
tes c h i s p a s e l é c t r i c a s , s i n desgrac ias . 
Los aviadores portugueses 
no se rinden 
EJ campo de A m a d o r a e s t á cercado, pero 
IÍO b a cnipozado el a taque 
L I S B O A , 7 . — C o n t i n ú a en o l mismo esta-
do o l conflicto planteado por los aviadores, 
sin que poicdan enUreverso las coneeououcias 
que de ól so puedan der ivar . E l Gobierno 
ha mandado fUéfzíis en r . ú m o r ó su í i c j en to 
para s i t i a r a los revoltosos, pero so man l i e -
i'jo a la e ó p e c t a t i v a i no queriendo poner on 
p r á e t i e a medios do violencia , quo l l eva r í an 
! aparejada la e fus ión do sangre. PECÍO do las 
' fuerzas que h a c í a n e l COITO han sido rolo-
"vadast per otras para dar a aqué l l a s descanr 
so. So han hfcho varias tentativas de arre-
glo con los o/viodores, y el teniente coronel 
peñor Fe r rcVa do Amarci l p r e s e n t ó para ello 
las siguientes bases: 
Los aviadores e n t r e g a r í a n prisionero al oo-
re^^íJ s e ñ o r Moré i s Sarmeuto. puesto que los 
oficiales lo reconocon sn cal idad de coronel, 
aun, cuando discutan su idoneidad como d i -
ector do leí A e r o n á u t i c a . 
Lnt i-espue^ta de los aviadores ha &ido ne-
gat iva, pers isf^ndo en la ac t i tud adoptada 
desde el p r imer momento -fi aeieptando to-
das la<; conRPC'err-i^s quo do ella se der i -
ven . Los nviadorea e s t á n atrincherados en 
ol campo do av iac ión de Amadora , y las 
fuerzas qn© los cercan n obajan de 2.000 
hombro. 
E,l heroico avindor; iGfízo Coutinho, que 
re^bVó el «raid» l i s b o n - R ' o de Janeiro, va 
a ; r t en t a r dnr sohic't-5n n.l nsunt-o. 
J A L-a iqu i l idad en Amadnra es absoluta. 
E n e l Paariatiheerb so pr^^cr i tó una m o c i ó n 
de censura n.l Gcfcléím0« la cual fué KOHAÍ 
zada por m a y o r í a d é votos de los diputados 
¡ j iwioTiahstns. 
L a e x p e - í a r i 'n en todo- el pa í s es enorme. 
ira;es rjue valen 20, y (Tcrdc ]3 duros ^r3.bardÍDa,s, 
Vom snrV do y modelos en BUS escaparemos. 
CíiSA SESERA. CRUZ, 39; ESPOZ Y MINA, 1). 
Un cabaüo de carreras va en 
aeroplano a Amsterdam 
L E B O U R G E T , 7.—Por pr imera vez u n 
potro de carreras ha salido hoy por la v í a 
a é r e a , abordo do un «Go l i a th» . Se d i r i g í a a 
Eo t t e rdam, adonde ha llegado a las seis de la 
tardo. 
Bcücot a ¡os producios 
yanquis en el J a p ó n 
L O N D R E S , ü . — C o m u n ' V a n de K ibe quo 
dos japoneses BO han suicidado, puestos de 
acuerdo, como proiestai contra el « b i l b de 
i n m i g r a c i ó n americano. 
L a exc i t a c ión contra los Estados Unidos 
c e n t i n ú a . Son muchos los almacenes de To-
ldo que se niegan a despachar 'ya produc. 
tos do Kor icamcr ica . Los misioneros de los 
E s t í d o s Unidcs l ían r tc ib 'ylo muchas cartas 
de sniicnaza. L a Prensa c o n t i n ú a protestan-
do undnimemento contra la l ey americana. 
¡ncendio en una cohetería 
Sieto l loridos, uno éravís lmo 
-•o— 
r (> : ,TTEVEDJ .U, 7 .—En una cchete:a do 
la ve.daa v i l l a do Cambados, so in ic ió u n 
i i v e u d ' o . A l propagarse las llamas de tenn i -
naron l a exp los ión de una ccintidad de pól-
vora y d i n a m i t a , mato:ias empleadas en la 
t ah r i c ac ión do los cohetíss. A consecuencia 
de l a exp los ión hubo siete heridos, ent ro 
C'lkv- dos do les hijos del d u e ñ o do l a cobe-
t e r í a , llamados J o s é y Eremeisco Moijón E ¡ -
guei'as, £ u o son kOG m á s graves. 
Ambo? f u c i r n traído-; a Pontevedra o in-
ptefearqu pn e l b q ^ t a i , dfnido, s in p ó r d ' d a 
de l ienipo, f;:; ron oj.orados por el do;;t4V' Mar 
ri.^ot. E/ancisco p e r d i ó u iv i mano, la na-
r ' / y les p:irp!»do> ; su c s í : d o es g r a v í s i m o . 
Todos los heridos presentan n u m e r o s í s <;;i;',s 
herida?, producidas por trozos do hojalata. 
o b r e r o f e m e n i n o 
M a ñ a n a e m p i e z a n l a s s e s i o n e j 
Reunión en el Palacio Episcopal 
En la capilla del Obi s io so c o u ^ p ^ 
el jueves, a las OJV.O y media Jo j|4 ^ 
na, el Oóoáéjó asCiser de ¡a L ^ w a t í ó J j 
l a Inmaculada, las propagL-ndistas obreíJS 
dicha h e d o r a c i ó n v el grupo de ^rorjftjB 
A]Xtótoiado Social EemeniLo. ^ ^ 
t¿uiso e l Prelado de cota diócesis 
tanto NO i n t e n s a p><r c-'. • >-')ra, decir ú . 
t a y dar la. Kagrada cu iuun ión a toda» L 
que como propagandistas, apjj tulat lo ^JJ 
I t m e u i n o o usescras trabajan en la P e 3 
ción m a d r i l e ñ a do ia inmaculada . , j 
¿\-Ut<s de darlas l a c o m u n i ó n , e l señor Kw 
coa esa u n c i ó n y esa elocuencia que taa 
damouto conmueven, p r o n u n c i ó una h e ^ 
t i ís ima p l á t i c a . 
cA¿í como hay en e l firmamento p^j. 
luminosos, dijo t i Prolado, q i u n. ; [^r 
do un má-. ::i¡á, así hay c u l a tierra 
que son a modo do puntos luminosos 
llevar a la soe^dad ideaá grandes, 
de amor a la jus t i c i a y a la. caridad. | " 
Es ta vocación al uposluiado os una 
t ra de pred i lecc ión do L í o s hacia el ^ 
que elige E l para quo trabaje p o i ú ] ^ ^ 
para QIIG tea a p ó s t o l . . . 
E l Divino Maestro d i jo a sus diselpnja 
cVcsolros no mo, h a b é i s olcgido a Mi, 
Ve sí quo e* he elegido a voso t ros» ; « | 
tanto, i i a do animar,;e y regocijarse aqi 
quien J e s ú s i ia escogido... 
Cuando sobrevengan los desalientos, 
desmayos, las espinas, las burlas, las i: 
prensiones de los buenos..., entonces hay 
volverse a J e s ú s y dec i r lo : « E s por tÜ 
por tu amor. . . Y en c o m p a r a c i ó n do lo i 
T ú te ccoisaste, de lo quo sufriste, de 
Bangre quo derramaste, lo que yo me 
lo quo yo sufra, no vale nada, no es Q 
to lo ofrezco, y dame m á s , m á s , que así 
te d e m e ^ . r a r ó m i amor y g r a t i t u d . » 
Para quo e l apostolado dé f ruto , no 
flor de n n d í a , no sea un capr i cho , .B^B 
cimentado por el sacrificio, por la abotf 
c ión . . . 
Toned e s p í r i t u do jus t i c i a y caridad: 
jus t ic ia no hay car idad. . . , s in caridad 
hay ju j s t i c i a . . . U n i d las dos... y 
por esto camino del apostolado unidas 
la Igles'a, bajo la d i r ecc ión de l a jcrarqi 
o c k v i ñ s t i c n . Y a J e s ú s os l l e v a r á Maril i 
Las palabras del vir tuoso Pastor coi 
vieron profundamente a las oyentes 
Terminada l a misa y antes de marcha 
oyeron nuevas frases de apoyo y alientos 
labios del Prelado, 
! Obreras, asesoras y s e ñ o r i t a s del A 
l i a d o Social Femenino so rounieron luego i 
ternahnente para desayunar, reinando enl 
todas l a m á s s i m p á t i c a a l eg r í a y un enl 
siosrao grande para cada d í a m á s trabaf 
en e l campo ca tó l i co-soc ia l 
M a ñ a n a comienza l a Asamblea Nacii 
de obreras c a t ó l i c a s . L o olla tendremos ti' 
i corriente a nuestros lectores. Adelantanu 
ya que son mucha-- hv, r V e r a s y tambiéil 
asesoras que vienen a I l a V i d con ir.otmj 
de es+a Asamblea, que promete ser hr 
ssnt 's ima, 
P R O G R A M A P A R A M A S A l 
A las ocho, misa de c o m u n i ó n 
con exhortaciones preparatorias en la 
l i a de l a F e d e r a c i ó n (Pizarro, 19), o u d B 
ej e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo do ÍMaHrii 
Alcah í . 
A las diez, p r e s e n t a c i ó n de credomiAes 
y d e s i g n a c i ó n de lais que han de coostítoií 
las mesas. 
A las once, solemne apertura dnl Conims-
; so, bajo la presidencia del i lustrfeimo señor 
docrtor don Juan Francisco Ole rán , delegado 
; del e m i n e n t í s i m o Cardonal Primado, quien 
| h a r á una expos ic ión del programa a tratar 
en los d í a s del Congreso, ñ a l u d o a los con-
gresistas. Apnobación del programa doctrina!-
i A IdA doce y media , r e u n i ó n de seccional 
[ para const i tuir ¡as Juntas de las Unionfl 
, irrofcsionniles, 
• A l a mi sma hora. Ascmblea de consilia-
| rios y asesoras, en hipar d is t in to , ca d 
; m i s m o Joca! do la F e d e r a c i ó n , 
j A las siete y media do la tardo, sesiooei 
j generales de o r i e n t a c i ó n profesional práfr 
i t ica 
! — 
Un proyecto de mejorasen 
Ciudad Real 
C I U D A D R E A L , 0 . — E s t á siendo muí 
elogiado el presupuesto extraordinario P^l 
sentado ayer al plena del Ayuntamiento 
e l alcalde, don Francisco Herencia . En vir-
t u d do dicha propuesta, so a r b i t r a r á n 
por medio de u n e m p r é s t i t o , dost-in 
aqué l los a l a cons t rucc ión de un mercado, 
lavaderos y b a ñ o s p ú b l i c o s , Audiencia, Casa 
do Socorro. Escuela de Artes y Oficios, i*;-
jo ra del eervicio do iucouthos, alcantarilla" 
dos, p a v i m e n t a c i ó n y auoiura , do nuevas 
lies. " 
E l juoblo, entusiasmado ante l a idea, * 
apresta a acudir en masa al emprés t i to . 
E S P E C T A C U L O ^ 
P A 11 A Ü O Y 
COMEDIA.—C,15 y lU.-lo (populares), T*' 
ganza ÜÜ don Mcndo. 
ESLAYA. — 0,-15, E l alba, el día, la nocba-
lü,45, itáfüga de pación. 
LiíKA.—0,30, G-j&as dü i-cñir y Más alU 
muerte.—10,15, Más allá de la muerte. 
CEWTRO.-0.-15 y 10,-15, La granjera de A * 
y La 1T5Í na moia. 
I l E I N A VICTORIA.—7 y 10.30, Él único se** 
APOLO.—7, El chiquiüü y La bejaranü.-10'30. 
La suerte y La Bcjaraua. 
E L CISNE. — Cv¡'j, So!ico en el mundo i M 
tragedia do la Vif:a.—10,-15, Manía i-crsocutoriMj 
REY ALFONSO.—C,';;) y Variedades. 
LATINA.—G,45 y 10,45, Variedades. 
FRONTON JAI A L A I . — .l,:;(i, Laríido o Píl,: 
Azurmendi y Jáuregui contra Araquistoin y 
A remonte: rasieguido y Berolegui wntra 
yon y Larraflcga 11.—A iwla: Pérez y Ennúa 
tra Jilnregui y Agnirro. 
BANDA MUNICIPAL.—Proírraina d«l ^ 
qno dará hoy, a las once y media, en ol Betíl^ 
Prólogo do «Meíbtófeles», Boito.—iMinnofa», 
zoni.—«rniiliornio T r l b (</!)ortara), Rossini-
'lección do «Madame Bnllorílyí, r uecán i .—«^T^ 
ría nisticann» (preluío o ¡ntermedio), Masragn1' 
Marcha do «Aidas, Verdi. 
AdcmrtH, b banda interpretará el himno * 
y la Marcha E^al c?pa.fiob. 
PARA E L LUNES ^ 
COMEDIA—10/5 (popular), La vcng«»» * 
don Mendo. 
ESLAVA.- lO. lú , El all-.n. el día, la noche--
LARA.—7 v 11. Mñs allá do la mwrte. 
REINA VICTORIA.—7 y lO.rjO, El 0™°° ee^i 
APOLO i0,:!0, Ln. rn- rfe y T * bejaran»-
REY ALFONSO.—0,30 y ib.^O, Variedades 
(El ennnelo flo Ia5 obrsn on esta cartela» 
r,ii¡ono ra aprobr.ciCii j i l rncemcndPe^n.) ^ A T I 
1 
Delicioso en el café, te, leche... 
Una cepita en todo momento P1*^3?0"*--^ 
a la máa ogradaW8 
E L , D e e A T É : (5) 
D ' i m h i p o K dé j u n i o ilo 1 ^ 4 
10 
L a A s a m b l e a Nac iona l 
de Prensa c a t ó l i c a 
. Avance de programa, de la tercera Asam-
blea Nacional de Prensa católica en lolcdo 
¿el 12 al 15 de junio de 1924. 
J U E V E S 12.—^Retiro espir i tual para pe-
riodis-ÍLi y proiaEtandistas d i r ig ido por e l 
reverendo padre Keinigio V i l a r m o , b . J . , d i -
rector de « E l Mensajero del Corazón de Je-
e ú s » - 7 Y 30.—-Mt:tiita,ci¿u expnesta por d i -
cho padre director sobro el canicter d i s t in -
t i v o do la Prensa ca tó l i ca , que es, como ha 
recordado al Papa al bendecir esta Asam-
'Uea, cons t i tu i r un verdadero apostolado. 
«A^nosce digni tatern t u a m » . 8 y 15.—San-
ta misa, aplicada por el éx i to de la A s a m . 
blea y ©n l a que p o d r á n comulgar los que 
lo deseen. 9.—Desayuno. 9 y 30.—Tiempo 
Ubre. 10 ^ 3 0 . — P l á t i c a mora i p r á c t i c a , por 
el mismo padre director , sobre las disposi 
E l D u n d é e e m p a t a c o n e ! M a d r i d 
E E . 
H o y , c a r r e r a s e n A r a n j u e z . M o t o r i s m o e n N a v a c e r r a d a 
E B 
L a d e r r o t a f r a n c e s a 
E s p a ñ a puede ganar a Uruguay 
(CRÓLVICA DE NUESTBO ttüDACTOR DEPOR-
TIVO, SEÑOR KARAG) 
P A K I S , 2 
Dos partidos ai c u á l m á s interesantes ee 
nos han presentado ayer : los partidos de 
los actuales favoritos Suecia y Uioiguay. E l 
pr imero t u lucha contra Egip to y el otro 
contra Francia . 
Depoi^tivamonte era mútí i t upor t au t© el 
p r imero , gracias a l t i ' i u r^o egipciel sobre 
l l u n g r í a , por ol que se p e d í a abrigar una 
lucha m á s r e ñ i d j . Como e s p e c t á c u l o simplo-
cioues con que debemos entrar en la Asam- m6nte , era m á a a t rever . te ' el segundo, por 
bloo. « l a necessarus u m t a s ; m dubas h - ia p a r t i c i p a c i ó n del eenúúo nacional í r a n -
jjertas; i n ó m n i b u s c h a r i t a s » . 11 y 30 a 15 c¿Si 
y 30.—Tiempo l i b r o , comida y descanso. ; dos oncu^ntvoñ SQ c e t e b t e n b á o a la 
gfl y SO.—Acto púb l i co de auoruciun y ben- ! mi sma hora_ Opta-.ros por el Estadio do Co-
dición con e l S a n t í s i m o Sacramento. 16 » k a n t e , si bkai asegurando de autemeno 
18.—Tie:cpo l ibre para v is i tar la catedral , ¡ u n o a m b b da impresiones, con el tnteU 
teaorb, vestuario, etc. 
18 a £ 0 . — S o l e m n e sesión inaugura l , presi-
l I I . _ A d h e s i o n e s a la Asamblea. I V . — P a l a -
bras do s a lu t ac ión por e l i h i s b r & m p s e ñ o r 
don J o s é Polo Ben i to , D e á n de la Santa 
¡ p e s i a Pr imada do Toledo. V.—Discurso do 
¡ p é r t u r a por e l s e ñ o r don Manue l S i m ó , í u n . 
dador del «Dia r io de V í l e n c i a » . VI .—Cons-
t i tuc ión de la A&amblea en seccicrcs (anun-
cio de hora y local para c a í a una, y d i s t r i -
l l iación a la salida do las conclusiones pro-
visionales de los s e ñ o r e s ponentes). 
V l E I i N E S 7 y 3 0 . — S í , n t a misa que 
coiebrará el e x o e l e n t í s i m o seüor Obispo de 
Málaga, a p l i c á n d o l a por ios bienhechores de 
la Prensa ca tó l i c a , y breve e x h o r t a c i ó n , por 
el mismo, ames o d e s p u é s do dar la sagra-
da comunión sobre las palabras de Nuestro 
Señor Jesucristo; « I n lioc cognescont... 
quod disc;pul i i me i estis, si d i lec t ionem ha-
bucritis ad invioeutj». 9 a 1C—Tiempo l i -
bre.—10 a 12.—Reuniones í a m i l i a r e s de pe-
riodistas por grupos h o m o g é n e o s : 
A) Directores do diarios. B) Directores 
dé peruTd'cos no diarios. 0) Directores de 
revistas religiosas. D) Directores de revis-
tas no religiosas. T.) Directores de Dolo-
gente cronista de « E l Pueblo C á n t a b r o » , de 
Santander, den F e r m í n S á n c h e z , quien pre-
firió el Estadio Pus l i í ng . 
Uno de ¡os inconvenientes de la organiza-
c ión o l í m p i c a es l a ce lebrac ión de dos par-
tidos impcrt. ' tfit^s en d is t in to lugar y a la 
misma hora. Es comprensible para la p r i -
mera v u e j í o por la cantidad de los par t i -
dos, pero :ne:cplicab!o para la tercera) por 
la calidad do ellos. 
De celebrar loo dos partidos en el mismo 
s u p o n d r í a t a l vez hasta negorúo , ya que 
m u y bien so p o d r í a elevar el procio do las 
entradas. 
L a espevanza es 1c ú l t i m o 
q u é se pierde 
Por el ambiente que so respira en el cam-
po pensamos que no nos equivocamos en 
la e lecc ión . J o s íranceseis , como no fueran 
los m á s apasionados, no pensaban en su t r i u n -
fo, poro t a m b i é n se acordaban do quo en 
«fcotbrJl» cualquier resultado os posible. 
Nunca hemos visto e l Estadio dei Colom-
bes tan repleto, tan v í b r e n l e , llcaio de en-
tusiasmo. 
U n «record» 
E i «rcoord» establecido por el « m a t c h » 
F . spaña- I l a l i a respecto a las entradas e in -
gresos, desaparece. Asisten el part ido G0.CC0 
tinos ec l e s i á s t i cos . F ) Directores de p u b l i - | espectadores, y les ingresos, s e g ú n las no-
caciones femeninas, d ) Directores de no- | tas o íViaJes , .pasan de los 300.000 fran-
jas parroquiales. • H ) Directores de hojas no j POS. NO representa simplemente el «record» 
parroquiales. 1) Administradores o gerentes 
do diarios. J ) Adminis t radores o g$^entes 
de publicaciones no diarias. K ) Directores 
o delegados de obras diocesanas de Prensa x 
Comis ión especial para estfs reuniones: 
Señor i tas E c h a r r i , Perales y S o p ú l v e d a pa-
ra la sección femenina, y s e ñ o r e s Dueso, 
(R. P. José ) C. M . F . y L ó p e z Becerra (don 
Aureliano) para las d e m á s . 
12 a 15.—Visitas. 16 a 1 8 — R e u n i ó n de 
las cuatro seociones en los locales previa-
niente s eña l ados del Seminario Central de 
Ifolodo: Pr imera s e c c i ó n , periodistas. Segun-
da secc ión , publicaciones. Tercera s e c c i ó n , 
uniones p r á c t i c a s . Cuarta s ecc ión . C o m i s i ó n 
permanente. 19.—Conferencia del s e ñ o r don 
Manuele S e ñ a n t e , d i rector de «El Siglo F u -
Angel Herrera Cr io , director de E L D E B A -
T E , sobre el tema « I d e a l de un pe r iód i co 
catól ico». 
SABADO 14.—7 y 30.—Como en e l d í a 
anterior. C e l e b r a r á la santa misa, ap l i cán -
dola por Tos actuales periodistas oa tó l i ec s , 
y da rá la sagrada c o m u n i ó n el e x c e l e n t í s i -
mo señor Obispo de Coria, que e x p o n d r á , 
ap l icándola a los ]>eriodistas la o rac ión de 
Nuestro Seña r Jesucristo a su Eterno Pa-
dre por sus a p ó s t o l e s : «Non rogo u t tollas 
eos de mundo, sed u t serves eos a m a l o . » 
9 a 10.—Tiempo l lore . 10 a 12.—Reunio-
nes familiares de periodistas por grupos ho-
mogéneos como en el d ía anterior . 12 a l í . — 
Visitas. 16 a 1 8 . — R e u n i ó n de las cuatro 
pecciones como en el d í a anterior. 19.—Con-
ferencia del s e ñ o r don Manuel S e ñ a n t e , d i -
rector de «El Siglo F u t u r o » , sobre el t e m a : 
«Organización de un pe r iód i co ca tó l ico» . 
D O M I N G O 15.—7 y 30.—Como en el d í a 
anterior. C e l e b r a r á la santa misa, ap l i cán -
dola por los periodistas ca tó l icos difuntos, 
y da rá la sagrada c o m u n i ó n el exce l en t í s i -
mo señor Obispo de Jaca, que e x p o n d r á a 
los periodistas, como despedida, los deseos 
de Nuestro S e ñ o r Jesucristo:- « U t omnes 
unum s in t» . 
9 a 11—Tiempo libro para asistir los que 
lo deseen a la misa solemne do la Santa 
iglesia Catedral Pr imada. 11 a 12 .—Sesión 
de esta Ol impiada , sino t a m b i é n el de cual-
quier par t ido celebrrdo en toda Francia 
L a vic tor ia de los uruguayes 
Nadie p o d í a dudar sobre .e l resultado del 
part.do, asegurade) a ú l t i m a hora, cuando 
los francese.s empezaron su f o r m a c i ó n . Por 
la acometividad de los franceses, el en-
cuentro resulta interesante e n e l p r imer 
cuarto da hora. D e s p u é s de este t iempo, el 
Uruguay domjma constante, demostrando 
una cohes ión ext raordinar ia y m í a ciencia 
notable. 
E l segundo t i empo r e s u l t ó una s imple ex-
hibioí í in de los sudamericanos, cont r ibu-
tMcndo, na tu r a lmenk) , ¿ai .insuficiencia de 
los medios v ol desacierto de las defensas 
contrarias. 
Nico lás y Boyer fueron los ú n i c o s que no 
naufragaron y en estas condiciones no era 
posible una honrosa resistencia. 
De los uruguayos, Naya es infer ior a U r -
d i n a r á n ; el empuje do Scarone es lo quo 
cons igu ió la n ive l ac ión del ala derocha. 
Una de las grandes equivocaciones de la 
se lecc ión francesa fué colocar a Domerguo 
de defensa; en todo el part ido a c t u ó de 
medio, y esta descolocaoión es una de las 
causas de l mr.yor tanteo. 
Mala suerte tuvo Francia para su terce-
ra vuel ta . Contra Holanda o I r l a n d a hub:e-
ra pas.'vdo inopinadamente. Y contra I t a -
l i n . casi nos atrevemos a decir lo mismo. 
E l equipo uruguayo, aun con tres su-
plentes, se p r s e n t ó el m i s m o s ; r á p i d o , há-
b i l , compenetrado, lleno de nervio . 
Con estas c a r a c t e r í s t i c a s , si • llega a ser 
c a m p e ó n t o r í a m u y justificado. Su puesto 
debe ser el segundo, por l o menos. Ya ve-
remos si la suerte es jus ta para su valor. 
Espreña y Uruguay 
L a clasif icación uruguaya hace pensar que 
és t a es la mejor ocas ión para que E s p a ñ a , 
ron buenos directores, hubiera ocupado uno 
de los puestos m á s preeminantes. Hemos 
visto ya muchas veces el equipo uruguayo, 
las ocasiones necesarins para conocerle, para 
saber lo que dé de s í . E n un aná l i s i s con-
. cienzudo, de « v e r d e d e r a » se lecc ión o s p a ñ o -
pmaaa general para votar las conclusiones ^ <<debe>> a la uruguayn. 
definitivas y designar las personas que. « n ^ deport iva p o d r í a m o s afir-
temora, ,han do realizarlas. '13.—Gomada de d¡p./ tidos ^ ^ o , . i0 me-
p e r n a l de despedida. 1 a I S . - T i e m p o h- ^ tenecer a E s p a ñ a . frat̂  
para v i s i t a r ' l a Casa del Ciroco, S i n a ^ . 
Sai San Juan de los Reyes, Mezqui ta , F á -
bripr, do Armas,, etc. 
| *8 20.-^Solomne sosión de clausura, pre- > , 
*jd'da por el e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal i piimente que la v ic tor ia ejipcia sobre H u n -
•no"^: I .—Pvibl icación de l a s c o n c l u s i o n e s ' ^ no j„¿ una mera casualidad. Su «foot-
definltivamente aprobadas. II.—-Discurso del ¡ b a l b . caracterizado por pases largos y per 
eu velocidad, debe tomarse con c ier ta con-
s ide rac ión . Perdieron porque ol guardameta 
Suecos y egipojos 
Por la i m p r e s i ó n que se nos fac i l i tó so-
bre este par t ido , hemos podido deducir fa 
rovrrendo padre Lu i s Urbano, O. P.. direc-
tor de la biblioteca de Tomistas e s p a ñ o l e s , 
Éobre ol tema « L a s columnas do la P r e n s a » , 
l i l i — C e r r a r á el acto y la Asamblea con su 
jtrtorizadn palabra oi e m i n e n t í s i m o señor 
^ f ' i o n al Reig y Cnsnnova, director pont if i -
co de ¡a Acción Ca tó l i ca en E s p a ñ a . 
j ugó en pleno par t ido , y! porque se les opuso 
contra el equipo m á s fuerte, m á s a t l é t i c o . 
tan veloz y vir tuoso como el uruguayo. 
E l Congreso de la F . I . F . A . 
N o hemos vuelto a hablar del Congreso 
* * | ia F e d e r a c i ó n In ternacional de «Fo t -
Pterttoctas.—Loe asambleíétasi que pwiráu pro. b a l b . Se c l a u s u r ó t a l como se a b r i ó , des-
epercibidamente 
do una escapada de Do! Campo con un t i r o 
de M o n j a r d í n , que d i s p a r ó a las nubes; una 
parada do M a r t í n e z y un t i ro do F é l i x Pé -
rez. Por su parte , los escoceses so emplea-
ron por las alas, no teniendo el empuje fru-
to por la ausencia de un ddan te ro cenuo que 
rematara. E n eslP se n o t ó la fa l ta do H a -
l l iday , el gran «sho tedo r» del equipo. 
E l tanto del Duodee se obtuvo al final de 
esto t iempo, br i l lantemente . U n golpe franco 
t i rado a distancia fué aprovechado por Mac 
Lean para disparar a quince metros ' un t i r o 
esquinado imposible de detener. 
Quesada failó un «penalty-» per falta da 
Ross, pues Patterson lo detuvo f á c i l m e n t e , 
y ya so sabe que ol m a d r i l e ñ o es especialis-
ta en estos crv-.tigos. 
E n la segunda par to os cuando, a l lado do 
jugadas br i l lant ' s imari , abundaron los pe'otecs» 
desesperantes. 
Loa esfuerzos de P e n é Pe l i t , que se prodi-
gó do la manera m á s e s p l é n d i d a , y do l a 
clase de juego dc« F é l i x P é r e z , que estuvo m u y 
afortunado, eran anulados por el fóeftb del atsv 
que; -Monjardín y Valderrama perdieron in f i -
nitas ocasiones de marcar. Con decir que De l 
Campo so l anzó a t i r a r , es lo suficiente. 
U n ataque do los m a d r i l e ñ o s peligroso por 
la inminenc ia del tanto de- Valderrama, quo 
se d i s p o n í a a marcar, obligó a Danlcin a co-
meter un « p e n a l i v s , que t i r ó R e n é Pet i t des-
p u é s do grandes protestas de los escoceses 
Bello M u n i b ó » , 53, del m a r q u é s del Llano 
do San Javier . 
P R E M I O D U M I L A N , 10.000 pesetas; 
1.500 m e t r o s . — « N o r i a l c . ; , ¿ 3 , del duque de 
Toledo; « C a n t ó n » , 58, del m a r q u é s ¿ e A m -
b ó a g e ; c J o r g i t p » , 52, del m a r q u é s de San 
M i g u e l ; « C o m e d i e n ^ . del m a r q u é s de los 
T r u j i l l o s ; «Sv.ect h c i u u , 50, del conde de 
la Cimera , y «Go and W i n » , 40, y « S w e e t 
H o p o » , 40, do la C o m i s i ó n Central de Re-
monta de Ar t i l l e r í a . 
I PA D L Si M A J E S T A D E L R E Y D E 
I T A L I A , una copa ofrecida por su majestad 
e l Rey de Italia, y 10.001 pesetas; 2:41X3 
m e t r o s . — « R u b a n » , üi), y « B o l í v a r » , 47, del 
duque de Toledo; « L u s i g n y » , 03, e « I l u s i ó n » , 
49, del conde de l a Cimera, y « S a n d o v e r » , 
6 1 , de la marquesa v iuda de Vi l l agcd io . 
. M I L I T A R L I S A ( « h a n d i c a p » ) , 1.300 pe-
setas; 2.000 metrois. — « A k i w a r k » , 77, y 
cLancewoodv, 7 1 , del D e p ó s i t o do Remon ta ; 
«Bad or G c o d » , 7 2 ; « L a P o u p é e » , 7 0 ; «Gas-
p a r d » , 04, y « R o y a l » , 63. de l a Escuela do 
E q u i t a c i ó n ; « D j e d e i d a » , 65, de J . Ponce de 
L e ó n , y « B e a u v a i s » , 60, de Lanceros de Far-
nesio. 
Apreciaciones: 
Pr imera c a r r e r a . — « G O A N D W I N » , «Ver-
b e n e r a » . 
Segunda c a r r e r a . — « M A I L C O A C H » , «Al-
c á z a r I I » . 
Tercera c a ñ e r a « S W E E T H O P E » , «Co-
m e d i e n » . 
Cuarta c a r r e r a . — « R Ü B A N » , « I l u s i ó n » . 
Quin ta carrera. — « L A N C E W O O D » , « L a 
P o u p é e » . 
P R O G R A M A D E L D I A 
Atlet ismo.—Concurso organizado por la 
R . S. G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , en su campo 
C R O N I C A L A 
D E S O C I E D A D 
U f e E T A 
í t 
E l d:a 10 s e r á 
de San A d r i á n . 
San E c r n a b á 
E l 11 s e r á n los d í a s de los s e ñ o r e s Azcá-
Preeidcn.Ia.— Dcsostimando la inslaacia 
¡ d e ¡a J u m a direct iva .d« la Asuciaciott ao 
Santa Margar i t a v e e m w do Eeiúost». 
Aprobando como plant i l la d o ü m U v a do por-
teros para e l m i m ^ c r i o do Gracia y Jus t i -
cia la que se inserta. . 
Disponiendo que no procede acceder a lo so 
santo de la marquesa 
A u n pudo aumentar el M a d r i d el marcador de DÍCKO de L e ó n . A las ocho. 
por un t i r o do R e n é . precidido de una 
b r i l l a n t í s i m a jugada personal, que rezó e! lar-
guero superior. 
D.^tacaron Pat.terson, quo no tiene nada que ¡ j -^droino de Aranjuez, con asistencia de k 
envidiar a W o t n e n n g a m . y la defensa fuerte . \ ,v> ¿ e l l a ! i a y E s p a ñ a ( V é a n s e apart 
y de recursos; Mac Lean y Mac Dona! fue- ' p ro- rama y anreciaciones.) A las cinco. 
ron los peligrosos del ataque. 
Puede reprocharse l a inco r recc ión que m u é s 
t r an ante los folk* jufttoe o injustos del á r -
b i t ro y de cicr ia^ " - r r ^ i a s no m u y do depor-
tistas. 
íLcs madr i>~ . ' i ron y empataron jus-
tamente por la r- -ir de rerriat-ador de los ir, , 
numerables c o i t í p s quo les fué servido por los 
medios y -â a izcimerda. 
Mcngo t t i en el ala d e m o s t r ó nue su exhibi-
c ión con los suizos no les s i rv ió de gran 
refuerzo. Con R e n ó Pe t i t y F é l i x Pérer , des-
tacaron de todo oí «once» . 
A r b i t r ó excelentemente el s eñor Recamo-
ra. jus to y con vista. 
Equirios : 
Dundre .—1 Pa tUrson , + Ro^;;—Bro^-n, 
T f i o i n s o ñ — B a n l c i n — L e i b A m , tDuniicftn—^lac 
Lpnn—Bai l lav—Hunter—Mflfc Donald . 
M . F . C.—IVla'-túinr,. Mmzanedo-—Quesada, 
Mensyotti—f Rr-né P e t i t — M e i í a s . M q r a l e d i — 
Valderrama—+ M o n j a r d í n — F é ü x Pérea—-i- D e l 
Campo. 
* * 
CRAUIOORAMA ESPECTAL OE E L D E B A T E ) 
E T L V E S E , 7. — Se hacen gestiones para 
que jueglie en Ber l ín el equipo uruguayo. L a 
afición t iene gran inferes en ver jugar a ten 
notable equipo.—7. O. 
Tcrasl-Cucnca 
T E R U E L , 7 .—En varios a u t o m ó v i l e s mar-
charon c Cuenca los jugadores del equipo 
de «football» del Spor t ing turolense, que 
j u g a r á n dos partidas con la Depor t iva , de 
Cuenca. Con e l equipo van algunos fami l ia -
res y muchos amigos de 'tos jugadores. 
A T L E T I S M O 
L a Real Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a ce 
Alp in i smo .—Marcha de m o n t a ñ a , en Cer-
cedilla. A las. siete. 
Carreras Ce c a b a l l o s . — R e u n i ó n en el I l i 
les 
;e 
progra a y 
CfcUsmo Prueba l o s Puertos, organizada 
por 1ía U . V . E . , d á n d o s e l a salida en el 
paseo de Rosales. A las seis. 
E l a c i ó n . — F e s t i v a l en el Club do Nata-
ción A t l é t i c o . A las doce. 
F&lo&ft fa&oil.—Partidos entre p ro íes iona -
les e ñ e l f ron tón Ja i -Ala i . A las cinco. 
F o o í b e l l . — ^ R a c m g - S o l í Depor t ivo ( i n í a n t i -
les ) . A las ocho. 
A . G . P . -So í Depor t ivo , -en el campo del 
A t h l e t i c . A las ocho y media . 
• C r é d i t - R c s i d e n c i a . A las nueve. 
Pat r ia-Fomento, en e l campo de la U n i ó n . 
A las nueve. 
*Cul tura l -C. I . 0 . (reservas). A las nueve. 
* F o r r o ' i a r ; a - P r i m i t i v a Amis t ad (terceros 
equipos) . A las nueve. 
' *Madr id -AthIe t i c (reservas). A las nueve 
y media. 
•"••Gimnástica-Racingí terceros equipes) . A 
lea nueve y media. 
Zapadores-Nacional, en e l campo de la Fe-
r rov ia r i a . A las once. 
*N&c:onaVPatria ( infant i les) . A las cinco 
y media . 
A r i ñ - F o m e n t o ( in fan t i l es ) , en el campo 
de la CuLm-al . A las cinco v media. 
D U N D E E contra R E A L M A D R I D , en el 
campo del segundo. A las seis de l a tarde. 
rate, C h á v u r r i , G ó m e z Piasent v Malo de 
Poveda. 
Lea deseamos í e l i c i d a d e s . 
KUCYO domic i l io 
La s eño ra d o ñ a Ursula Benjumedu y M i -
randa, viuda de don A n g e i Mi randa y Uo-
d o r n i ó , se ha instalado en u n cuarto de la 
casa n ú m e r o 70 de la calle do V e l á z q u e z . 
Alumbramientos 
L a marquesa de la Valdavia ha dado a 
luz con fel icidad un n i ñ o , y l a s e ñ o r a de 
don J o s é G i l de Biedma una n i ñ a . 
Enhorabuena. 
Viajeros 
H a n sal ido: para Chi.'í?, el m a r q u é s de 
Campo F é r t i l ; para Angle t , e l m a r q u é s de 
Casa A r g u d í n y sus n ie tos ; para Gibara, don 
Francisco G u t i é r r e z de Salamanca; para 
I r ú n . la s e ñ o r a d o ñ a Carlota Camino, viuda 
do S á i n z do V i c u ñ a ; para Dos Hermanas, 
don J o s é G a r c í a Tassara, y para Comillas, 
don J o s é An ton io A n d r é s G a y ó n y fami l ia . 
Aniversario 
M a ñ a n a se cumpja el p r imer aniversario 
do la muer to de la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a de la 
A s u n c i ó n I jombi l lo y Pedroso, que tan apre-
ciada fué en la sociedad a r i s t o c r á t i c a . 
L a misa que so diga m a ñ a n a , a las nueve 
v cuarenta y cinco, en el Santo Cristo de la 
• Salud y e l manifiesto de Su D i v i n a Majes-
tad , de diez a doce, en dicha iglesia, y las 
, que se celebren de diez a doce en 'a igle-
¡ sia de Nuest ra S e ñ o r a del Rosar io; a las 
¡ d o c e , en San A n d r é s de los Flamencos, y a 
les nueve, en la Concepc ión (Ciudad L i -
I nea l ) , s e r á n aplicadas por e l a lma de la 
' finada, a cuyo v iudo, don Alonso de Saave 
| dra y V i n e n t ; hijos, d o ñ a Montser ra t , ca-
¡ sada con don Alva ro de Agu i l a r y G ó m e z 
| Acebo: d o ñ a Angeles, dona M a r í a Je rosa, 
d o ñ a Mercedes, d o ñ a Carmen, d o ñ a Paloma. 
¡ d o ñ a Fuenois la y don Alfonso; nietas, y her 
j mano, el conde de L o m b i l l o , reiteramos 
e x p r e s i ó n de nuestro sent imiento . 
E l Abate F A R I A 
l ici tado por Gabriel ü c n n e ü d Gou/.ulez y 
Por tanto, no tiene derecho a figurar en «1 
escalafón del Cuerpo de Porteros de los m i -
nisterios civiles y debe clemmarsele del de 
Gracia y Just icia , en que figura. 
G o f t c r n a c i ó n . - ^ c ñ a l a n d o para lo sucesivo 
como temporada oficial del balneario de Caí -
das (Oviedo) la de 15 de j u n i o a B0 do op-
t iembre. 
d c r d d V d ¡ o m o s e s t i m a b l e 
¡ a S ñ L U Q 
. ; Wñps . d ó v s n e s ^ l u j e r e s q u e v r í g n M 
\ Hj Ancianos. ¡ n t s i e c t u a l e s J r a b o J a d Q . ¡ 
¡ H ¡ e s todos T O M A D este. 
% ^ n L 0 ü i í 5 T í T u y t w z e n é r g í c o 
p r 
Atropellos.—Juan G a r c í a L ó p e z , de t re in -
t a y un a ñ o s , que v ive en Juan de la H o z , 
n ú m e r o 9, l o é atropellado en l a calle de Ve-
l á z q u e z por e l a u t o m ó v i l quo c o n d u c í a A n -
tonio D u e ñ a s G a r r c í a , y su f r ió lesiones de 
l e b r a r á hoy en su campo de deportes u n ¡ p r o n ó s t i c o reservado, 
concurso social de a t le t ismo, que compren- ¡ — E n el pasen de l a V i r g e n del Puerto 
d e r á pruebas de 100. 400 y 1.500 metros, t r i - [eíi a u t o m ó v i l 6.497 M . arrol ló a Carlos A r r i 
pfe salto y lanzamientos de difeo v m a r ü 
Uo. 
C I C L I S M O 
I^a U . V . E . c e ' e b r a r á hoy l a carrera de 
Los Puertos, en el recorrido M a d r i d , E l 
P l a n t í o , Las Rozas, Las Matas, Torrelodo-
nes, V i l l a lba , Guadarrama, San Rafael , Se-
govia, San Ildefonso, Balsain, Vi l l a lba y ro-
greso ( to ta l , 185 k i l ó m e t r o s ) , d á n d o s e la sa-
l ida en e l paseo de Rosales, a las seis de 
la m a ñ a n a . 
S O C I E D A D E S 
L a Sociedad deport iva I r i s Sport ha acor-
dado suspender l a cuota de entrada hasta 
el 31 de agosto y aumentar la cuota men-
sual a dos pesetas para con t r ibu i r a los gas-
tos del nuevo campo do deportes. 
M O T O C I C L I S M O 
E l Real Moto Club do Empaña celebrará , ol 
15 del actual el concurso, do subida al puer- t ' [ " r v n S ^ P l T í í 5 r r O m ^ P ? ) 
to de Navacerrada, en ei trayecto compren- ^ ü í ' " : " : d U O 
dido entre los k i l ó m e t r o s 5 al 21 del mismo, 
o s e a n 1G. quo se h a l l a r á n neutralizados. | « r > n n n i i i c f a r i o I f - , ! ! -» 
P o d r á n tomar parte "en el concurso toda L a C O R q U I S t a 0 6 I t a l i a 
ciase de motocicletas solas, con «s ideca r» y 0 
autociclos, basta una ci l indrada m á x i m a de Eos pobres toreros... Los « p o b r e s » , etos 
1.100 c. c , divididos en 14 clases y tres ca- | quo perecen esperando una contrata que nun-
tegor í a s ( tu r i smo, carreras y m i l i t a r ) . ca llega en l a «v i se ra» de ia M o n t a ñ a o en 
L a cuota de i n sc r i pc ión s e r á para los so- ! 'a «píayft» de Puer to Rico, m i r a n con .-.rnpa-
cios del Real Mo to Club de E s p a ñ a o Socie- t í a la profus ión de banderas y gallardetes quo 
ba, do treco a ñ o s , que v ive en A m a n i e l , 10, 
p r o d u c i é n d o l o contusiones do escasa impor-
tancia. 
E l a u t o m ó v i l p a r t i ó veloz a r a í z del su-
ceso. 
A g r e s i ó n . — U n desconocido a g r e d i ó en e l 
Parque del Oeste a Francisco Camacho Za-
rnorano, do diez y siete a ñ o s , que vive en 
Santa Teresa, 8, p r o d u c i é n d o l e una herida 
do p r o n ó s t i c o reservado. 
c l i u e n a » e n s e ñ a n z a . — A y e r fué detenida la 
n i ñ a Juana Mayor , de doce a ñ o s , cuando 
sustnu'a una s á b a n a en un lavadero. 
L a n i ñ a m a n i f e s t ó que sus padres, Ale -
jandro M a y o r y Manuela Contreras, l a obl i -
gaban a robar, y que si se r e s i s t í a a come-
t e r - e l de l i to l a mal t ra taban. 
L a Pc 'vc ía comprueba estos extremos, con 
objeto do asegurarse si la c r i a tu ra d i jo la 
verdad. 
'^«•ic úcl «carnets para ¿uzar de ia rebaja couocdi.Ia 
Por la,, Couipañiaa de i/errcoarnlcs, en sus sespeo-
Juntas diocosaiuis que ios mácríbieron como 
^•«ibloístus, encontrarán en ia estación, ai iiegar a 




amatenrismo. K r d a se bizo m á s . L o cual 
vpiicre decir que no se conc re tó debidamen-
te y que «n la p r ó x i m a temporada se an-
ABan.blea. ^ « ]H)nnlu ingratamente a m \ d a r á poco m á s o menos ¡guaT, s i os que no 
frenes para iníonnarlos de Jo que les convenga se intent-Ti otra cosa. , . . 
! E l delegado por E s p a ñ a , don Manue l do 
respectivamente. Quedan exentos del pa;o 
los individuos que tomen parte en l a cate-
gor í a m i l i t a r . 
L a in sc r ipc ión e s t á abierta en la Secreta-
r í a del Club. Mayor . 4, p r imero C, hasta 
las nueve de la noche del d ía 11 del ac-
t u a l . 
N A T A C I O N 
H o y domingo so c e l e b r a r á , a las doce de 
Q u e d ó indicado lo que se adop tó sobre el ja m^fiana, en e l C.'ub de N a t a c i ó n A t l é t i c o , 
' ' un festival en honor del nadador M é u d o z , 
evoca en ellos la suspirada v is ión de I tana, 
¡ I t a l i a ! . . . Q u i é n fuera a I t a l i a ! . . . Hace un 
a ñ o que todos los lidiadores olvidados vieron 
a l o t ro lado de los Alpes el puerto de salva-
c ión . 
E l t r iunfo fávil , fu lminan te , de Pareji to, 
novi l lero c o r d o b é s , arrinconado por las E m -
Para los no socios se rá de 25 y 100 pesetas, presas, fué una reve lac ión para la cola del 
esca la fón taur ino . 
dades adheridas a la F e d e r a c i ó n Motocicl is-
ta E s p a ñ o l a , que tengan, por lo menos, tres 
meses de a n t i g ü e d a d , de 15 pesetas para las 
bicicletas a motor , motocicletas y motocicle-
tas con «s ideca r» , y de 50 pesetas para las 
motocicletas, motocicletas con « s i d e c a r » de 
carrera y autociclos. 
»lx.r, 
Desde la estación do Toledo a la plaza do Zoo- i Castro, no se ha separado^ de nosotros. Si 
ver hay buen pervicio do •fautou v cochos, y a s i s t i ó el F 
pueda facilitoric 
en 'a plaza de Zomdover encentrarán los atamblcís-
f08! en la Oíicma informativa de Turismo, cuantos 
Normes necesiten 
h03pcd;;;Cs. 
La Asamblea de l'runsa Católica estará localiza'a 
^ el Se:ni:iar¡0 Central, u i el fjue tendrán lugar 
E l * s rciigiosos, r.úbhcoj y privado?, las min-o-
^ llo las secciones y las ILUÜIOIUX íanvilwres; y 
^ el mismo Scurmino <.-.->t.af.i iuátulada una sucur-
c i tará 11 ÍOc'rci'i:r:a ll01 Comité organizador, qr.c f i -
r . • l , "^«u^iuo, ciianf.w instrucciones nectviita 
E C,)nSrosÍ8^. Conviene que los congresistas to-
je f os l'ie no utilicen los «TVÍCÍ.JK do liosix;d.i-
^turaai ^ '«"gannailor, \isiton e.-.U 
ir<-¿T . ,a ^-rolui .'a cst-JjloitUa en el Soninari i , 
|;,r c j ^ , . 'y*1 'le su ndiiibrc y dncicaou parlicu-
lodo '-''•"•aci(,n de *» residencia accKloutal en !•> 
Con el y D,'l,tlPro)-
n:v,v,J n"fi"10 0,1 t]<> facilitar !(« servicios infor-
o!,<y.„; • Kl0 >-'t'r-ir" qio e! Comitó pr.n.vM 
t6* "iK te"0 ^ ro"'">' '' ! c.mviwie que todo 
• W u n ' ú , , , ^ r,r"p,i8i,0 ']c :uvst"- a la A^mblea lo 
S ^ i i » ,10 llI'v-'0-",n 1"'" l - r .ilo coníi-Mira 
Mí:»nfv.-n.| sccrotario del Comité (Sn!, 
>ner d í a , en el secundo no so 
und sifiu!e"a por el local de.l Congreso. 
Es toda l a labor de nuestro^ federativos : 
tanto nombramiento para nada. 
A. KARAG 
R, Madr id : 1 tanto 
( R e n é Pe t i t . «pena l ty») 
Dundo© F. C 1 — 
(Mac Lean) 
H a tenido do todo este encuentro: momen-
tos i n t e r e s a n t í s i m o s y ratos de pesadez abru-
madora. ' . , 
E l D u n d ó e . que tan buena nnpresjon causo 
ia temporada pasada, jugando precisamente 
con el contendiente de aver, no ha mejorado 
ni empeorado en nada, destacando su juego 
c a r a c t e r í s t i c o de rapidez y homogeneidad, pe-
ro soa que saliera incompleto o que no t u -
viesen grón l n t « r é s en » * e p r imer par t ido, lo 
cierto es que su e x h i b i c i ó n no fué la m á s 
interesante. 
T e r m i n ó con u n empate. P&CO m u y bien 
pudo haber «manado ol M a d r i d , gracias a BU 
- ^>:™na (toj (.onuie lopi, maver domin io , y sobne todo, a lo-s ve<-es que 
|M» ,| 'I!H' t"!'ro 1:1 1,:iso «m^ri!., del número i tuvo comprometida la red eontrana, t i rando 
que la p r ó x i m a semana so traslada a Barce-
lona para cont inuar loe entrenamientos bajo 
la d i r ecc ión de M . Courbet. 
P E L O T A YASGA 
U n reto 
T T . R r E L , 7.—Los jugadores de pelota de 
Darooa han lanzado u n reto a los vencedo-
res del concurso celebrado cen oces ión de 
las í o r i a s . 
E l reto ha despertado gran i n t e r é s , pues 
son muchos los aficionados entusiastas del 
c lás ico juego de pelota. 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
Programa de las carreras que se celebra-
L a novedad de ia fiesta, el antecedente ra-
c ia l , la hermandad la t ina , hizo a los i ta l ia-
nos ver en e l e s p e c t á c u l o e s p a ñ o l , u n innega-
ble valor l i t e ra r io y art-stico, y adoptarle eu 
toda su violenta grandeza. 
R e c o r d a r é i s quo tras l a p r imera a c t u a c i ó n 
de Parej i to, acabaron las simulaciones y en 
Koma se corrieron « to ros de m u e r t e » . 
E! diestro agasajado hasta por el presiden-
te , Musso l in i , l levó pronto tras sí desdo Es-
p a ñ a la envid ia de todos sus c o m p a ñ e r o s pro-
fesionales. 
Surgieron diversas cuadrillas dispuestas a 
la « c o n q u i s t a de I t a l i a » . f J c g ó a hablarse de 
una fabulosa contrata por la que Belmente se 
c o m p r o m e t í a a realizar desde e l Piamonte a 
S ic i l i a las m á s extraordinarias suertes de su 
añojo repertorio de f e n ó m e n o . 
Pero pasó el t i empo. . . V i n o ot ra tempora-
da.. . y los toreri l los pobres siguen esperando... 
Unos cuantos nos interrogan en e l «cas ino» 
callejero de l a Puer ta del Sol. 
— D i g a usted.. . ^Eso de I t a l i a so a r r e g l a r á 
ahora con el regio viaje? . . . 
- i : . . . ! ! 
—S(. . . Mussol in i es « m ú g ü e n o » . . . ¡ C o m o 
que fué el que d ió l icencia pa las «cor r í a s 
R e o r g a n i z a c i ó n d e l m í n ; s ? e n o 
d e M a r i n a 
L a G a c e l a p u b l i c ó a y e r u n ex tenso 
r e a l dec re to r e o r g a n i z a i i d o los s e r v i c i o s 
de i m i n i s t e r i o de M a r i n a . 
E n su; p a r t e d i s p o s i t i v a d ice e l dec re to 
que este d e p a r t a m e n t o q u e d a r á i u t e g r a -
Uo p o r l o s s i g u i e n t e s o r g a n i s m o s y "sec-
ciones-: 
bui>iocrct í : lví 'a) , S e c c i ó n d o C a m p a í i a , 
í d e m d e l M a t e r i a l y D i r e c c i ó n de A e r o -
n á u t i c a , í d e m d e l P e r s o n a l , í d e m , de I n -
g e n i e r o s , í d e m dey A r l i l d e r í a . í d e m , d? 
S a n i d a d , I n t e n d e n c i a g e n e r a l , A s e s o r í a 
g e n e r a l , D i r e c c i ó n g e n e r a l de N a v e g a -
c i ó n y Pesca, D i r e c c i ó n g e n e r a l de Pes-
ca, E s t a d o M a y o r C e n t r a l , J u n t a Supe-
r i o r de l a A r m a d a , J u n t a de C l a s i f i c a -
c i ó n y R e c o m p e n s a s , J u r i s d i c c i ó n do M a -
r i n a en l a C o r t o y S e c r e t a r í a p a r r i c u l a r 
i y p o l í t i c a d e l m i n i s t r o . 
L a p a r t e e x p o s i t i v a d ice que so h a n 
i t e n i d o en c u e n t a r o m o nornuus de i n e l n -
i d i b l e c u m p l i m i e n t o . lo e s t r i c t a m e n t e pre-
I c e p t u a d o en los seis p r i m e r o s a r t í c u l o s 
de l r e a l d e c r e t o de 24 de m a y o ú l t i m o , 
y l a r e c o m e n d a c i ó n h e c h a e n ' l a ú ^ ' - n a 
p a r t e de s u a r t í c u l o s é p t i m o do que se 
r e d u z c a e l p e r s o n a l e n c u a n t o n o i m p l i -
que p e r t u r b a c i ó n n i q u e b r a n t o en e l ser-
v i c i o . 
D e l i m i t a d o s l o s c o m e t i d o s de l a Sub-
s e c r e t a r í a y de l E s t a d o M a v o r C e n t r a l , 
y r e f u n d i d a s la.«v f u n c i o n e s de i a l m i r a n -
te je fe d e l m i s m o c o n las p r o p i a s d e l j e -
fe de l a j u r i s d i c c i ó n de M a r i n a en l a 
Cor te , se h a a t r i b u i d o a l c a p i t á n gene-
i r a í de l a A r m a d a , c o m o s u m ' e m a d i g n i -
d a d de l a m i s m a , l a p r e s i d e n c i a de ' a 
J u n t a s u p e r i o r de l a A r m a d a y de l a de , 
C l a s i f i c n c i ó n y R e c o m p e n s a s / a n t e s en-
c o m e n d a d a a l a l m i r a n t e j e fe de l Es ta r lo 
Mn.vr . r C e n t r a l y a l de l a j u r i s d i c c i ó n 
do M a r i n a en M a d r i d , r e s p e c t i v a m e n t e , 
j L a s f u n c i o n e s de a u d i t o r y f i s c a l de 
j l a m i s m a a r r e c e n a l a s i n h e r e n t e s a l 
¡ a s e s o r g e n e r a l d e l m i n i s t e r i o y a n n je-
fe de los d e s t i n a d o s a sus i n m o d i n t n . s 
I ó r d e n e s , c o n lo c u a l , a d e m á s de ob to -
nersc l a c o n s i g u i e n t e e c o n o m í a , so res-
l a h l e c e l a p r á c t i c a i n v a r i a b l e m e n t e se-
j gu ide h n s t a ol a ñ o 1901, en qm? se efec-
! tu''« l a f l e s f u s i ó n s e r v i c i o s do que se 
I t r a t a . 
T a m b i é n d e - a p a r o r o el e n r g o de ins -
| poc to r gene-ral d e l C u e r p o A d m i n i s t ' r a t i - j 
j vo , do r e c i e n t e c r e a c i ó n , c u y a s f u n c i o - 1 
nos se a s i g n a n a l i n t e n d e n t e g e n e r a l de l 
m i r i i s t e r i n . r e f o r m a que aconse j an de 
c o n s u n o l a s c o n v o n i e n r i n s de! s e r v i c i o 
V el r ó c r i m o n de e c o n o m í a s i m p u e s t o p o r 
I n ^ c i ' m i n s t n n c i a s . 
L a r e d u c c i ó n de l ¡ p e r s o n a l , in teresad '1 , 
en e l r ^ a l dec re to de ?4 de m a y o ú l t i m o , 
se h a h e c h o t a n a m p l i a m e n t e c o m o per-
m i t í a el n o r m a l s e r v i c i o , pues se su-
p r i m e n el C e n t r o de e - tud io f t y p royec -
tos de I n g e n i e r o s , la p l a n t i l l a d e l Cuer-
po de S a n i d a d , q n c f i g i r r a en l a A c a d e -
m i a M é d i c o - N a v a l , y l a de l C e n t r o de 
e s t a d í s t i c a s a n i t a r i a , c u y a s f u n c i o n e s 
no j u s t i f i c a n l a d o t a c i ó n de u n inspec-
t o r y dos jefes , y se h a s i m p l i f i c a d o e l 
n ú m e ' r o de n e g o c i a d o s en t o d o s los o r -
a r g o n i s m o s y secciones que i n t e g r a n e l 
m i n i s t e r i o de M a r i n a , c o n ' l a o b l i g a d a 
e c o n o m í a en e l p e r s o n a l b u r o c r á t i c o . 
C l a r o es que l a p r á c t i c a d e l s e r v i c i o 
de 5 * 1 1 Z D E v A r e L U ^ 
L o recetan los m é d i c o s de las 
cinco pactes del mundo porque 
quita el dolor de e s t ó m a g o , las 
a c e d í a s , la dispepsia, les vómi to s , 
las diarreas en n i ñ o s y adultos 
que.a veces,aKernan con e s t r e ñ i -
miento, la dilatación y ú l ce ra del 
e s t ó m a g o , siendo út i l ís imo su 
uso para í o d c s las molestias del 
VENTA nacia, MADRID 
lundo 
! rs 
Temporada , 1.° <1P j u l i o a l ü de sep t i embre 
Exce len tes aguas. Esc í rofuJcs i s , r e u m a t i s -
mo, herpes, avari&sis, enfermedades de l a 
mujer , e s t e r i l idad , neurastenia! corea e h i s -
t e r i smo . Del ic iosa e s t a c i ó n de verano. Gran 
parque . C l i m a de m o n t a ñ a ; 780 metros . Pen-
s ión comple t a , 12,50. Hab i tac iones y cha-
le t , p o r t emporada . I n f o r m e s y fo l le tos : H o -
t e l Leones do Oro, Carmen , 30, M a d r i d . 
Bujfag es teár icas^ 
BEt-siSacua ?J5£/,<a Jabonea rncreuoa. 
E x i g i d Blempie esta ccredí t ru ia marca. 
Brava M u r l l l o . 20. Madr id . Te lé fcno J . 1.171 
É n t i 
HIGADO, 
IdAííEOS-
EbTREí, ' j JüixlNTU.i, ííbx'ÜMAGO V, 
t a FARMACIAS y i m o a u E B i a s 
(J1ÍAK S I D K A C H & H F A C f t r B 
V e r e t e r r á y C s n g a s - 6 ] j ó n 
P i U M E K A C A L I D A D G A R A N T I Z A D A 
I n v e n t o m a r a i / i M o s o 
Para devolver los cabellos blancos a su 
co lor p r i m i t i v o a los ve in t e d í a s de darse 
una l o e i ó n d i a r i a con el agua de colonia 
L A C A R M E L A ; no mancha n i l a p i e l n i l a 
ropa, a p l i c á n d o s e con Ja mano. Su a c c i ó n es 
d e t i d a a l oxigeno del aire, p o r ".o que cons-
t i t u y e una novedad. V e n t a cu p e r f u m e r í a s , 
d r o g u e r í a s , fa rmacias , bazares y m e r c e r í a s . 
M e i i l l a , A l f o n c o X í ü . 23, y autor , N . L ó -
pez C a r o . — S A N T I A G O . 
r á n hoy, a las cinco de la tarde, en e l Beal al lá ' . 
H i p ó d r o m o de Aran juez : — L o malo que hizo Parej i to—intervieno 
P R E M I O D E R O M A ( « h a n d i c a p » ) , 5.000 | o t ro «cole ta»—íl i , ' pasearse por Roma «ves-
pesetas; 1.600 m e t r o s . — « L a F o u d r e » , 63, ! Uo» de cor to . . . D e b i ó ponerse l a «levosa» v 
i , t • J i r . i . ..t> :_ T}„ i _ i • i - . " „ * del b r r ó n de Velasco; <:Souvenir de Bayon-
ne>, 54, del duque de Toledo; « V e r b e n e r a » , 
53, del m a r q u é s de M a r t o r e l l ; «Go and 
W i n » , 47, de la C o m i s i ó n Central de la Re-
monta de A r t i l l e r í a ; «Sir S e r i o u s » , 46, del 
marques de Corpa; «My P r i d e » . 42, del con-
de l a Cimera , y « B e a u v a i s » , 40, do Lance-
ros de Farnesio. 
L A COPA D E S U M A J E S T A D L A R E I -
N A D O S A M A R I A C R I S T I N A . L a copa 
que los rfico^eses. 
i la p r imera m i t a d fué !o n r í s 
5.000 lose tas ; 2.200 metros. — «Mail 
C o a c h » , 64, del duque de To1eclo; « J e s t e r -
d a y » . 54, del marques de A l d a m a ; « A l c á - ' Has «ex t ran je ros» SO levan tó a ^dcsirmo n a » ! 
¿teVKDto " * II>< 54, del conde do !a Cimera, y « L a Curro C A S T A Ñ A R E S 
la « h i m b a » , como las personas finas, 
— « P a » evitai-se disgustos—remata el m á s 
viejo de la r e u n i ó n — , cuando « S a r v a o r » to-
reó en Rurdeos por pr imera vez (¡ ayer tarde : 
hace cincuenta a ñ o s ! ) e n t r ó Ja v í s p e r a do la 
«corr ía» cen ropa flamenca y sombrero cala-
•V en ol café de los Girondinos. E n t o m o 
al oseada, l i e rv ían los comontarios. Y el hom-
bre, har to do murmul lo s , g r i tó airado en ac-
t i t u d re tadora : « ¡ Y o desprecio a «tos» los ex-
t r a n j e r r s » rpie hay a q u í ! » Y conc lu ía Fras-




E l m e j o r c a l z a d o y e l m á s 
b a r a t o e n s u c í a s e 
Siciilgs Harfa M i 11. y ü t e , i 
S E C C I O N E C O N O M I C A Y SALDOS: 
C A R R E R A D E S A N J E R O N I M O , 46 
¡ F TJ M A n c» R ü S ! 
í V I ! R A E 
e s r a i a 
a todos sus consumidores 
en e l acto do la compra , 
porque sus estuches cont ienen m á s hojas 
que a h o r a se es taMeoe e x i g i r á l a ^ ro s t a - j q u ñ £US s imi la res , siendo su ca l idad e s t r í 
c l ó r í d e m a v o r ^ a h n i o pcf t p a r t e de | fma e insuperable . 
a q u é l , c o n o h i o t o do m m ol a u n ¡ c u t o d e | E 1 t o estuche ^ ^ ^ 
a s u n t o s n o l leve a n a r e j a d a 1P. m e n o r r é - j I n g l é s con A ^ v ^ 
m o r o , en s u t r a m i t a c i ó n : p o r o puede c o n - | 
f i a d a m e n t e a f i r n í a r s " m í e e l celo s i e m p r e 
proha-do de l p e r . ' r r m l d ^ In A r m a d a ev i -
t a r á . d ' l g ^ í r n r - i c ^nrrt^^vn.da4 v lr>s r o n s i -
|pfuléntes p e r j u i ^ ' r . ; . i n t ^ í t - i f i c a n d o e l es-
fue rzn v* rk a c i - v i h u l en l ; i m e d i d a ne-
c e s a r i a "rs^n hnr i ^ r^-íTi'rda r i g u r o s a ^ 
m e n t e l a f»rcvoPAl'^n d.-'i n r t f c j j l o ernin-
t e de ' r í r e v n t e d - r v e t ^ : v c^to. no s ó l o 
p o r i f f i p ^ r f j M v o flii riib^T. s?no p n r el 
o a t r í ó ' i ^ n f!f><=̂ o (]r. c o a d y u v a r con u n 
h o n ^ a d ^ c o p e u r s o a l o ^ f1r»«- V- r e s t a u -
r a c i ó n n a e i o n e l en que se i n s p i r a c! Go-
b i e r n o . 
o j a s 
c é n t i m o s Í o t ^ a r " f ^ t 
D e v e n t a en todas partes. Dcp.0 Ferrnz, 8. 
•"""MBÍi- - A ^ 
E A L 
i l í w ir:* t a 
Cal ;;!dos de uovoihid J o c o n ó m i r ó n 
F T J E N C A R R A L , 39 y 41 . Sncnrsales: 
L U N A . C: TUDESCOS, 4J, y LUxNA, 9 
T e l é Poro 2:574 M . 
A P R O V E C H E U S T E D 
L A E X C E P C I O N A L O C A S I O N D K A D Q U I R I R POR Bo C E N T I M O S U N A C A T A 
CON 25 C A R T A S Y SOBRES D E E X C E L E N T I S I M O P A P E L M A R F I L D E V I E N A E N 
CASA D E A S I N 
r < r ; i e n v í o ccr t f l ier .do agrCffad 0,50 
C u r ^ x d c a l c í o e i r e y r e p o s o L L A R E S 
I PsJ F" O R IV3 E l 3 : 
L U C H A N A . B * T E L E F O N O 2 ^ 4 5 i -
Domlng-o S de jatiío do (0, E l L . O E I S A T E : 
MADRID. Añn X t y . 
R a d i o t e l e f o n í a 
Program* «ie Ue amláonca para hoy 8 de junio: 
MADRID.—De 1Ü a 12. 
l'nnH.-ra parto.—Coaou-w por el cuarteto ce U 
Oblación.. 
Segunda jane.—«¡ Pobre Ficrr.>tl> (cancióa) j 
el aougio u<; cAlannu», i.uuUeo i^r la acúunta Do-
rita Ikiuieia. 
intermedio.-Conícronoia Uteruri» por don Anto-
nio Zozaja. 
Tercera parte.—«Celeste A^a*. do Vcrdi, cauta-
do pur el tenor eoñer Vara do Rueda. «Desde ere 
dia>, tango-canción, do Muñoz, cantado por el I u-
rítono aefior Uribarri. «Canta PéllM», melodía na-
pohlana. de Cinto, cantada por el señor ^ ara d« 
Kucda. «Gu:tarra camixírai, estilo gaucho, de Mu-
fioz por el señor Unborn. «Vestt la gmba.. de 
Paghaci, por el eeñor Vara de Pvueda. «Voy por la 
vida,, «fax>. de Muñoz, por el señor Unbarn. 
«LoÜta», cansón de Bucci. por el señor Vara Ce 
Bucda. «Milon-ueram», tango eentimental. de Mu-
ñoz», por el señor Uribarri. 
LONDRES.—3, Conoiorto por la banda de .as 
futrzüs do Aviación.-5 a 0,30. Bos&B para niños. -
9. Conelert̂ >.—10, Boletín general de not:aas. Pro-
nósticos mctoorológioos.—ív},15. Concierto. 
BIRMINGHAM.—3, Concierto por la banda mi-
litar de la citación.—ó a 5.30. Üosión para niños.-
9. Concierto por la orquesta sinfónica da la esta-
ción _10, I'r'jnósticog motoorolcgicos. 
BOÜÍÍNEMOUTH.—3. Gonwcrto por ln hunda 
del regimiento de Húsares.—5 a 5.30, Sesión para 
mñcii.—<i,3t/. Conctciio por el cuarteio ülarmomco.— 
10, Pronósticos meteorológicos. 
CARDIFF.—3 a 4,15, Concierto do piano y v;o-
lonoello.—5 a 6,30, Sesión para niños.—8, «Noche 
española», por la orquesta y voces. 
MANCHESTER.—3, Concertó por la banda dil 
torcer reginv̂ ontó de Ghcübivc con la cooperación 
del barítono Arthur C. Hoiland.—5 a 5,30. Sos; m 
para niños.—8.40. Concierto instnunefitá] y ypcal. -
9,30, Becital do canto.—10, Pronósticos meteoroló-
gicos.—10,15, Canto. 
NEWCASTLE.—3. Concierto por el cuarteto d<l 
Conserratorio.—5 a 5.30. Sesión para niños.—8,30, 
Concierto coral. Eecitaí de piano.— 10, Pronos-i. 
eos meteorológicos. 
ABERDEEN—3, Recita! de órgano.—5 a 5/50, 
Bosión para niños.—8,30, Coacierto de piano.—9,15, 
Recital de ílaffta.—10. Pronósticos meteorológicos.— 
10.15. Concierto por la orquesta. 
GLASGOW 3. Recit.i! de órgano.—5 a 5,'sO, 
Sesión para niños.—S.íC. Concierto de cuarteto.— 
8,65, Cuarteto Wirelcss.—10, Pronósticos meteoro-
lógicos.—10,15, Concierto. 
a * * 
Programa do las cnifeicnes del día 9 de junio: 
MADRID.—De 7 a 9, Concierto. 
Primera parle.—illimno do la Exposición de Va-
lencia». «Ideal» (marcha), Balart. «Las corsarus» 
(marcha), Alonso. «Pasing of Salomé» (vals), 
Green. «Doña Franoisquita» (selección), Vives. L03 
cuplés «Flor granainfí» y «Pavonaría», cantados 
por la señorita Mercedes Nieto. 
Intormodio.—I/ectura de poesías por don Aurelio 
Mcndizábal. 
Segunda parle.—«El iluso Cañizares» («schoti5»). 
Valverde. «El niño judío (canción española). Lu-
na. ^Gigante» y cabezudos». Caballero. Selección do 
«fox-trot». M.azza. «Minuste», Bocherini. Los cu-
plés «Lucorito». «Soy de Valencia» y «José M-i-
nnel». cantados por la Beñorita Mérceles Nieto. 
LONDRES.—6 a 6.15. Carta-s infant les.—fi.ló a 
6,45. Fiesta musical para uñios.—7, Boletín de co-
ticias. Pronósticos meteorológicos. Conferencia por 
John Strachey.—8, Primer acto uo «Carmen».—t), 
Segundo acto de «TTarmen».—10. Segundo bolean 
de noticias.—10.30, Orfeón y banda del Savoia. 
BIRMINGHAM—5.35 a 0,30. Sesión para m-
fios.—7, Pronósticos meteorológicos.—8, Actos pri-
mero y segundo de «Carinen».—10. Pronóst:cos me-
'toorológicos.—lO.lü. Duelo.—10.30. Conferencia [ior 
el mayor Valentín Baker.—11, Banda del Savoia. 
BOURNEMOUTH—3,45 a 5,15, Concierto de 
piano a cuatro manos. Conferencia para señoras.— 
5,15 a 6, llora infantil.—C,15 a G,45, Conferencia 
para estudiantes.—7, Pronóst'cos nieteorológioai. — 
8,15, Concierto por la orquesta municipal y voces.— 
10, Pronósticos meteorológicos.—10.59, Banda del 
Savoia. 
CARDIFF—3 a 4. Orquesta del Capítol Cin-í-
ma.—5 a 6.30. Concierto: Programa de música li-
gera y canto.—7, Pronósticos meteoroiógicos.—8.10. 
Actos primeco y segundo de «Carmen».—10. Ban-
da del Savoia. 
MANGH ESTER.—3.30 a 4,30. Concierto de 
cuarteto y canto.—5.45, Cartas infantiles.—6, Sesión 
para niñee.—tí,35. Recital de canto. Solo de vio-
lín.—7, Pronósticos meteorológicos.—8,10, Actos 
primero y segundo de «Carmen».—10. Pronósticos 
meteorológicos.—10.30, Banda del Savoia. 
NEWCASTLE.—3.45. Concierto de violín y vo-
ces.—4,45 a 6,15, Sesión para señoras.-5.15, a 6 
Sesión para niños.—6 a 6.30. Conferencia jwa es-
tudiantes.—7, Pronósticos meteorológicos. 8 a iO 
Actos primero y eegundo de «Carmen». 10. Pro-
nósticos meteorológicos.—10,30. Banda del Savo.a 
ABERDEEN—3,30 a 3.15. Cuarteto y canto.--
4,30 a 5. Sesión para señoras.—6 a 6,30, Conferen-
cia paira niños.—7, Pronósticos meteorológcos.— 
8,30, Concierto por la orquesta y voces.—9.15, Acto 
segundo de «Carmeh».—10, Pronósticos meteoroló-
gicos.—10,30, Concierto y canto.—11, Banda del 
Bavoia. 
V I D A R E L I G I O S A 
DIA C—Dotaing) de peiitecostís—Santos M ^ -
n», UcraoLo y oevermo, Obiaioa y confesores; 
faaiustano, conlesor, y Santa Cauopa, márur. 
La aitóa y oüoio IKVIUO fion do esta Dominica, 
coa rito doble de pr mera cliu», con octava privi-
fegiada y color enoariKnio. 
AdtofOÜOa MOCtttnUk — Hoy, Cccna Domini. Ll 
lunes. Sagrada Familia. 
Ave María.—Hoy y d lunes, a las once, misa, 
ro¿ano y comida a 40 mujeres pobres. 
Cuarenta Horas—Hoy, en la iglesia del Carmen. 
El lunes, en la parroquia de Sau Ildefonso. 
Cc4r;e de María.—Hoy. de la Concepción, en su 
parroquia (P.), San Antonio de la Florida (P.L 
San José, Sant ago (P.), San Marcos, San Millán. 
Santa C<riiz, Santos Justo y Pastor e iglesias de 
Calatravas, Capuchinae, Jesús, Sagrado Corazón v 
San Franciacy do Borja, San Pedro (P.) y Ca-
lesas (primer monasterio) (P.); de la MedaJla Mi-
lagrosa, 011 San Ginés (P.); del Escapulario Azul 
Ccicetc, en San Pascual. El lunes, del Rosario, <r 
las Catalinas. Olivar. Pación, San Fermín de lus 
Navarros, San José y Santo Domingo. 
Paivoqum de Co.vatKhiga.—Termina el triduo a 
Nuestra Señora del Perpetuo Socorro. A las echo, 
m sa de comunión; a las diez, la solemne con pu 
negírire. y pivr la tarde, a las siete, ejercicio con 
Fcrmón por el padre G amarra y roeorva. 
Catedral.—Continúa la novena al Sagrado Cora-
zón do .Icsus. A las siete y media, misa de comu-
nión general; a lis ocho, ejercicio del mes; por W 
tarde, a las seis y media, exposición de Su Divina 
Majestad, sermón por don Benjamín de Arriba, 
ejercicio y reserva. 
Par.oqnla de la Alir.ndena.—Termina la noveno 
a Nuestra Señora de la Flor de Lis. A las ocho y 
media, misa de comunión general; a las d:rz j 
media, la solemne ron ^xposicón de Su Divina Ma-
jestad y fermón por don Diego Tortosa; a las s,e:.í 
y media de la tardo, manifiesto, sermón por el mis-
mo señor, ejercicio y reserva. 
parroquia rte los Dolores.—A las sicto y media 
¿e la tarde, ejercicio propio del mes. 
Parroquia do Santa Crai.—Continúa !a novena ni 
Sagrado Corazón do Jesús. A las once, mioa solem-
ne con exposición de Su Divina Majestad; a las 
•ictft do la tarde, estación, rosario, sermón por el 
señor Vuzauez Camarasa, ejercicio y procesión de 
reserva. 
Aslío de San Josc fle ta Montana (Caracas, 15t, 
De cinco a ocho, exposición de Su Dírína Majes-
tad, y a las s'cte y moa a, rosario, ejercicio del Sa-
grado Corazón de Jesús y reserva. 
Asilo do la Santísima Trinidad (Marqués de LV 
quijo, 1S).—A las seis de la tarde, exposición (Sí 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por don To-
más Minuesa. bendición y reserva. 
Asilo de Huertanos fiel Sagrado Corazón de je-
Síls.—A las diez, misa cantada. 
Cristo de la Salud.—A las ocho, misa rezada. 
sario. pjerc:cio del mea y ex^s^ción menor con 
bendición. 
Coiaend t̂íoras tic Santiago—Continúa la novena 
s los Sagrados Corazones. A las sos de la tardo, 
exposición de Su Divina Mairstad, rosario, Ecrmón 
por el señor Causapié, ejercicio y reserva. 
Cñrmen.—(Cuarenta Horas.) A las ocho, exposi-
ción de Su Divina Majestad; j» las diez, misa bi) 
lemno y a las sois. estao~n, rosario, formón y re-
serva. 
EMM Ignacio.—Continúa la novena a la Santísima 
Trinidad. A las diez, misa solemne con exposición 
de Su Divina Majestad; por la tardo, a las s:eie, 
manifieste, sermón por un padre trinitario, himao 
y reserva. 
San Francisco el Grande.-A las diez, misa .-o-
lomne. predicando don Gabriel Puig. 
NOVENAS A SAN ANTONIO DE PADUA 
Parrxjula de los Dolores.—A las siete de la tar-
de, exposición de Su Divina Majestad, estación, to. 
sario, sermón por el señor Palomar, ejercicio y ic-
serva. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las seis y media 
de la tarde, exjiosición de Su Divina Majestad, es 
tación. rosario, sermón por don José María Basses, 
ejercicio, reserva y responsorio. 
Parioquia de Sin Loranzo.—A las siete y me-
d:a do la tarde, iñanifiesto, rosario, sermón por el 
señor García de Blas, ejercicio, reserva y gozos. 
PMToqula fie San Marcos.—A bs seis y media 
do la tarde, ex¡x>sición de Su Divina Majestad, 
e'tación. rosario, sermón por el señor Rodríguez 
Larios. ejercicio y reserva. 
CalatravíiS.—A las diez y media, misa solemne; 
a las doce, ejercicio, y a las siete de la tarde, ejer-
oicio, sermón por el señor Vázquez Camarasa y :e-
serva. 
Cristo fie la SMud.—A las siete y a las doce, ro-
sario v cjcrcicóo; a las once, cxjx>sicicn de Su Di-
vina Majestad, misa solemne y ejercicio; por la 
tarde, a las siete, manifiosto. rosario, sermón por 
el padre Esteban, C. M. F . . reserva y gozos. 
Franciscanos de San Antonio.—A las s:ete de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, esta-
ción, rosario, sermón por un padre franciscano, 
ejercrcio, reserva y adoración de la reliquia. 
Pontificia.—A las siete de la tarde, manifiesto, 
rosario, sermón por el padre Velez, redentorista. 
ejercicio, reserva y gozos. 
San Antonio fie los Alemanes.—A loe diez, misi 
cantada; por la tarde, a'las s;cte. exposición de bu 
Divina Majestad, rosario, sermón por el señor 
Sanz de Diego, reserva y gozos. 
EXPOSICION DE ORNAMENTOS 
La Asociación de Caridad Franciscana, establecida 
eu la iglo8:a do San Fermín de los Navairoe, oe-
lebrará noy la bendición de «u anual Expooicica 00 
ornauiontoa para iglcwtas pobres. 
A las ocho y media, mî a do comunión, y por 
la tarde, a las siete, tendrán lugar solemnes «.ol-
ios a los quo asistirá la Venerable Orden Tercera, 
que celebra este día sus ejercicios measualca. Pre-
dicará el reverendo padre Luis Colomcr, y dará la 
bendición el padre vicario general de la orden frui-
ciscana, procediéndosc a con ti 11 u ación a la apertura 
do dicha Exposición. 
CULTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
DE MES 
Parroquia fie Covâ onga—Por la mañana, a las 
ocho, misa do comunión para las Hijas de iiarla, 
y por la tardo, ejercíaos con «ennón. 
Parroquia de la Concepcifn—A las doce y me-
dia, misa y explicación <lel Evangelio por el señor 
Martín Hernández-
Parijoquia fiel Corazón fie Marta. — A laa seis, 
misa rezada; a las ocho, misa de comunión general; 
a laa nueve y medio, misa mayor, con explicación 
del Santo Evangelio; a las once, misa con expli-
cación doctrinal para adultos. 
Parroquia de los Dolores-—A las ocho y medii, 
comumón para las Hijas de María; a las diez, misa 
solemne con explicación del Sonto Evangeao; por 
la tarde, a las sew, ejercicio. 
Parroquia de Nuestra Señora fiel Pilar.—Por la 
mañatMt. a las ocho, misa da comunión para laa 
Hijas de ¡María, y seguidamente visita a la Santí-
sima Virgen o imposición de medallas. 
Parroquia fie San Ildefonso—Por la mañana, a 
¡as ocho, misa de comunióu para la Cofradía .ie! 
Carmen; por la tarde, a las cinco y media, loe t ler-
cicios. 
Parroquia fie San Marcos—l\.r la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para laa Hijas de María, 
y seguidamente visita a la Santísima Virgen e im-
posición de medallas. 
Parroquia fie San Martín.—A las echo, misa do 
comunión para la Asociación do iNuestra Señora 
del Carn 'm y Animas del Purgatorio. 
Parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel.-Por 
h mañana, a las ocho, misa de comuuión para ins 
concrejraníes de San Joaquín. 
Catedral._A las nueve y media, mî a conventual, 
predicando don Benjamín do Arriba. 
Capilla Real.—A las once, misa cantada. 
Buen Suceso.—A bs ocho, misa do comunión 
para las Hijas d« María y Santa Teresa de Jesús. 
Carmen—Cultos mensuales jmra la Archicofr•(!"-! 
do la tíantísin-.a Trinidad, l'or la mañnna, a 'as 
ocho, misa <le cc«nunión y absolución general; por 
la tardo, a las emeo, les ejercicios ern manifiesto 
y sermón, que predica don Inocencio Romo. 
El Salyaficr y San Luis Gonzaga—A las ocho, 
misa y explicación del Santo Evancelio; a las cnco 
y media, exégesis de los Santos Evangelios por el 
padre Domínguez, S- J . ; por la tarde, a las seis y 
media, exposición, rosario, plática y bendición-
1 Encarnación.—A las nueve, exposición de Su Di-
vina Majestad, terna cantada y misa, solemne con 
sermón jw el señor Ijópez García; a las doce, 
nvsa rezada. . 
Esclavas cisl Sagrado Corazón (paseo del Gene-
tal (Martínez ('•ampos'—A las doce, misa con ex-
plicación del Santo Evangelio, 
Francircanos fie San Antonio.—Cultoi a la Sa-
grada Familia. A las siete y media de la tarde, 
fWrcicio y pláfica. 
Jesús.—Cultos mensuales para la Venerable Or-
den Tercera do Srn Francisco de Asís, a las ocho 
v media de la mañana, y per la tarde, a las cindo 
y modia, ejercicios-
Olivar.—Cultos mensuales para los caballeros t'el 
Santo Nombre; a las once, misa rezada, y a las 
onco y media, junta mensual-
pMlilOcte—A las ocbb, misa de comunión para 
la Archicufradíu ¿e las Almas del Purgatorio; a 
las diez, funcTTm en honor de San Pascual Bailón, 
con misa solemne y panegírico por el padre Pala-
cios; por la tarde, a las siete, exposición, rosario, 
sermón por ol padre Cordero, reserva y procesión. 
Sagrado Crrazón y San Francisco de Borja.—A 
las ocho, misa do comunión para las Hijas de Ma-
ría; a las ocho y media, misa de comunión en la 
capdla de las Congregaciones para la Congregación 
Militar Ecnaradora y misa rezada para les Estanis-
laos, con plática por el padre Oiiver, S. J . ; a las 
once y media, lección sacrai por el padre To-
rres, S. J . 
Servftas (San Leonardo).—A las cinco, corona y 
ejercicios. 
San Francisco el Grande—Cultos mensuales do 
la Archicofradía de la Purísima Concepción. A hs 
ocho, misa de comunión; a las once, miso solemne, 
con exposición de Su Divina Majestad; sermón por 
don Santiago Hevia. hendieron de flores y salvo en 
el altar de su Titular. 
g.—Lunes.—Nuestra Señora de Gracia. San-
tos Vicente, Primo y Fclic;ano, mártires; EicaMo 
y Maxinv-ano, Obispos; Columbo, presbítero, y 
1 liin, monje. 
I T>a misa y oficio divino son de la infraoctava de 
Pentecostés, con rito doble de primera clâ c y col* 
encamado. 
Parroquia fie Santa Cruz.—Tennina la novena al 
Sagrado Corazón de Jesús. A las ocho, miaa de co-
muñ ón general; a las once, la solemne, con sermón 
por el tenor Vázquez Camarasa, y por la tarde, a 
la^ siete, exposición de Su Divina Majested, ter-
món Txsir el mismo señor, ejcrciicio y reserva. 
parroquia de Nuestra Señora do la Almudena.— 
A laa ocho, misa de comimión para la Hermandad 
del Rosario. 
Cristo de Can GináS. — Al toque de oraciones, 
firrc'cios con fermen por don Francisco Terrero. 
O c 
E l i L a s 
l a P U E R T A D E L S O L 
G r a n p a r t i d a d e T E J I D O - . 
E X T R A N J E R O S , m u c h a i i c r j s a l a d 3 p s s » a ^ E S -
T Í D Ü S d e S B g , a p u e s t a a a ^ e n l a 
5 . g _ g s t o s A L S U I A G E I f l E S 
¡ F O E * 1 7 V e s t i d o s dT 
. ^ J f l T 6 • ' 5 ^ ° p o p e l í n , no-Cortes Oa ñstídoa de punto de soda I vedaii 
para señora. 
P O P 3 2 , 7 0 ™ r ¿ 1 P o p 1 4 , 8 5 ^ dos de 
China. 
P o s » 2 9 B 8 5 Y e s U d 0 s ae 
" í-"ÍJ'5**»'nccs encajes de 
seda, colores noveflafi y negros. 
P o r 2 8 , 5 ® ] ? ; . ' 
Japón. 
P O P 3 4 . 5 0 7 6 5' * 
B « # • ' " ^ f ^ ^ í o a l a r e s fie seda lisos. 
idos de 
cruda del 
P O P ^ i 3 7 S v 
suizas. 
P o r 4 1 9 7 i 
das fie seda. 
P o p 3 8 , 8 1 
seda. 
mesaltna de sedas 
j V e s t i d o s de 
' v u e l a s bord.v 
iV e s t i d o s de 
• o e n g a 11 n » de 
colinas novedad. 
P O » » 1 1 ftE* Vestidos de «as 
fernaa y B J « * ^ ĝ s m g u s a s . 
P o f * 7 . 
V e s t i d o s de 
lana i n g l e s a . 
P O P 1 0 . 4 0 L ? 1 1 ' 1 0 5 ñ* 
" • ^ J ^ ' w crespones i n í l e-
m . dibujos escampados, mucha W 
P O P 9 5 7 5 
lores fantasía. 
P O P 7 . 
sp^nja, co-
Vcstidos de bstistas, 
dibujos novedad. 
P O P 1 2 , 7 5 S T - S Í : » ; 
I por 15,73. de reos cheviots (cortes). 
1 5 , P U E R T A 133 E L L , T s 
E U T R A D A L E S S ^ E 
Pesetas 
Traje caballero a medida De 70 a 225 
Traje niño a med da De 40 a «0 
Traje caballero confeccionado... De 50 a 125 
Traje niño confeccionado Do 10 a V0 
Traie niño, comunión De 25 a 90 
Americanas drl caballero De 12 a 35 
Pantalones dril caballero De 8 a 
íiuardapol.o'; chófer De 25 a PBEG os emi s 
firaü a r t i l ile m m para u M t 
C « S A E N B A R C - L O N A 
¿i H 0 3 R I T A U , 4 1 
HIJO OE ( l lLIASf l l lTE y G.-, 
O P T I C O S 
MinCIPE. lO.- í l irRlD 
ESPECIALIDAD E N E L 
MONTAJE D E PRESCRIP-
CIONES OCULISTICAS 
COSTALES F Ü T O L ZÍÍIJS 
Í A F E I T E S E C O N 
CON O SIN BROCHA 
fepresa HsiiielaAirj 
N a v a s de T o l c s a , 5 
T E L E F O N O 81-26 M. 
l o s . ^ 
A v e n i d a P i y M a r g a l ! , 6 
M a d r i d 
G r a n d e s A l m a c e n e s M a d e r n o s 
L u n e s 9 d e j u n i o 
C A M P O Y P L A Y 
V E S T I D O S 
p a r a 
V p„ 5 í 0t i nTndTáu"ái'Ttt"TWta varTT^ artículo^ a p'reíos excepcionales de reclauio. 
En cada ^ ^ ^ ' ^ ^ s o L A M ^ T K E L L U N E S 9 D E JUNIO 
Ix>s encargos de proínc.aa recibido, ^ r correo ant** del libado 14 de junio se servirán .«n estos precios excepdonalcs 
ii i itmtuntiuun nui i i i imm H » ' " * " » tu t n n n 11111.. i 
i i í c o i i s m 
tjrjrasKíscsjncr: *» t ÉBMQÍ I 
I r S j B S l!8 l lSÍ íO cuña ^ z u l ^ M i n i , 
pantalón y casaca adornados con tren-
cilla y dibujo áncora bor- ^^vv 
dada 
pon ja, corte ú t i 
ma mocio varios colores... 
s u 08 mu s g t í w s é S 
no, pantalón y casaca adornados con 
trencilla blanca. 
fallas 1 2 3 4 
Pías. 8 , 5 0 1 0 , 5 0 1 3 . — Í 5 . — 
TPcies US íseeío r r aa t^ Tcí^ 
azul marino, adornados con trencillas de 
seda. 
Tallas 2 3 4 
Ptas. 13 £4 15 
r f p h s i i i f l p a r a n i ñ a s ' e n V ' 
(ÍU uUiüU c u ñ a encarnada, 
clase superior, adornados con bieses y 
áncora bordada. 
Tallas 45 50 55 
Ptas. 8 80 psiíisiss n e b a i l ó ^ 
ma. con aplicaciones. 
OPfOS US ÍODS da goma, 3,0 para caballero 
para caballero, estilo aviador.. P 
T a p i r o sastre, para señora, en punto de 
í l U j l í U lan^. liso, varios coiores, con 
abrigo 3/4, adornados voian- O ^ T 
tes, ribetes de seda IBB 
lana y sedr., con 
casaca varios colores. 
r^QOlífino para señora, punto de lana, 
V U V Í I U I I M dibujos egipcios, gSg^ 
colores novedad 
3Uu género punto de la- «^Cf- ^ ^ 
na jaspeado, colores surtidos 
f.Hr.Fnao cortos en género de ponto de 
K U r f l l U g lana liso; ' a d o r n a - m m 
dos con bandas punto fantasía ^S"*"^, 
E l l O i l i O ó cabrito, fantasía. 
P manopla tres volantes H ^ c 
eCjifJnQpara señora, en tejirJo_espon £ | | t t U u ja fantasía, ador- g# 
nos novedad 
mano, adornos de 
moda, varios colores 
s o l a r a s d . o r g . « d i , 3 5 
adornos última novedad... • • • • 
Bfif^a de seda fantasía, an-Ul 5 U cho 70 cm 
calidad superior, 
ancho 100 cm.. 
. 90 
. 5 0 
T A i j de seda fantasía, ancho 
80 cm.. 
el 
a i a p o c a i i ! da, 




n o dibujo Jacquard, última 
l lU moda, extenso colorido 
Bln^nQ lana y seda, colores y J p u b ü negro, ancho 100 cm. 
E S 
O n i i l l S E f t í M i 
pn-minMAa medida para caballero, cg. 
bÜi lS lSSÓi iro c o l o r e s ^ y | f | 
permanentes, clase buena.. "^6 
~¡rññftmn de punto mercerizado, graB 
I Í U : I I G Í 9 surtido de colo-
res, tinantillos de goma. . . . 3 Blft 
1$ fular, dibujos úl-tí tima novedad. 2i 
Precio excepcional, 
céfiro color, muy bue. 
Z b l ^ i y ^ d na c a l i d a d 
gran surtido colores y dibujos 
con neceser, piel imitación 
cocodrilo o Jabalí, l^piezas! 
cristal, cepillerla fina. Pre-
ció excepcional.. • • 
^ « r n í t í l O Pegamoid, clase extra, ángtu 
filkíílOlUO los fibra, muy resistentes. 
Centímetros 60 70 80 
Ptas. 15 67 13 
rjíjl madera, forrado lona fuerte, can 
Ü u i toñeras de fibra, artículo muy re 
sistente. 
Camarote Caballero 
Ptas. 32 8 7 
íHíT/JnQ de organdí, en blanco y_color. 
iSJüESüü bordado última no-
vedad 3 
50 
i- ̂  •J.-.o-. mtmmmm m 
p e r c a l t r a n c 
Itdo 
calidad superior, co-
lorido só- i 9 0 
E H C M l i : M I S 
c a1 i dad, fondo negro con 
blanco, color sólido 
m u y 




rido, ancho 100 cm. . . 
, 5 2 
[ i f j I y n U algodón especial 
sábanas, ancho 90 cm. 
» » 160 » 
i » 210 5 
» » 240 » 
2 , 9 0 
4 
5 , 5 0 
6 . 2 5 
a ftSüQ'n? batista raercerizad^ c on l lUU y 5 vainica, varios T n E a H 
colores. L a docena 
IQQ de nácar «Menagere», sur-
Jü!) tidos. 
Cartón de 1 grues-a % gruesa 
Ptas. 3 ,25 2 , !0 
n n f í A f n hilo especial para combina-
glul lu iU cienes de señora, @ 2 5 
ancho 5 
para guantes,- pañuelos' y 
URJii'-Wií cuellos, de madera v cre-
tona, galoneados, dibujos no- fP^Ls^ 
vedad _? j 
Dfli'lIftiB'í celuloide jaspeada, OR 
r 3 J ^ f d _ ^ d e l o _ d e lujo . . . 1 
Cn ñ c n i S » 6 copas, 1 bandeja metal y r í i l 0 0 plateado, estilo fi^ 
Luis XV b<¿aa>a 
B^ f t í e i l í O C neceser para seño:n. ^Gala-, y l d i l i y C ) lith»,- modelo no- ¿Sgfc . J 
vedad, colores surtidos.. 
ara 100 Cfi!.TSPltfSPaPel • fantasía, pí 0 ! i § y 110 cartas, p a p e l 
' lujo 
t 
L A S E Ñ O R A 
Dona Basiiisa E iosm 9 z u a z o í í s c a r 
D E E C H E V A R R I A 
K a f a l l e c i d o e l d í a 7 d e ! c c s r i a t i í e 
Habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la bendición de Sn Santidad 
R . 1 . P . 
Su desconsolado espeso, don Franjisco Echevarría; sus hijos, doña 
María del Amparo, reverendo padre Francisco (redentorista), Agus-
tín v Rafael; su luja i»olítica, doña Jo^fa Rodríguez Diez; nietos, 
hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás parientes, 
R U E G A N a sus amigos ee sirvan encomendarla a Dios. 
L a conducción del cadáver tendrá lugar hoy 8, a las seis de la 
tarde, desde la cr.sa mortuoria, Alcalá, 67, al cementerio de la Sa-
cramental de San Juste. 
Durante la mañana se celebrarán misas en la capaila ardiente. 
No se reparten esquelas. 
No se admiten coronas. 
TOMPAS F U N E B R E S , A T E N I D A D E L CONDE DE T E S A L Y E R , 15 
Diarlo popular de Colonia y boja comercial 
E l mayor perióó'co del partido dd 
Centro. E l partido burgués más lm. 
portante. Hoja comercial importan» 
llsima. Anunciador do primer orden» 
etcétera, etcétera. 
Para el extranjero se publica semanal» 
mente con &l nombre da 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 
Se publica solamente en alem&n 
f íce los do tuicripclúu para Espi^fia, 15 ptafc 
Se imprima en caracteres latino» 
Ce publica en Colonia, sobro el Rblo 
MARZELLEISSTI1ASSE, 37.18 
l l i u m b r a d o p © ^ gasoliaia 
sin tubo ni manguito, nuevo en KspmVi. < „í0 {rrat* 
LUZ BRILLANTE. AMOR DE DIOS, 15, MADRl^ 
A n u n c i o s b r e v e s y e c o n o m i c d B 
A L M O N E D A S 
ALMOriEDA: Cenias eonver, 
37,50; caincras, 50; matrimo-
nio, C5; colchones, 15; 
meros, '22,50; matrimonio, 3G; 
anuarios luna, 150; ropero, 
110; lavabos completos, 25; 
me?as comedor, 22,50; mesi-
llas noche, 15; sillas, 0; per-
cheros, 20; camas doradas, 
máquinas escribir, coser Sin. 
por, gramófonos, alhajas. Es-
trella, 10. Luna, 23. Mol-í-
A U T O M O V I L E S 
11 NEUMATICOS, bandajes!! 
Sclc» primeras marcas. ¡¡Para 
comprar barato!! Casa Ardid. 
Genova, 4. Expwtacíón pro-
vincias. 
A L Q U I L E R E S 
COCINA, habitaciones araua 
biadas, balcones; veinticuatrs 
duros. Escribid : «i* c d r o>. 
Montera, 19. Anuncios. 
SE ALQUILAN cuartos am. 
plios, casa nueva, todo con-
fort. KIos Hosas, 32. 
DESEASE wraneo casa in-
dependiente cu la sierra. Es-
cr,bi(l, indicando precio, Apar 
todo 572. 
GABINETE exUrior, con al-
coba, calle Ilryr.fi, con o sin 
derecho c o c i n n . Solaonouto 
poriícnt intacliublc conducta. 
Haz''''!: Minas, 7, tercero \T.-
(luierda. 
ALQUILO cuartos, todo con-
fort, 275 pesetas. llamón 'a 
Cruz, 44. 
C O M P R A S 
SELLOS ¿spailoles. pago lo» 
más altos precios, con pre-
ferencia de 1950 a 187̂  
Cruz, V Madrid-
COMPRO libros antiguos, mo-
dernos y bibliotecas. Avisad: 
Fuencarral, 129, portería. 
FINCA labor, pequeña, oom 
pro; prefiero sin roturar, nro 
vinoias próximas Madrid. Se-
ñor Barbero. Tra/algar, 25. 
Madrid. 
D E M A N D A S 
NECESITASE muchacha for 
mal para todo. Informariln: 
Orfila, 4, segundo izquierda. 
E S P E C I F I C O S 
POMADA CEREO. C u r a 
úlceras, quemaduras, herpes, 
eczemas, grietas, sarna, piel. 
O P T I C A 
¿QUIERE SU VISTA? 
cristales i-'unktal Zciss. Cas» 
Dubosc, óptico. Arenal, '21. 
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Oclerías Fcrreres. 
Carretera dol Este, 2 (Ven-
ta»). 
PERSIANAS, .-^ó m etr»* 
Limpieza esteras, alfombra?, 
barfvtís|)ao< Sirvent. Luna, 25, 
PERSIAÑAS,"3,25 m e t r a 
Limpieza nlfombrac, esterâ  
Mis. San Marcos, 26. 
HOTEL vendo, estupendamen-
te amueblado, en Torielod> 
nes, en la carretera, junto a 
la iglesia; tiene 19.000 pies, 
garage, agua abundantísima, 
arbolado, 1G habitaciones, ter 
mos'fón, cuarto de baño, am-
plio jool, con mesa de billar 
completa; costó 24.000 du-
ros; le doy en 12.000. Ra-
zón en el mismo o en la ca-
rretera de Valencia, núme-
ro 27. Puente de Vallccas. 
Señor Valdepeñas. 
PARTICULARES, hoy, ma-
ñana, liquidamos la sección 
de relojería. Despertadores, a 
7 pesetas; relojes, a 7 pese 
tas; magníficos relojes oro, 
plata, Ijongúics, Omega, Zc-
nith, lodos garantizados. Sor-
na. Hortaleza, 9. 
recortables- El juguete m\9 
económico- De cada pliego sa-
len tres muñecas espléndida 
mente vestidas. Sobre maes-
tra conteniendo seis pliegos, 
0 63. Provincias, certificada, 
1 pe=eta. Librería Rivadeney-
ra, Peñalvcr, o-
LA VERDADERA OCASION 
Magdalena, 5, Alfonso. Má. 
quinas coser Singcr, verdade-
ras gangas. Dos pianos des-
de C00 pesetas. Pañuelos- cres-
pón lisos, desde 100 pesetas. 
Maletas, desde 7 pesetas; gra-
mófonos, discos, trajes de to-
rero, desde 75 pesetas. Ro-
pas, calzado, infinidad óbi-
tos. 
CAMAS doradas, cuadrado, 
2QD pesetas; armario luna, 
150. Desengaño, 20. 
BAULES, 25 pesetas; male-
tas, 7; malelino-:, 7; neceser. 
Desengaño, 20. 
SANTOS milagrosos, mucho 
surtido; muebles, colchones, 
camas, mesillas. Deeenga-
ño, 20. 
ARMARIO luna, ! V> pese** 
</iina madera, I/.MVO, det*-
das. Desengaño, 20. 'I 
ARMARIO ropero, 105 pese-
tas; mesilla, 22; lavabo, 20. 
Desengaño, 20. 
MESA despacho, 90 pesetas; 
comedor, 23; aparador, 150. 
Desengaño, 20. 
GRAMOLA, 60 pesetas; gra-
mófonos, 50; compro, cam-
bo disco*. Desengaño, 20. 
COLCHONES bortft, lana, 13 
pesetas; oama somier, 37. 
Desengaño, 20. 
RELOJES, bandcj.is, joyería, 
eficopetas; miiquinaa fotogra-
fía, muebles, santos. Desen-
gaño, 20. 
S U B A S T A ,1o finca. ^ 
día L'O di I HIT; actual, a ',s 
""< <• (i • 1-| in-iM.-ma, y cD •* 
notaría del señor Casnn'^' 
!'h;',;i .!•! ('ol<-:iqii<', número A 
Madrid, so venderá en P̂ 1'1' 
ca subasta la d' iK'sa, Torr(! 
peraJes, <!'•! t 'rniino de T̂e' 
grilla do PalcTic-ia, por el ^ 
míniin;-) de novecientas '^^B 
ocho mil nowcVpt'f̂ - p̂ -̂ *̂ 5' 
Pliego de condiciones, en '» 
nr.nrfa. 
PRECIOSOS hoteles desal-
qailados, pos-̂ o T'íirccción, 
ca tranvía Dchc?;i V'Jla, 
habitaoiones. todo ronfort- ^ 
formanln: Espíritu Saato,^ 
Señor Escribano. Dos-cuatro-
Madrid, 
20.000 FARMACIA aima, beneficio líquido, ^ 
peísetaa, toda prueba. Pm*05, 
Sombrerería, 6. 
V A R I O S 
JIPIS, venta, reforma, ^ 
pianse, dándoles ff̂ rma s0 
Cildiz, 7, segundo. 
C 1 N E M A TO G R A F 
Belcceióu Mari- P''1̂ 11'3'„,„ 
cogidas a base de arto v 
ralidad- Depósito: Rodrig" 
Han Pedro. 57- Madrid-^; 
S o n t a n p o s i t i v o s y b e n e f i c i o s o s 
los resultado? curativos logrados con el empleo do la D I G E S T O N A CHORRO que los enferf0 
del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especiaJida^ 
gastrointestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro-
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3 P E S E T A S C A J A Rechazad las imitaciones.; 
MADHIO—Año Xrg.—T»to. I.8»> (7) E L . D É B A T E Domlnéo 8 do Jtmto da_192^ 
den-
Suplemento extraordinario de EL DEBAT 
I t a l i a e n n u e s t r o s c l á s i c o s 
-EB-
La Historia nos dI5 en el siglo XVII 
el trabajoso y odiado papel de domina-
dores. Vicente Espinel atinó a decirlo: 
«Loa españoles, por la misma razón que 
italianas del buen vivir nada ha deja-
do en nuestra literatura tan largo ras-
tro como sus vinos. Sin salir de Lope, 
podomos formar unn largo católogo de 
pensamos ser señores del mundo, somos | exquisitos caldos. E'candia nos lo re-
aborrecidos de todos.» En este mismo | comienda en E l esclavo de V e n c c i a , en 
concepto abundó Lope de Vega en una, 
de sus comediáis. Italia no podía ser 
excepción de esta ley psicológica. Espi-
nel la llama «madrastra de españoles», 
y Tirso, en su comedia P a l a b r a s y p l u -
m a s , se hace eco de las maldiciones que 
loa italianos nos echaban. 
Pero los mismos autoras que obser-
van el hecho general dan sus explica-
ciones particulares y señalan las va, 
riantcs de esta actitud del alma italia-
E l favor agradec idv , en L05 embustes 
de F a b i a , en De l m a l lo menos, en E l 
cabal lero del m i l a g r o y en L a d'fuTüa 
pleiteada^ E l malvasía lo elogian L a 
f r a n c e s i U a y E l enemigo e n n g a ñ a d o . Del 
lágrima hacen la apoiogía D e l m a l lo 
menos. E l greco sale en E l favor a g r a -
decido y en SS ya citada D e l m a l lo me-
nos. E l salerno, en Los embustes de F a -
bia y E l favor agradecido. E l moscateio, 
en lá ya citada L a aVfunta ple i teada, 
L O S E M B A I A D O R E S D E I T A L I A 
na frente a nosotros. Espinel lo insinúa. tan eruditamente estudiada por María 
finamente: «No hallé... persona que ma 
respondiese palaibra buena, por ser es-
pañol y por ic en traje de soldado.» ¡Oh! 
E l soldado y el estudiante eran por en-
tonces el terror de los gallineros de pue-
blos y aldeas, y el azote de Dios de los 
desalmados renteros. Basta citar la no-
vela E l donado hablador , que, sin sacar 
su acción de España, rebosa de antimili-
•talrismo. Pero además de ser domina-
dores por derecho y soldados por pro-
fesión, éramos españoles por naturale-
za, educación y carácter, y esto trinía 
itanibién su manifestación específica: 
•«Loa españoles, dice Espinel, en estañ-
ado fosera de su natural, se pelrsuaden 
¡a entender que son señores absolutos.» 
IY en L a f i n g i d a A r c a d i a , de Tirso, se 
.fconfinma esta observación: 
c . a boBofioe de España 
en Italia las más veces engaña 
pensar que son señores, 
ya en casos de intereses, ya ¿6 amores.» 
¡ Dejo insinuado que nuestros ciásicos 
saben pulsar la opinión y percibir mati-! Italia, y tal aparecen en el documento 
ees de la tonalidad sentimental de Ita-;de la literatura popular, sentido, apro-
ília. En E l condenado por desconfiado se hado y aplaudido por todas las clases 
hace notar que en Ñápeles éramos mai-1 sociales del siglo XVII. Sirvan de con-
iquistos; pero en E l l icenciado V i d r i e r a tera a estos apuntes unos versos del ma-
se advietrte que en Lucca. «mejor que en yor intérprete del alma nacional, Lope 
'otras partes de Italia, son bien visitos y i de Vega: 
agasajados los españoles». cAnnque es el español, por sns blasones, 
i Tampoco pasaban inadvertidas para1^ y paz, y por su gloria y fama, 
los italianos nuestras buenas cualidades aborrecible a todas las naciones, 
de caballerosidad, largueza y cortés ga- él a todas las quiere, estima y ama.> 
lantería; en esto, ya dice Espinel, por 
Goyri, de Menéndez Piual. Todavía Cer-
vantes supo salirse do los tópicos, y dar, 
nos el fruto de su personal observación 
en los vinos de Italia.. «Allí, dice, cono 
cieron la suavidad del Trebiano, el va-
lor del Montef.rascón, la fuerza del As-
perino, la generosidad de los dos grio. 
gos, Candía y Soma; la grandeza del de 
las Cinco Viñas, la dulzura y apacibili-
dad de la señora Guarnacha, la rustici-
dad de la Chéntola..., la bajeza del Ro 
mane ero.)) 
También los regalos de nuestra Espa 
ña üban á acrecentar las dulzuras natu-
rales de Italia. No se olvide que en la 
recámara del Cardenal, a quien sirvió 
Guzmán de Alfarache, nabía, en azuca-
rada conserva, «la pera bergamota do 
villana, naranja y toronja de Plasencia, 
limón do Murcia, pepino de Valencia, ta-
llos de las Islas, berenjena de Toledo, 
Aranjuez..., melón de Granada, cidra sc-
orejones de Aragón, patata de Málaga». 
Tales fueron nuestras relaciones con 
boca de un renegado pirata, que «los es. 
palióles pueden enseñar cortesía a todas 
las naciones del mundo». Recuérdese, 
en efecto, aquel acento de convicción que 
pone L a s e ñ o r a C o r n e l i a en sus pala-
bras al estudiante español: «Por la cor-
tesía que siempre suele reinar en los de 
vuestra nación, os suplico, señor espa-
ñol, que me saquéis de estas calles...)) Y 
no andaba errada la dama italiana. Lo-
pe, en su comedia L a c o r t e s í a e s p a n t ó l a , 
pudo bien poner en labios del protago-
nista : 
«Soy español, y el amparar las damas 
desde la cuna lo aprendemos.» 
Claro que en aquella avalancha de es-
pañoles que continuamente entraba en 
Italia iban muchos caballeros y mu-
chos que se ponían postizo el nombre 
de tales: «El zapatero de viejo, dice 
Mateo Alemán, en llegando a Italia, to-
do es tono y haceirse... pariente de la 
casa de Guizmán, don Juan, don Diego 
o don Francisco.)) Pero se conoce que los 
italianos nos conocieron la flor, y así 
nos decían con maliciosa gracia: «S^ 
t i í t t i s i é t e c a v a l i e r i , c h i g u a r d a l a pe-
t o r a l n 
En retomo de nuestros calballefros, es-
tudiantes y soldaidos, que invadían Ita-
lia, nos venían unas remesas de genove-
ses, que eran la pesadilla de todo el que 
tenía en España dos cuartos. Tirso, en 
E l caba l l ero de Grac ia . , en E s c a r m i e n t o s 
para, el cuerdo y, sobre todo, en la ti-
tulada E n M a d r i d y en u n a c a s a , en-
carece la habilidad de los gonoveses pa-
ra los tratos de la usura: 
«Pues después que hay en Castiella 
barbirrubios ginoveses, 
dicen que es cosa tan rara, 
que no ee ha de hallar en ella 
un doblón ni una doncella 
por un ojo de la cara.» 
Los genovesos fueron una mina de 
chistes y regocijos para Qwcvcdo. En la 
V i d a del b u s c ó n los llama «antecristos de 
las monedas de España», «(músicos de 
uíia» y «fulleros de pluma». En la Vi-
lita d.e los chistes los apellida «lampa-^ 
roñes del dinero» y «usagres (carcoma)' 
de bolsas». 
Así tenía que ser. Dos pueblos en ín-
timo contacto social y político debían 
experimentar los efectos del continuo 
rozamiento, mucho más laudable que el 
aislamiento y el mutuo desconocimiento 
a que, andando el tiempo, vinimos a pa-
rar. Pero, así y todo, entre remoquetes 
y malos gestos, do una parte y de otra, 
los españoles no dejaban do conocer y 
estimar las cosas brunas de Italia, y los 
italianos, las de España. Espinel entra 
en Genova notando el natural cnd'cio-
só do aquel pucbln. y a renglón seguido 
•eloda sns hospedajes, advirtiendo que 
átodas las naciones extranierns hacen 
esta ventaja a Esun.ña en las posada^ V 
regalo de los camiunntr^». Pe la^ posa-
das y venta* de Eanftfla no es ocasMtí 
ahora de hablar: pero ol que las ha 
viMo«y frecuentado por esa.-=; páginas de 
nuestros clásicos puede calcular la im-
presión que dnVa causar a los españo-
les al llegar a Italia y V€r sal i ríes al en-
cuentro un hostelero, como el que saca 
Lope cmEZ cnhal lcrn d£l mi lagro , con 
un programa como éste: 
«Ven<:a cí^e crindo a vella, 
que no es liumilde iresón, 
sino pos?da tan bella 
rora prínnp^ y grandes, 
qne de España, Francia y Flandca 
viouon {i pofar en ella. 
Hay la perd>¿, la vitola, 
pavo, capón y conejo, 
pan del Papa-, vino añejo 
y cuanto en el airo vuela, 
l ^ manjar blam-o y tortadas, 
do pástelos y roeqnlllaa, 
Puedo cont.ar"marr.vi¡las, 
y de hemjoaas ginobradae. 
^ que es camas, con la'nieve 
M atreven a competir.» 
De todas oslas y otras magnificencias 
M. HERRERO GARCIA 
S e r v i c i o s d e C o m u n i c a c i o n e s 
e n I t a l i a 
Los datos estadísticos referentes a los ser-
vicios de comunicaciones arrojaii para Italia 
las siguientes cifrasf 
Ferrooarrltes: 20.737 kilómetros, en explo-
tación de los cuales 16.573 pertenecen a las 
líneas del Estado. 
Tranvías urbanos: 5.676 kilómetros. 
Telégrafos: 57.126 kilómetros de líneas, 
7.453 estaciones abiertas al^úblico 18.217.58(5 
despachos transmitidos en el interior de la 
nación y 1.793.236 cursados al extranjero 
cada año. 
Correos: 12.039 estaciones abiertas al pu-
blico y cerca de tres millones de cartas, im. 
presos y envíos de todo género cursados en 
un año. 
Radiotelegrafía: 25 estaciones costeras, 430 
n bordo de buques nacionales y 477.419 ra-
diogramas transmitidos por año. 
Telefonía: 125 .¡03 estaciones de todas cla-
ses, 386 redes urbanas, con una longitud de 
168.166 kilómetros, y 10.859,723 +u-ansmisio-
nes por año. 
Malina mercante: 825 vapores, con tone-
ladas 2.362.996 de desplazamiento. 
E l marqués RarJcr i Pauhic^i <J{ Calholi ¿e** 
' • •• <(• ¡.no antigua y noble familia roma-
na. S u antepasado Ranicri di Calboii furu-
ra en la Divina Comedia (Furgat, canto X I V . ) 
Nac ió en Roma el 15 de marzo de 1861. 
Laureado en Jurisprudencia por la l'niversidad 
de Roma en junio de 1882, ingresó por con-
curso en 1885 en la carrera diplomática. 
Paul ucci di Calboli, siendo joven, fué in-
tenmmente estimado por L u i s Luzzatt i , que 
admirando sus felices aptitudes para el es-
tudio, quiso hacer de él, además de un diplo-
mát i co , un técnico en materias económicas 
y financieras. Frecuentó la escuela de Oxford, 
la Universidad de Ber l ín , y la escuela de Cien-
cias Pol í t icas do Par í s , y apenas licenciado 
en este ú l t imo instituto, publicó una notable 
obra; «La emigración y sus efectos en el me-
diodía de Ha' ia» , libro que contiene un''am-
plio y detallado examen de las corrientes etm-
gratorias europeas, estudiadas en las causas 
y los efectos demográfico», económicos y so-
ciales. 
Juventud reflexiva, llena de intelectuali-
dad y espíritu de inves t igac ión , vida intensa 
de estudio y de largas estancias en las me-
trópolis de Europa, en contacto con hombres 
insignes en las cienciati y en la política', 
vida transcurrida en los centros de alta cul-
tura. 
E l embajador de Italia en Madrid que une 
a una profunda cultura politica un admirable 
taeto y el impecable dominio de-muchas íen-
guas y literaturas modernas, fué agregado en 
Londres y Vicná a las órdenes del conde Ni-
gra y volvió nuevameiite a Londres como se-
cretario del embajador, ponde Touvielli, fon 
cuya nieta contrajo matrimonio. 
Durante la guerra, cuando era Suiza el 
observatorio m á s sensible de la diplomacia 
europea, en su cargo de secretario de Lega-
c ión , con férrea tenacidad, lo mismo en los 
días tristes que en los alegres, desplegó una 
actividad enorme, una observación sutil ísi-
ma. E n aquel vasto laboratorio de fuerza* 
pol í t icas , entre las tendencias más varias y 
opuestas de las naciones adiadas, de las po-
tencias amigas y de los Estados neutrales, 
fueron por él siempre controlados los menjí-
míenfos de amigos y enemigos, y en todo 
hnomemto, salvaguardados los intereses de 
Ital ia. 
Servicios igualmente encomiables prestó a 
la ración cuando en 1919 fué erviado a Pa-
rís como aecreíario del Consejo Supremo de 
la Conferencia de la Paz y dirigió después 
el Secretariado general de la Delegac ión ita-
liana. 
E n vísperas ¿Le las recientes elecciones po-
lítica», el marqués Paulurci di Calboli Baro-
ne, dirigió a sus conciudadanos como presi-
dente honorario de la lista nacional un mani-
fiesto-programa, concebido en términos muy 
levantados. 
F u é embajador en Tokio, y hace un afío 
que se encuentra de embajador en Madrid, 
donde disfruta de la benevolencia del Sobe-
rano y de la tmt i laa personal del actuat 
fe del Gobierno, general Primo de Rivera. 
E s padre del teniente Fulc ier i Paulucci 
d i Calboli, condecorado con la medallad de 
oro del Valor Militar, muerto a consecuencia 
de heridas alcanzadas en la guerra y amigo 
de Mussolini, con quien fundó en Milán el 
Comité de acción entre mutilados e inváli-
dos de la guerra para la propaganda patrió-
tica. 
Mussolini, en su úl t imo viaje por Romag-
na, depositó personalmente flores en la tum 
ba de Fulcieri . 
L a i n f l u e n c i a d e I t a l i a e n l a l i t e r a t u r a 
e s p a ñ o l a d e l s i g l o X V I I I 
-ED-
Dnranto ese período de la historia de tro país y don Ramón de la Cruz, ape 
nuestras letras que transcurre des-te 1700 ñas so aparta de él en cuanto quiere 
hasta 1829, tiene lugar una revisión de 
valores literarios, que si bien muchas ve-
ces desacertada, lleva en sí un hondo 
afán de ¡renovación y perfeccionamiento. 
Los escritores españoles estudian ahinca-
damente las literaturas de otros países, 
singularmente las do Francia e Italia y 
en menor proporción la de Inglaterra, 
Se ha hablado demasiado de la influen-
cia francesa, diciendo gran cantidad de 
cosas que hay que pasar otra vez por 
tela do cedazo; loo ingleses, a quienes 
no se escapa nada de lo suyo y poco 
de lo de los demás, han medido y cala-
hacer excursiones por el campo del tea-
tro g r a n d e , abandonando el chico, qne 
ora el suyo. Recordamos: Aecio , t r iun-
f a M e en Roma^ versión del E z i o de Me-
tastasio; At i l io R é g u l o , T a l e s t r i s , r e i n a 
de E g i p t o , versión do T a l e s t r e ; L a i s l a 
des ierta , libreto de zarzuela, traducción 
fle V i s ó l a d i s a b i l a t a ; No h a y m u d a n z a s 
n i a m b i c i ó n donde h a y verdadero amor , 
extraño título dado por Cruz a su tra-
ducción de I I R é pastore , y muchas más 
que sería enojoso citar aquí. 
L a gran figura de Alfieri no podía me-
nos de atraer la atención de todos los 
do lo que pudiese haber de inuuencia aficionados M gusto clásico: Dionisio So-
lía y Rodríguez do Ledesma, adaptaron 
la V i r g i n i a ; L u c r e c i a P a z z i fué el título 
dado por Ledesma a su versión de L a 
c o n j u r a c i ó n de los P a z z i ; R o m a l ibre lla-
mó don Antonio Saviñón a su traducción 
de B r u t o P r i m o , y también tradujo Los 
hi jos de Ed ipA y P o l i n i c e . Hay aún más 
versiones de Alfieri; pero no es nuestro 
intento ahora dar muestra de erudición 
barata, sino reconocer una deuda lite-
raria qne es lazo de unión espiritual en-
tre pueblos hermanos. 
Goldonl influyó decididamente sobre 
inglesa y solamente libros ya anticua 
dos y notas al vuelo en tra-bajos mo-
dernos hablan del interesantísimo co-
mercio literario y espiritual que hubo 
entre Italia y España durante! el si-
glo XVIII . Este artículo no puede aspi-
rar a recoger lo mucho que se puede 
de<cir en la materia; contiene nada más 
quo unas Ibreves notas, seleccionadas en 
tro la.s que el autor tiene recorridas pa-
ra trabajo de más effnpeño, e intenta só-
lo llevar el saludo de cariño fraternal 
a la nación italiana en ocasión de la 
visita de sus augur.tos Reyes a tierra es-1 Leandro Fernández de Moratín, que tra-
pañola, tó en París con el comediógrafo italia-
no. No se trata de una influencia resul-
L U Z A N tado de lecturas y que sea como una re-
miniscencia de ellas. Moratín era un 
hombre de escuela y creía en los mode-Esta prestigiosa figura literaria del si-glo XVIII debe al eritérío y al gusto ita- , 
liano toda su educación crítica, Mara-Ü03- Para empezar a escnbir cortaba an 
villa cómo se ha llegado a decir seria-
mente por historiadores acreditados (pie 
la P o é t i c a , de Luzán. era casi una tra-
ducción de la de Boileau. No hay abso-
lutamente nada de eso. Luzán estudia 
las cosas francesas como todo el mundo 
entonces y algo de zumo exprime de ellas 
naturalmente; pero los años más fruc-
tíferos de su" juventud, aquellos en que 
su gusto se forma y su criterio se soli-
difica transcurren en Ñapóles y Sicilia. 
La influencia italiana se patentiza en 
cuanto se lee su P o é t i c a , obra del más 
alto interés, que marca con su primera 
aparición (Zaragoza, 1737) una época en 
tas su patrón y delilbc'radamente seguía 
las líneas que él le marcaba. Este pa-
trón fué muchas veces sacado del íleo 
teatro de Moliére; pero otras fué el ita-
liano Goldoni quien lo proporcionó. 
E L P A D R E I S L A 
Al hablar de las deudas españolas pa-
ra con la Italia del siglo XVIII salta a 
la memoria inmediatamente la contraí-
da cuando la expulsión de los jesuítas. 
En otra ocasión y con el merecido de 
talle espera hablar el autor de este im 
portantísimo acontecimiento (1) anal i 
la crítica literaria española. Luzán, lie- zando los gravísimos daños causados a 
no de prejuicios clásicos y demasiado 
amigo do escuelas, tiene, sin embargo, 
im criterio amplio, comparado con el de 
hombres de sus ideas en aquel tiempo, 
y contrasta su delicadeza de gusto y 
juposidad de pensamiento con la seque-
dad que tienen los afrancesados, entro 
olios algunos discípulos del propio Lu-
zán, como Llo.gu.no, que según toda pro. 
j habilidad se atrevió a enmendar la pla-
na a su maestro on la segunda edición 
. de la P o é t i c a (Madrid, 1789). 
Esas cualidades preponderantes en L.i-
[ zán no pudo hallarlas en la estrechez 
I francesa, y se debieron a la benéfica in-
t nuenria italiana. Las fuentes de la P o é -
t i ca , antes qwe en Boileau y en Le Bos. 
su, aunque algo haya de ambos tratadis-
tas en Lu7:án, hay que buscarías en Crcs-
, rimbeni, Gravina y principalmente en 
! Murntrtri. Podría comprobarse esto con 
I muchas citas que no es ocasión de hacer 
ahora. 
E L T E A T R O 
Dos grandes figuras del teatro italia-
no de esta época ejercen decidida in-
fluencia en España: el gran trágico Al-
fieri y el fino y ágil comediógrafo Gol-
doni. Tamíbi.ón Metastasio es de los au-
tores dramáticos más conocidos en nues-
la nación española por la arbitraria me-
dida de don Carlos I I I . Bastará ahora re-
cordar los nombres de Lampallas, Her-
vás, Eximeno, Plá, Arévalo, Lasala, Pou 
y el glorioso de Isla para tener una li-
gera idea de lo que significa para un 
país que le sean arrancados violenta-
mente la mayoría de sus mejores hom-
bres. 
Particularmente interesante es la vida 
en Bolonia del autor de fray Gerundio. 
Aunque no todo fuieron rosas, entonces 
hay que pensár en la triste odisea de 
aquellos desterrados para comprender to-
da la importancia del refugio, hay que 
pensar en un hombre como Isla, precla-
ro ciudadano español, una de las perso-
nalidades literarias más fuertes del si-
glo XVIII , viejo, enfermo, herido en MIS 
caras afecciones y sentiremos, sin duda, 
un impulso de cariño y gratitud por la 
tierra que le acogió. Esta tierra era ita-
liana, y decir tierra italiana es decir luz, 
belleza, ingenio, arte. 
Nicolás GONZALEZ RUIZ 
Livenpool, 4 do junio. 
] L a s v i s i t a s d e j e f e s d e E s t a d o 
y l a p u b l i c i d a d c o m e r c i a l 
Las visitas de jefes de Estado suelen 
ser examinadas, siquiera sea ligeramen-
te por la Prensa diaria en el momento 
en quo se verifican desde el punto de 
vista de la política internacional o dol 
estrechamiento de relaciones del orden 
afectivo, intelectual, y hasta económico; 
pero lo que no se ha expuesto todavía es 
el enlace existente entre esos hechos y 
el desarrollo de relaciones mercantiles, 
merced a la publicidad inherente a â 
serie de festejos con que se agasaja a 
los jefes de Estado y a sus acompañan-
tes. 
La Prensa de los dos países, la del 
Jofo del Estado visitante y la del visita-
do, ya durante los preparativos de la 
visita, mucho más durante la visita y 
algunos días después de ésta, dedica di-
versos artículos a muy variadas mani-
festaciones de la vida del Estado ami-
go, y esto ya constituye un anuncio ge-
nérico de los productos de este país. 
Añadamos a lo que acaibamos de ex-
poner que el cortejo oficial y los acom-
pañantes no oficiales del jefe de» Estado 
visitante, envueltos en una atmósfera do 
simpatía y regocijo, se hallan propicios 
a ensalzar los productos del país visi-
tado, los paisajes, las ciudades visita-
das y hasta las costumbres más o me-
nos pintorescas. Se constituyen así nú-
cleos de propagandistas del turismo, del 
consumo del producto exótico, cuya efi-
cacia no ha sido hasta ahora bastant-e 
estudiada. Lo que sí se ha observado es 
la influencia ÍJÍenhechora de las grandes 
corrientes de visitantes extranjeros sobro 
la exportación de productos de un país, 
de lo que es ejemplo característico. Sui-
za, cuyas bellezas naturales, atrayendo 
a los turistas, constituyen el mejor anun-
cio de los productos de esa república. 
Mas un hecho como el comentado pro-
ducirá efectos más o menos duraderos, 
según sea la habilidadi comierciali del 
pais de que se trate. Conocida es la 
existencia de un arte del anunciante que 
aumenta la eficacia del anuncio. Es mo-
derno el estudio de la psicolagía del po-
sible comprador y hay ya voluminosos 
libros dedicados a este aspecto de la psi-
cología aplicada a la industria y al co-
mercio, y no hay que olvidad que la imi-
tación-moda desempeña un papel impor-
tantísimo en la compra de determinados 
productos de un país. 
Tratándose de países meridionales, co-
mo los nuestros, predispuestos al entu-
siasmo ocasional, pero veleidosos on los 
afectos, hay que procurar que el desarro-
llo de las relaciones, tanto intelectuales 
y afectivas como materiales del orden 
económico, tengan óírganos, adecuados, 
permanentes, quo se aprovechen de la 
enorme fuerza impulsiva y atractiva des-
plegada con ocasión de un suceso como 
el de estos días, y establezcan vínculos 
permanentes en utilidad común de los 
pueblos que se visitan y saludian, sirvién-
dose de instrumentos e intérpretes tan 
adecuados como sus Monarcas. 
Oficinas do informaciones recíprocas 
que en el orden económico son útilísi-
mas, lo mismo para el producto, que pa-
ra el productdr y el comerciante; ofici-
nas de turismo que mantengan la rela-
ción de visitante a visitado, acentuada 
por la visita regia; organización de via-
jes colectivos; publicidad acerca de las 
bellezas de los países de que se trate, 
al lado de la de los productos en que 
más fécü sea el intercambio; colabora-
ción de los escritores de una de esas na-
clones en la Prensa de la otra; intercam-
bio de profesorado y de alumnos, etc., 
y sobre todo, la línea de navegación fija 
que sirve para facilitar el intercambio 
de mercancías: he ahí un índice de me-
didas a efectuar en provecho común. 
Véase, pues, cómo las visitas regias no 
han de ser consideradas solamente del 
modo simplista propio de las multitudes, 
como un brillante espectáculo, una oca-
sión de organización de festejos, que si 
se brindan al extranjero visitante, son 
también disfrutados por los regnícolas; 
pueden y deben tener consecuencias más 
trascendentales para la vida de los pue-
blos, y éstos como los individuos, deben 
aprovechar las circunstancias favorables 
para sup prosperidad mediante el tra-
bajo. 
No hay nada más lamentable para loa 
hombres y para las naciones que per-
manecer aisladas, desconocidas, ignora-
das; la tribuna, la Prensa; el lifi>ro son 
medios pata darse a conocer los indivi-
dúos; las visitas reglas, la Exposición y 
hasta la conferencia y el Congreso iníor-
nacional son otros tantos medios de dar-
so a conocer unos países a otros, fomen* 
tando las relaciones pacíficas internada, 
nales. 
Emilio MIHANA 
(1) «Historia de la Literatura os¡>añola en 
ol siglo XVIII». En preparación. 
E l E j é r c i t o I t a l i a n o 
Según el decreto de 20 do abril d« 1920 
el Ejército italiano se compone de la fuerza 
Biguiente: Carabinióri, 21 legiones; Infante, 
ría, 102 regimientos de línea, dos regimien. 
tos de granaderos, 12 regimientos de beren. 
Héri; Caballería, 12 regimientos, formanda 
48 escuadrones en cuatro brigadas; Artille-
ría, 27 regimientos de campaña, un «rupo 
a caHalIo, Tres regimientos de montaña, 14 
regimientos pesados, seis regimientos de ar-
tillería costera y tros grupos de artillería 
antiaérea; Ingenieros, 10 batallones do z». 
palores, 10 batallones de teJcgrafistaa, uiv 
regimiento de minadores, otro de pontoneros, 
otro de radiotelegrafistas y otro de ferrovia-
rios. 
Quiosco de EL DEBATE 
C a l l e d o A l c a l á ( F r e n t e a l a s 
C a l a t r a v a s ) 
domingo 8 do Joato de (8) 
MADRID—Año XIY.—Ndm. «.658 
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Entro las industrias dorlicadas 
a la iprívducoion y transformación 
ñ?l bwrro y del a^ero que pueden 
t tms.t¿r&Q entre las más importan-
do España figura aotualmcnte 
la Comcófiia Auóáijua. Ba¿;-cüiüa. 
gimo a los accionistas, propieta-
rios de la Ba.>conia. 
Con motivo do In rruerra eu-
nó¡p'6a esta fábrica entró en plena 
tas, haciendo mecánicos todos los 
movimientos, que le permitirá una 
reducción grande do costo. 
rarlos como los de mayor capaci- Con las instalaciones actuales 
dad productora de España por la puede muy bien la Basoonia lie-
cifra de trabajos ejecutados, y que íjar a una producción anual de 
luego citaremos. . I chana negra y hoja de lata do 
Otra instalación terminada y Ile-S .OjO; más de 15.000 toneladas de 
vada a cabo por esta Compañía es' chapa gruesa y fina y otras 15.000 
la central termoeléctrica, compues- toneladas perfiles comerciales y 
ta de dos calderas semimarinas de íermachine. 
?.000 caballos de fuerza cada una De CT;bos y baños puede proJu-
y un turboalternador de 1.500 k i - fácilmente medio millón do 
^u^c IOA, jRcmosa, Cristalería Española de 
ovatios. ! nieras al año. La misma cifra en c • i ¿ r? ~ ^ A nr. * 
pi^cw Arija, Sociedad Española de Cons-
Esta central, que es de las más ;>ala3 de acero, 
modernas en su clase, produce, La, de los talleres de construccio 
cional ha sido en los talleires de 
construccionea metálicas, y basta 
para demostrarlo la relación qu3 
a continuación haremos de algu-
nas obras de construcciones metá-
licas ejecutadas por esta Compa-
ñía en el período comprendido en-
tre los años 1917 y 1921 inclusive'. 
Para la Sociedad Española de 
Construcción Naval de Sestao y 
Los primitivos talleres de ajuste Rf>rovechando camone  baratos de n€S m tálicas en el año último | 
actividad, y la política de finiste- han desaparecido, y en su lugar León, que le suministra a la Bos- p a s ó de 4.500 toneladas, y puede! 
ridad que empleó ya ea años .¿a-, existe un inanaííico edificio, do-' conia su filial la Sociedad Anóni- mv,y ^ien pasar de G.000 tonela 
ma Bnsauri a un precio reducido, ¿as ei el mercado lo exige, 
la energía eléctrica, y la utiliza 
Olaras ejecutnaas la Basoonia como una central de 
reserva para las necesidades en 
período de estiaje. 
Como complemento a las exigen-
cias de movimiento y tráfico inte- Basoonia en 
rior do la fábrica ha montado ta- mercado nacional de hoja do lata 
lloros do reparación de locomoto- durante el período de la guiorra, 
ras y do¿-agones y do una sección nn que no podía recibirse ni da 
Norteamérica 
truccicnes Electromecánicas, Cór-
doba ; Nuestra Señora de las An-
gustias, de Granada; Depósito 
i Franco, do Cádiz'; Doipósito Fran-
co, de Bilbao; Cuarteles de Bur-
gos, Sociedad Babcok & Wilcox, 
do Bilbao; Sociedad Editorial Cal-
pft, do Madrid.; Hijos do B. Mate-
Aparte de la enorme labor reali-, 
zada ¡oor la Compañía Anónima! 
el abastecimiento las C < * W * M * * ^ a t i , de Pam-
Citaremos,. entre otros, los de 
s Compañías del Irat i , 
¡ lona; Ferrocarril de Santander a 
Entre las más importantes, cita> 
remos las que poseen actualmente 
la Sociedad Nuestra Señora de 
Angustias, de Granada; Tranvía 
do Bilbao a Durango y Arratin 
Portu Hermanos, de Villabona 
(Guipúzcoa); Saltos del Bidasoa, 
de San Sebastián; Cooperativa 
Santiaguesa, de Santiago; Compa. 
ñía General de Electricidad, ^ 
Granada; Severiano Goñi, de Ma. 
drid; José Arance, de Laujar (Al. 
moría); Electra Puente Marín, de 
Pamplona; Hidráulica de Santilla. 
na, de Madrid, etcétera, etcétera. 
Esto demuestra que esta Com-
pañía está en condiciones inmejo-
rables y perfectamente capacitada 
para tomar parte en tedas aqua-
llas obras que acometan, tanto ol 
ans, de Madrid, etcétera, e t c é t e r a , * Estado como los particulares, y a 
este fin ha ingresado en la Fede-
ración de Induistrias Nacionales, 
al objeto de contribuir con su es-
Bilbao, Ferrocarril de Matico-Az- fuerzo en la ejecución de las obras 
barren, Ferrocarril do Ponferrada1 que se le encomienden y que juz-
J a Villabiiao, Caminos de Hierro j^ue conveniente llevar a cabo por 
del Norte de España, Ferrocarril 
3 do Madrid a Zaragoza y a Alican-
de tornillería, donde fabrica todos Inglaterra, ni d„ i j w « 0 r w ™ „ ™ r i ~ 
m n a s cnio son los principales paises pro- , i crie ae ^ P ^ a . , ^errocamL l£LS industrias nacionales en deter-
minadas condiciones, con exclu-
para sus necosidades. ; Q110 
No debemos dejar de consignar que habían sido 1 os que pidieron 
el aumento que ha tenido en sus la admisión temporal d 
los remaches, tomillos, 
alambres y puntas que necesita ductores, so llegó al extremo 
los conserveros do Galicia, i ' ' 
So han suministrado líneas com-
ía hoja • lctas d'3 Postes P^a la conduo 
propiedades y terrenos, y iprinci- de lata para que ésta viniera doxj^'11 energía eléctrica a diver-j 
pálmente las nuevas obras, con' extranjero, con exclusión de ia3¡5as Sc>ciedadcs. entre ellas a la^ 
motivo do la carestía de las vivien- fábl-iCaS nacionales, fueron los queÍIlidr0el¿ctrica Ibérica' ^ Bilbao; :Por administración la sección A, 
das, pu'es en el transcurso de este | riñeron que se hiciera un reparto! Liect!flca de CasíiIla' de Madrid; . Accidentes del trabajo a satisfac-
año ha 
sión de la industria competidora 
extranj era 
Obras sociales 
Esta Compañía, aparte de llevar 
con un 
nos, conl 
mientras lo exijan las necesidades 
de su personal. 
Capacidad proítucíora de 
la Basoonia 
tarde que cuando terminó la gue-
rra ei:ropca no hicieron caso de 
y de-
Ajuria y Aranzábal, de Vitori.a, ha in.SCTÍto a ^ pcrsonal femenino 
etcétera, etcétera. E l poste auto-' 
estable de la Sociedad Ibérica de 
ÍISTA GENERAL DE LA FilBRICA 
las reales órdenes dictadas. . 
> J i r clecomumcacion colocado en Ciu 
jando sm comprar el reparto cfoc-; , T Í ^ \ I-MT ¿ -¿^ , * 
' J , 1 of dad Lineal (Madrid), fue construí-
L a producción de acero Siemens tuado, so fueron a buscar nueva-! ^ 
í Martín alcanzada por esta Com- mente hoja de lata de donde an-' 
Esta se fundó el año 1892, esta 
bleciendo su industria en jnaj 
antigua fábrica de calderas de co-
bre, que fué derivada y transfor-
mada en una fábrica de hoja de 
lata, con dos'trenes de laminación 
de chapa negra. 
El objeto del establecimiento de 
esta fábrica fué el de producir la 
hoja de lata que necesitaban al-
gunos transformadores para la i 
preparación de conservas de pes-j 
cados y de vegetales principal-j 
mente y para su exportación a la j 
isla de Cuba, ya que aquella islal 
era también colonia española y ¡ 
tenía un régimen arancelario para 
los iproductos de la metrópoli. 
Siendo insuficientes los dos tre-
nes que tenía en marcha, los am-
plió con otros tres más, movidos 
a vapor, colocando toda su pro-
ducción en el mercado y obtenien-
do un beneficio satisfactorio para, 
los accionistas. 
Es conveniente hacer constar 
que existía en aquel tiempoi en 
España un derecho arancelario 
sobre la hoja de lata, derecho 
arancelario que no era protector, 
sino fiscal, puesto que se conside-
raba como una renta para el Es-
tado. 
Ocurrió rpás tarde el caso de 
que con motivo de reducirse ia 
importación de la hoja de lata 
por el establecimiento de esta fá-
brica y de otra similar suya, 
que fué la Iberia, se redujo aquel 
derecho arancelario, dejando en 
condiciones de un menor margen! 
a las fábricas establecidas, que 
redujo sus ibeneficios. 
Las vicisitudes por que atravesó 
la fábrica de la Basconia en cuan-
to a la hoja de lata fueron gran-
des, pues después de esa reducción 
arancelaria vino la pérdida de las 
colonias, con la disminución del 
mercado, y má^ tarde fué autori-
zada (el año 1909) la admisión tem-
poral de la hoja de lata ;para la 
industria de las con?ervas de pos 
cados, por lo que la situación de 
la Basoonia vino a ser bastante í 
desfavorablf. 
E l año 1903 se vió obligada a 
Ampliar las ins¿a.lacinnes para pro | 
veerse do primeras materias para '• 
la fabricoción de la hoja de lata, 
que era el llantón, construvendo | 
bolmos de acero y laminaciones j 
para llantón y palanquilla, hierros', 
comerciales y fermachine. 
Xa falta de drmauda r^i' la3 ; 
causas que antes liemos citado y 
las cargas que sobre la Compañía 
j>osaban la colocaron en una situa-
ción que impidió dar dividendo al-
por esta Compañía 
H a n g a r e s : 700.000 k i logramos .— 
Para el Estado, Comandancias Mi-
Con la instalación de los trenes' ntares de Burgos, Granada, Car-
Esta producción se distribuye por̂  de chapa gruesa y fina, esta Gom-Í tagena, León, etcétera, etcétera 
1 pañí a en el ejercicio de 1923 fué teriormente la recibía, 
teriores por las necesidades y la tado con toda clase de maquinaria| alrc.dedor de ^ . m toneladas 
situación del negocio, continuó en necesaria para los diferentes ser-
ir»* iñn« rlp r.rn=n.nriri-iri dnndo VÍCiOS de la fábrica V COU UU ta-
™ a L ¡ e T u ^ t t r l 'os' ner de forja con dos martillos, pi- ' ClfraS ^ e* chapa pauia vmo a d _ r la impor- Tu1)erias forMdms de chapa * tmcción de casas paxa su ^ r s c 
rPi^tr ir^ad. ! W * » * 8 » ll0ja úe ^ta, tacion de esta clase do productos sajtos de agua-. 1.043.000 ftttoflra-!nal. "habiendo construido en i 
ejeírcicio de 1923 más de 25 habi-
en el Montepío de la mujer qu3 
trabaja para los casos de enferme-
dad, maternidad, asistencia facul-
tativa, etcétera. 
Con motivo do la carestía de las 
viviendas, esta Compañía ha des-: 
tinado en todos estos ejorcicl»1 
cifras importantes para la cons-
fondos de Amortización, Reserva Iones, movidos po  elect icida . 
Otra ampliación en esta fábrica 
fué el montaje de la laminación 
y Previsión en cifras tan impor-
tantes, invertidas en mejoras y 
ampliación do todas las instala-1 d« chaPa gru€Sa y fina' Pa-
ciones, que aumentaron la cifra mite suministrar al mercado cha-
de 11 millone^-a 23 millonea-, I Pa grue&a de M90 milímetros de 
que es el valor actual de la fábri-1 y hasta 10 a 12 m3tros d0 
.. J i +• i i larizo, con un espesor mínimo de 
ca, continuando la actividad so-
cial. 
Nuevas Instalaciones 
La fábrica de la hoja de lata, 
que fué la base y el fundamento 
de la constitución de la Compañía 
13 milímetros y máximo de 25 mi-
límetros. 
Los trenes de chapa fina produ-
cen la chapa en las dimensiones 
corrientes de 2 y 1 metro, con un 
espesor mínimo de 0,4 milímetros 
Anónima Basconia, fué ampliada y máximo de 2,90 milímetros, 
desde los dos trenos primitivos a 11, Esta chapa, después de recono-
con que cuenta en la actualidad, 
movidos por electricidad, saltos de 
agua, turbinas hidráulicas y va-
por. 
En los hornos de acero, además 
de ampliarse el número, se ha 
cida, lavada y galvanizada, se su-
ministra al mercado en planchas 
o con una ondulación, según se-
ñalan los catálogos. 
La chapa gruesa también se su-
ministra en forma de chapa es-
• i triada, para lo cual se ha prqpa-aumentado para el servicio auxi-: > f 
, , , rado otro tren, liar de los hornos para cargar yi 
descargar los materiales metá is Con10 consecuencia de la fabri-
con una grúa electroimán, que pue- cación de perfiles comerciales -lo 
de manidbrar hasta 700 toneladas j chapa gruesa, fina y galvanizada, 
de hierro en veinticuatro horas, I 1:1 Basconia so dedica a surninis-
siendo su ipotoncia de máxima ele-|tros de construcción metálica -n 
vación de ocho toneladas y su 
longitud de 150 metros. 
Los antiguos gasógenos han des-
aparecido y actualmente se está 
terminando de montar una nueva 
batería, que le permite producir el 
gas en las condiciones más eco-
nómicas de costo posibles. 
En las laminaciones se ha estu-
diarlo la reforma completa de és 
las diversas formas exigidas en la 
vida industrial y comorcial. 
A este fin montó unos talleres ds 
construcciones metálicas, provis-
tos de toda la maquinaria moder-
na, de comprensores fijos y portá-
6ECCIOH DE CONSTRUCCIONES 
fermachine, chapa gruesa y fina.' del extranjero, favorccicnc ol rao*.—Iiemog entregado y monta-
tiles, prensadoras, taladros, ende- a^erfiles comerciales, ders'inad I consumo nacional. í îtmvô r. 4, .i / 
A i i • / . , , , ^ : ' r> . . 00 dIVPrsas tuberías forzadas, cons 
rezadoras, remaches, etcétera, ot-, parte de la producción de estos Poro don,lc lia realizado una la- huidas con chapa griiiesa )ara la 
cétera. Idos últimos productos a construc- be r más importante en el progre-j producción de energía etóctrica a 
Talleres ouc podemos conside-cienes metálicas. * so y desarrollo do la industria na-'aaltos de atma. 
en 
taciones, que importan 288.483,49 
pesetas. 
Para llevar el iplan de construc-
ción de viviendas para obreros en 
las mejores condiciones de econo-
mía, está montando esta Compañía 
por mediación de su filial la So-
ciedad Anónima Basauri una iá-
brica, la primera de su clase en 
España, para la obtención en gran 
escala de bloques de hormigón, 
aprovechando las escorias do loa 
hornos de acero, con lo que se 
conseguirá hacer viviendas econó-. 
micas, pudiendo ofrecer al mer-
cado el sobrante do la producción. 
Situación financiera 
El capital do osla Compañía os 
de nueve millones y medio de pe-
setas, en acciones, y las obliga-
ciones en circulación, de pesetas 
L945.000, o sea un total de nese-
tas Í4.445.000, debiendo advertir 
que hay en cartera 500.000 pesetas 
de acciones. 
El valor do la fábrica y depen-
dencias en 31 do diciembre del 
año 1923 os de 23.-127.238,11, están-í 
do representados los fondos de 
Amortización, Reserva y Previsión 
de las siguientes cifras: 
Pesetas. 1 
Fondo do Amo;i-tii'.aciún. 5.750.000 
Fondo de Reserva 8.150.000 
Fondo de Previsión 1.500.000 
Ü 
••i*,' 
CRUPO DE 18 VIVIENDAS FARfl E L PERSONAL DE LA COMPAWTS E M ^ 
eASCOniA, DE BILBAO, CON3TP ™ ^ ^ COMPARIA ANONIMA 
ÜIDO CON BLOQUES DE HORMIGON GRUA ELECTROIBIAN PARA E L PARQUE DE CHATARRAS Y LIN-
POTES DE LA COMPAÑIA ANONIMA BASCONIA 
15.400.000 
En Bilbao, a 3 do junio de 1924. 
Pian do reformas y mejoras 
Esta Compañía tiene el plan de 
modificar por completo todas sus 
instalaciones, como anteriormente 
decirnos, estando actualmente ter-
minando de construir, con todos 
los adelantos modernos, la batería 
(le calderas, que .-uirmás de hacer 
toda la carga y (ic carga autoinA-
'iranioub1, iniplfaiVi rnpnlveriz^ 
dores para consumir los carbones 
ocónomicos do La Robla. 
Otro de los proyectos sumanicn-
'e interesante a moncionar es 
reforma de los Irene- de lamina* 
ción d3 llantón, palanqnilla y rcr' 
files comerciales, en los que, ade-
más de reducirse bis operaciones 
que actualmente se efectúan, ^ 
harán mecánicamente y por elec-
tricidad todos los movimientos au-
xiliares corrospondientcs a las ma-
niobras de los trenes. 
Estps son los proyectos que o¿' 
tualmente se estñn efectuando, ? 
que se tetrminarán con la raipid^ 
que sea posible, teniendo presento, 
que estas operaciones de reforrn»' 
y mejora han de efectuarse sin. Pa* 
ralizar. la fabricación. 
IflADaiP—Afio X n ^ - N ü m . 4.643 e.u de:bate: (9) DovafihQb ó ¿A Junio de 1031 
V í c t o r M a n u e l m y l a La Escuadra que acompaña 
d i n a s t í a de S a b o y a a |os Reyes de Italia 
Difícil es señalar una casa reinante 
He aqaí una relación de los buques do Durante Ja guerra fué destinado a Erin-
•jltíriOSO como el de la casa oajauda. Iu fleta de guerra italiana componentes de dlsi, tomando parte en las batallas del 21 
L i u o Ja neblina de la* gcnealogiM de ¡a Escuadra que viene ^a España con los y 22 de tgosto de 1917. as! como en la de 
Prínciipos car 
...-.frAn son tan remoto en Eui-^pa cuvo oní íen t̂ -̂  ^ 
uiu el de la casa babaudu. 
lina de las genealogías de . , , 
f ing ios , Soberanos en ia llecos Víctor Manuel y Elena y que visita- mostración naval de la costa de Eagusa 
Sita Italia, «¿ da5Ca.ca la n^nra de 
Unil>crto I , dalle ü i a n c h c v m m , primer 
.conde saboyano. vivió en el si-
glo XI Aumentalba el pequeño domi-
nio la adquisición del condado de T u -
rín, en tiempo del conde Odón. Y a Ama-
deo I I I se titulaba ccmde, por l a g r a c i a 
"de Dios, de Borgo i la y L o m b a r d í a , y 
en Ja solemne asamblea do Melz toma 
la cruz y acudo a Tierra Santa a luebar 
contra el sarraceno. L'mberto l í l s:» de-
claraba s i c ú t mai i i fes tus h a s l h i v iper i i , 
y sus palabras parecen boy u.n presagio 
secular del destino do su dinast ía . E n 
tiempo de Pedro I I , llamado «el peque-
ño Carlomagno», el confalón popular 
se transforma on emblema heráldico do 
¡a casa Sabauda, y la crur. blanca « n 
campo rojo es do^de entonces b'asón 
triunfal de los Príncipes piamonteses, 
E l castillo de Chillón, en las m&rgeiíes 
¿ol lago de Ginebra, fué a mediados, M 
r.iglo X I I I el centro de reunión do los 
trovadores provenzales acogidos por la 
condal munificencia do Pedro I I . 
E s portentoso cómo el minúsculo E s -
tado do Saboya, enclavado en los Alpes 
y rodeado de tan poderosos adversarios, 
fuá creciendo paulatinamente por l a vir-
tud v el esfuerzo do los Pr ínc ipes pia-
monteses. Los primeaos años del si 
U n a p o l í t i c a comerc ia l 
d e I t a l i a 
I sueno roto 
Italia es la segunda nación del mundo 
pnxluojjCra de actiî us. 
Iviis sólo produce l^spaüa, que alcanza el 
40 por iuo ü« ia cíuuuaad úv dicna gnusa 
• que bo extrae oa el mundo. 
ra luego a gunos de nuestros puntos. ^ | Vieja y Kagusa Nueva y en la ocupación ¡ ^ ao¿2t£ itaiiauos, juntos con loa es-
«DANTE ALIGHIER1» '¿J ^ * Lagosta en 3 y 4 de noviembre panoles, tiuiden a dominar los mercados 
Nave real. E s acorazado de primera ola-1 E l .Riboty. recuerda con su nombre al ^ P ^ ^ ^ ^ s y el de los Estada Uni-
x a su bordo vienen con los Soberanos -'mirante Agustino Pdbotv, nacido en 1816 dtó' ^ " ^ ^ o * ™ consumo de 
a?oit£3s de calidad. 
Italia tiene plantadas do olivos 2.290.000 
leotáreoe, que producen anualmente unc« 
li.5X.ütAJ quintales niL-Lrieos de aceitunas, 
por ténuinio medio. 
Do oiias . se obtienen 1.500.000 quintales 
de acti úe al cfio • próximamente la mitad 
quo España, 
Estí regiones olivareras italianas son las 
partes ccLirral y meridional de la Tenínsu-
ia. E a el (Norte sólo so cultiva en Liguria. 
J.ja producolón total do a-eites italianos 
importa, aunque con oscilaciones, ssgún los 
precios y cobechas, alrededor de l.WJO mi-
tioncü de liras al año. 
L a exportación de aceite de oliva en Ita-
lia os do más de do 200.000 quintales mé-
tricos anuales. 
Italia, no obstante ser nación exportado-
ra, es una buena cliente, en cuanto a le, 
cantidpjd quo compra, do España. E n el año 
1923, después de la A'i'gentina y Estados 
Unidos, que importaron de nuestra Patria 
12 y 10 millcaes de kilogremos do aceite, 
rcspeotlvamonte, figura Italia con más do 
icis millones. 
L a {«•ilación del comeivío aceitero italia-
o es gra;.do, y de ella tienen no poco que 
«DANTE & L I G H I E R I » 
«A. CADINI» 
Cazatorrodcro mandarlo por el capitán dn 
corbeta El;a Volpe. Pe botó al agua on 
Ho X I V presenciaron la constancia v' 
magnanimidad de Amadeo V, apellida-, do Ifcalia el rrÍBoipe de Piamonto y las y fallecido en 1888, una. de las más nobles 
do'c í G r a n d e . Su nieto, Amadeo V I , sn Pr:j:K-csc* J^ana y Mafalda; el comandinu) figuras 5e la Mar na :i diana. E n ISBO. j apteiidcr los o.cportadores fs-pañoles. Tran-
»>resenta en ún famoso' torneo celebra-ido ^ |,,jScliadra' cuya in&!gn;a enarbola el mandando el «De di Podragallo», embistió bién es muy necesario que ks Gobiernos 
Hn PTI ChambGlrv V Por el color de su' f o r f «Cavoar»; el comandante jefe de en Lissa a ia nave austríaca «Kaiser», ave-| üuestr0rá iinilou a los de Italia ea dictar mc-
! . " - j i TI- i • ' i la Armada, v^ceai.mnantc A',<rcdo Ajitón; rulndola de tal forma, que fué preciso enea- . - i tmMetHwfím* K G\ñor4ación da núes-
divisa es conocido en la Histbna con el|0l jef de Kstado M itán de navío ,lar,n. Fuá minist^ ^ M a r i n a el año 1 S V ¡ ̂ l ? ^ ' ^ T e n H ^ z a comc " ? i 
nombre del C o n t é Verde . Su intrepidez J q ¿ Conti. cl ^ und¿ ¿ te ¿e Estado M¿. &1 í m dol 1671 aI ^ ion[enáo í a m ^ i . ^ ^ Puos Sl en ^ t T w S ^ m 
y caballeresca bravura brilla en ( M e n ; W capitán de fragata Silvio Salsa, , ayu- do ser muy enérgico. E l loma del buque ^ la ™ ^ ^ ^ n a ^ ü o s son ÍÍMítor im-
te- peleando contra el turco; conde rme- daníe de bandera, teniente de navío Grauco cs: «Virccbe Acresc't Eundo», 
rroro, no abandonó por ello el cultivo Mangeri. E l comandante del «Dante Ali-
do las letras, y las crónicas saboyanas gliieri» es el capitán Ue navio Francisco 
dicen de él era# cícrc entendant et hon Grixoni. 
tattinieux. Funda l a Orden de l a An | E l «Dante AÍíghieri» desplaza 20.000 to-ligi^^eí^za'si^tonekdM^ 
jumziaia, una do las m á s antiguas del coladas, tiene do eslora 103 metros, do tros * de eslora, 7,3 de manga y ca1a 2,0 
mundo. Crece considerablemente el con ¡manga 27 y cala 9,50 metros, monta doce Consisto su armamento on cuatro cañones 
dado en los años do gobierno de Ama-i caflonos d6 3Ü''5. 20 de 120' 20 76 y dos'do 102, dos de 70 y cuatro tubos lanzatcr-
deo ¡VIT Pero el m á s atrave.nte do ios' '"bos lanzatorpedos de 450. Su maquinaria pedos do 450. Ta maquinaria la forman cu a-
Soberanos sa.baudos de ' la E d a d Media la componen 23 calderas Blenchynden (siete | tro caberas Tboncroft a nafta y dos t„r 
es Amadeo V I I I . cl primer duque de Sa- a ^ í t a ^ M a carbón y nafta) y cuatro bmas lossj, que le impnmoa una vo.oudal 
, •, , r> „, c , turbinas, que representan una fuerza do no oJ millas, 
boya, denominado el ractficio v c l ^ a - . ,nn ,1 1 • • , vi «-rarinivs cnnAvcf la nrvmera es-
, • , , „ ' - ., , 02.190 caballos, que imprimen a la nave! ljl «*-arini», que touiuce m 
l o m ó n de su tiempo. Cuando so hallaba una vc1oc5dad do 92 3 m;pas ho. i engrilla do la flotilla de cazatorpederos do 
retirado en RipaiUe, después do haber ^ F ^ botodo n] nR on 191o. Pertenece ^ llcva Por lcma: «Fldo F l -
abdicado, era ele-ido Papa en^Basilca, ¿ la div¡sión do ncorazados y arbola la ¡n. ¡ d^tia»-
y so l lamó Fél ix V. Fué su secretario ol BÍ?nia de] contraalniirant©, 
célebre humanista Eneas Silvio Piccolo-I f o m ¿ part6 on ia batalla de Dnrazzo el 
mini. IUORO Pontífice con el nombro do 2 de octubre do 1918 y lleva por lema: «Con roríxTta Antrnlo Ceíosi. «G. L a Masa», qu. 
Pío I I . E l duqnc saboyano se cre ía Pa- el Animo so vence en la batalla». i'/Hié botado al agua en 1917, forma parte do 
pa lef^ítimo, pero después renunció 'a r i i trmta ¡la primera escuadrilla ¿a la., jirimera flotilla 
" * de cazatorpederos de la Armada; tomó par-
Acorazado de primera clase. Es la nave te en varias misiones de guerra, entre las 
almirante de la escuadra. Desplaza 23.000 cuales figura la persecución del buque aus-
1 toneladas, y sus características son: eslora, ¡ triaoo «C, T.», en las inmeniacioneí; de 
• L a estancia de Pepe Alonso, primer pne-
|mio de violin dol "Conservatorio de París, 
en aquella caipital provinciana, tübía sido 
una serio continua do triunfos y halagos. 
¡ Pero la coronación y «mate do aquella 
carrera triunfal había llegado con el con-
I cierto benéfice, ^jue la marquesa viuda de 
¡Artigas, había organizado para los niños de 
|la Gota de leche. (,La marquesa, llevada de 
su ardicaito caridrd, y también del deseo de 
achicar a la condesa do Mieres, que hacía 
poco había dado unos cuadros vivos a bene-
ificio de la Junta protectora de niños tdvi-
ros, había puesto en dicho festival todo su 
influjo y todo su entusiasmo, consiguiendo 
hna triunfa indiscutible). Pope Alonso so ha-
bía superado a sí mismo; el póblico había 
aplaudido q rabiar; las señoras habían llo-
rado dos o tres voces dumite la nacho; los 
viejos habían recordado a Sarasate; las jó-
venes habían mirado con gemelos aF violi-
nista, y, tedos a una, habían agotado las 
i entradas de taquilla, dejando en ella, en 
.cambio, un buon montón de pesetas, que, al 
rabo, habvm de ccxnvertirse on benéficos bi-
berones. 
i Todo esto dió por resultado que se ehrie-
ran para Pope Alonso todas las puertas más 
aristoí-rátic-as y linajudas de aquel pueblo. 
empro fué lujo muy apetocido do los que 
pueden dárselo, este de robar, durante al-
1 gunas horas, al pueblo, su ídolo, y llevárse-
1 lo a casa, para jactarse así de su amistad, 
y gozar, a solas, de su arte.) Había un ver. 
dedero pugilato en convidarlo a comer, a al-
mcírzar, o a tomar el té. 
No Fe onvanecía por esto el 'violinista. 
E r a éste, hijo de una modesta y bonísima 
familia de un puebleeillo castellano, y, aun-
que por estar educado on París desdo muy 
niño y on icontíntio rozcmxionto con toda cla-
se de gentes, había perdido por completo 
en 
bloi 
y honrado que sus padres supieron incul-
carlo,.. 
cambió de opinión. Sint'ó iemonáimWilca; 
le parocíu que s« había aworgoíjf.ado d« K 
madre; quo iutbía querido áuqoivfex tu vtiij. 
to y su brooikj do aiabacho, » loa o}o« ciaros 
de la marqueaiia.,, 
Enfadado consigo mÍMoao, temó uni plu-
ma y escribió con decisión ínua tarjeta a la 
marquesa, avisájidole la llegada ds su jna-
dro. 
Un rato después estaba en la icoda m 
lacayo de casa de Artigas, avisándole que 
la señora tendría mucho gusto en que 1« 
acompañara también su madre a ceñir ior 
la noche. 
Todavía tuvo Pepe Alonso un inataote de 
duda: pero en seguida exclamó con decisión; 
Está bien, dígale que iremos .encaatados. 
Pepe Aonso, de «smocking», comía al la-
do de la marquesita de Artigas, A pesar da 
ello estaba como distraído y sus ojos se di-
rigían oOntinuamento con inquietud al sitio 
donde estaba su madre. Esta, sencillamente 
vestida de negro, arrebatado el color por el 
ambiente cáüdo do la sala, parecía estar atur-
dida entre aquel bullicio de risas y de char-
las. Su conversación, temerosa de ser im-
portuna, so reducía a monosílabos, y conti-
nuamente miraba a su hijo para aleccionar-
se con su ejemplo, sobre el uso y empleo da 
aquellos elegantes cachivaches que a cada 
momento lo ponían por dolante: conchas de 
ensalada, pinzas para espárragos, mondanue-
ces, etcétera... 
L a lucha con una pieza de pescado quo 
había que servirse con una absurda paleta 
do plata, ]© causó" copiosos sudores, y al 
largo de la mesa, hubo un revuelo de risas 
contenidas. Poco después Pepe Alonso notó 
quo una señora ajamonada que se sentaba 
ñento a ellc« hacía una ligera seña maliciosa 
su trato y compostura, todo resabio p u * - A j * ^ " f 3 1 ^ M^ó a su madre, efecti-
riño, conservaba intacto el fondo nobío 'amc+nte fba' arrollando uno de los manda-
Cazato 
G. L A MASAv 
Lo manda cl r-apitan de 
la t iara en bien de la cristiandad, y 
Nicolás V le dispensí? el t í tulo y los 
honores de Cardonal 
Las amistosas relaciones do la Casa 
de Saboya con E s p a ñ a 
ranic el reinado de Cari 
Carlos I I I , el B u e n o , estab; 
i la iprincesa Beatriz, hermana de l a em 
peratriz Isabel. Con motivo de las fies 
aqumana la compone- -
deras Blenrhvnden (ocho a nafta v 12 a 1vicmbrc (]e 1918\ , , , 
„ J .„ . , . f, «La Zadina». (azatorneaoro, mandado por 
carbón y nafta), y cuatro turbinas Parsons, j tas de la coronación de Bolonia, l a du | qne i0 imrrimen íina velocidad de 21.5 m1--" 01 %rbet? T 0 ' ^ n r l n r,or 
quesa visitó a su primo el César, y éste | L por hL. Fué botado el año mi y lo| Sf^^J^SuD^' Sado 
cedió al Estado sabaudo cl condado de ^ manda el capitán de navto Mario CaateUa- ¡e J ^ ^ ^ a ^ , Cazatorpedero, mandado por 
Asti. E l 17 de agosto del año 1553 moría ^ ni. Durante la guerra fué buque almirante ¡cl c * (I0 "corbeta Augusto Bemotti. 
en Vcrcelli Carlos I I I , desposeído de sus'de la escuadra de batalla. Es su lema: cAl Estos tres cazatorpederos fueren botados 
dominios por el francés; podía afirmar- Nessuno recondo». ftl agua en 1018; los tres desplazan 814 to-
so que el ducado de Saboya no ex is t ía , «DUILIO^ ! pe'a-Jas, tienen do eslora 75 metros, de man-
ya. Cuentan los historiadores que de su' A^o-nzado do primera clase. De igualen di. !g<a 7,3 y de ca'ado 2,9. Su armamento cons-
pasada grandeza el duque sólo con ser-(mansiones y características que el «Cavour». I ta de cuatro cañones de 102, dos de 70 y 
vaha un indumento de seda y cl gran N botado'al agua en 1913 y lo manda ol j cuatro tubos laáia^i^dOT, y su in^um^ 
collar de l a Orden p i a m o n t e á . que a' - P ^ n de navio Pietro Cavalleri. ^orma j rm cons%te en ciia^m ^ - ^ r n . e r o f 
mdrir lo robaron sus críados. E l fére- AJ ie ^ ^ ¿ I m ^ d de acorazados y .e ^ ^ V a B ^ K ^ 
•tro permaneció varios años abandonado la P ™ , que lo sorprendió cuando • udad de mUas. 
, 1 . , J „ \ n hallaba en T)eríodo de pruebes, sm inte- _ ' — 
sobro un armario en la sacrist ía de ia ^ ¡. , 1 1 I • — 
Catedral de Vcrcelli. Aquella ruina era: ^ ' <<A RJBQTY >' 
producida po'r la fiel amistad de la casa -r, , , r 1 . ' 1 „ -..-
\ r, ^ ' ^ , 1 Explorador hgero. Lo manda el capitán 
do S a b ^ a Españ.u L a monarquía de ^ ¿ ¥fxé botado ai 
Felipe I I estaba oíbligada a d o ^ n d e ü : üi,ua °u i m . á ^ í ¡ i z a ^ t<)ne.adas; 
los derechos de Manuel Filibcrto, el hijo ^ 102 üietrt>s de e.iü,.a> 9>74 de Inaugl 
del difunto duque. Manuel Filibcrto lu- culado ^ ^ yu ü[i , ¡amcll i0 consiste en 
chó con ardor contra cl francés,^ y su L.c)10 cai-lür,0:i de 102, dos de 70 y ocho tu-
ploria militar apareció esplendente en ^ lanzatorpedos. 
•la batalla de San Quintín, donde acaa-j ¡¿Q uiuqu.uaria so compone do cuatro oal-
dilló con valor y pericia al Ejército es- deras Yanow a nafta \ dos turbmos Par-
pañol. E l lema dol joven duque era soos con eugranuje, que dan una fuerza do 
spoliatis a r m a supersunt , qne después 38.902 caballos, ünprtmiendo una \eiocid»J 
do la victoria cambió por: pw^iamio, media do ¿5 millas. E l «Kiboty» conduce 
rcs lUui t r e m . 
portantLsiino, en la nuestra es capital e in-
diíípcnsablo parci que no se dé un desnivel 
ruinoso. 
B l comercio mundial do a-eites puede des-
cribirse a grandes rasgos señalando como 
centros productores de más importancia y 
por orden relativo a España, Italia y Fran-
cia. Los países consumiSores de aceites de 
marca son los hispanoamericanos y Estados 
Unidos. Inglaterra es un mercado, aunque 
bastante menor que los anteriores, no des-
preciable y los pauses escandinavos importau 
bueoins cantidades de aceite en barril para 
sus conservas. 
ItaUa, con una yabia política comercia!. 
Liando su producción insuíici&nte para las 
necesidades del consumo narional, según do-
cía el ministerio de Industria y Comercio en 
informe presentado al Congreso N.:»Ciiona] de 
Exportación, cedebradQ on Milán en 1922, 
lia sustituido los aceites finos do oliva en el 
mercado interior por otros do somillas dis-
tintas, con aplauso dol mencior.ado informe, 
y refinando sus buenos aceites, los ha lan-
zado, con marcos propias, a la conquista do 
los morcados del mundo. 
Aún ha hecho más; importa de España 
aceites en barril, que luego purifica y ex-
perta, transformados en clases selectas. 
Y para facilitar más esta expansión co-
merá al, la hoja de lata, para envases, entra 
con franquicia, según real disposición de 
18 de diciembre da 1913, medida quo hasta 
este año no han conseguido los exportado-
res españoles, saltando por el dictamen de 
la extinta Junta do Aranceles y Valoracio-
nes. 
Iiaür» nos ofrece un buen ejemplo de po 
lítica comercial acedera que imitar. 
L a nación hermana debo servirnos de 
modelo. 
D o s a v e n t u r a s d e e y e 1 a 
Detrás de todas las majestades humanas 
quedan siempre ei hombre o la mujer con 
su carácter, con sus pasiones, con tu.3 debi-
lidades o con sus virtudes. No hay Rey ni 
Príncipe que a todas horas lo sean; ¡quizá 
¡a mayoría ds las horas no lo son, y desde 
luego, querrían no serlo! ¡Tan agobiante 
en su exceisitud envidiada y deslumbradora 
dele resuitar para el espíritu esa armadura 
protocolaria de ia realeza! Sobre todo cuan-
hu nrimera ílotllla de cazatorpederos de U do se trata de un espíritu inquieto, ampwo, 
l 1 j I ágil, bondadosamente comunicativo, que cx-
Continu-ó la amistad con España, y •u- armada. . ; ̂ . . ^ p ^ la neCe3Ídad de la libertad y ¿e 
cebolla cruda, exclamó, haciendo un gesto 
desdeñoso: 
—¡Bab! Eso lo como yo todos días. ¡Creí 
que era usted un gran señor cié los alre-
dedores, pero creo que es usted casi tan 
pobre como yo! 
—¡Y tú, además, tal vez más dichoso!— 
repuso ei Hoy con una filosófica sonrisa, 
añadiendo patemaimentc, a la vez que alar-
gaba rd aklenno su pitillera de ero con co-
rona de brillantes: —¡Toma este recuerdo 
vo aún m á s afectuosa intimidad con cl 
matrimonio del duque Carlos Manu •! 
con la infanta Catalina Micaela, bija 
de Felipe I I y de Isabel do Valois. Murió 
l<i infanta e spaño la en l^O?, y no pudo, 
por tanto, asistir a los episodios gue-
rreros del duque, su marido, que con 
justicia mereció cl dictado de G r a n d e , 
dado por sus contem¡póráneos y confir-
mado por la posteridad. L a concepción 
do la nacionalidad italiana latió en to-
das las empresas de Carlos Ma.nuel T, 
verdadero precursor do la unidad de 
Italia. 
Un hijo do Carlos Manuel y Catalina 
Micaela mandaba los tercios españoles 
en Flandes. Nos referimos a Tomás 
Francisco de Saboya, Príncipe de Ca-
rigna.n, casado con María de Borbón, 
hermana del gran Condé. Acerca de esta 
princesa ha escrito un interesante ar-
tículo el marqués de Laurencín, actual 
director de la ^Academia de l a Historia. 
Pero el recuerdo imperecedero y gra-
tísimo de Saboya en España ce debe a 
la sin par MaríUf Luisa Gabriela, h i ja 
de Víctor Amadeo 11. Esta reinecita de 
^ece años desempeñó los árduos asun-
tos de gobierno con un talento, u n á 
entereza y una sin iguail dalzura, que 
le captaron la admiración de Luis X I V 
y el corazón de 'os castellanos. Si Fe-
jipe V alcanzaba en los campos de ba-
talla el sobrenombre de Animoso , rio 
^enor ánimo demostraba la saboyana, 
presidiendo los Consejos, ordenándolo 
todo y poniendo su confianza ilimitada 
en el porvenir do España y en la lidcili-
aad do sus vasallos. 
L n los momentos m á s críticos de la 
pueITa do Suc(>sión> cuando ]a causa 
cl Archiduquo ganaba terreno, María 
"isa escribió a Luis X I V : ¿ E s p a ñ a no 
* ' « pcrd idnl Y el Roy francés contesta-
ttú a SU nucrí l : E s P a ñ a os coloca en el 
faíj.'0 de xus grandes U c i n a s . 
tori 1(S ha SÍdo la scntc,1ria do la His-
PeY% y Ci0,1n quc el l ibro (l0 L u c i o n 
i y sobrc ^ t a princesa está dedicado 
ÍCont i n ú a a l f ina l de l a ».» co lumna) 
a la rema i^arganui Ue Italia, imuire 
de nuotítro regio huóspod, su majestad 
Víctor Manuei I I I . 
Entretanto el ducado de Saboya se 
transformaba en reino por cl tratado 
de Utrecht y Víctor Amadeo I I adquiría 
Sicilia, cambiada años después por la 
isla de Cerdeña, que daba nombre al 
denominado desde entonces reino sar-
do. L a nueva monarquía sigue las vi-
cisitudes y alianzas del guerrero y tor-
mentoso «iglo X V I I I y transcurrido cl 
período napoleónico empezó l a lucha 
definitiva para expulsar a los austr íacos 
de Lombardo-Véneto. Hecho curioso 
era en estos años el que los revolucio-
narios piamonteses proclamasen nues-
tra Constitución de 1812 como su ideal 
político. Los acontecimientos que foman 
la heroica etapa del B i s o r g i m e n t o ita-
liano, son muy conocidos. 
E l caballeresco y s impát ico Carlos Al-
berto buscaba en vano la muerte en 
la jornada do Novara. Abdicaba en Víc-
tor Manuel I I y pasaba a España, y en 
Tolosa de Guipúzcoa dictaba su testa-
mento, publicado no liace muchos años 
nn una revista jurídica. E l hijo de Car-
los Alberto roaíizana el sueño venturo-
go do l a casa de Saboya, y l a unidad 
italiana era un hecho. 
Otro hijo dod primor soberano de Ita-
lia era llamado i-w las Cortes para rei-
nar en Espña. Sean cuales fueren los j dafío el champán 
la cordialidad... l ie ahí los'Reyes y los 
Príncipes «qusridos y simpáticos», según la 
frase de las muchedumbres, cen quienes 
ellos fraternizan gozosos apenas ia? circuns-
taníir.s se le permiten. 
Víctor Manuel I I I , nuestro augusto hués-
ped ahora, cuentan que es uno do esos So-
beranos a quienes piace infinitamente de-
partir con ios humildes y asomarse de in-
cógnito a la vida, que no es la vida de Jas 
regias mansiones. 
Des interesantes aventuras suyas, conoci-
das y comentadas por Italia entera, lo ele-
varen a la cumbre de ¡a popularidad. 
Un verano salió de pasco Víctor Manuel 
y se internó ^en el magnífico bosque que 
rodea Raccogni. Con la marcha se le abrirt 
el apetito, y en una cañada, dciiciosamen 
te sombría, se dispuso a comer lo que lle-
vaba en una cestita. De pronto surgió un 
guarda, que conminó casi brutalmente a su 
majestad para qué se fuera de aquel «-¡tio. 
—¡Bueno, hombre, bueno, me marcharé 
—repuso bumüderaente el Monarca con una 
sonrisa conciliadora—; pero antes desearía 
que tomase usted un bocado conmigo. 
Aceptó el guarda, y tras de haber pala-
deado el champán, «que le sabía a gloria», 
exclamó picaro: 
—¡Sí me viera su majestad el Eey 
no le quiero ^ usted tíecir-
—¡Bah! . . . £1 Rey no le diría a usted 
nada, y hasta es posible que le convidase 
con mucho gusto... 
—¿Lo creo usted? 
—¡Y'^antol Como que cl Rey ¡soy yo! 
Se ignora la respuesta del pobre guar-
da; pero es de presumir que.. . le hizo 
mío. por lo de la gamuza y . . . a cambio 
de la mitad ce la celolia! 
—¡El Rey!—baibucié cl campesino ate-
rrado. 
—Sí, hombre, e l ' R e y . . . IY ya ves qué 
almuerzo! ¡Qiuí porquerír.! ¿Verdad?. . . 
ideales polít icos, la, crítica) 'imnarcial 
'reconoce en Amadeo I al Roy caballero. 
La otra anécdota 99 refiere a un lance 
que le ocurrió al Soberano italiano dos 
, años después, yendo de caza, 
inteligente y pundonoroso, cuyo_umcO| Matá una gamuzai que rcá6 a una pro. 
defecto fué entonces ro ser español. 
Hoy Víctor Manuel I I I , nieto del fun 
i ador del roino de Italia, reúne en iU 
funda sima, 
Víctor Manuel le dijo entonces a un 
campesino, que se ofreció a ir por la 
pei^onn todas las excelsas cualidades, Pieza: . . . . . . 
j - . / T-k.,,.«,w« B«, -oír^o^r, la —Bueno, si, ve. Aquí re aguardo. 
de su dinast ía . Durante sti reinado, la ^ va ¿sted / d a r ? 
nación hermana ve realizados, después —vCuanto quieres? 
1 . —Dos liras y algo de ese almaerzo que 
tte omentos s crificios, gran parte de .^us' 
ideales irredentistas, y bajo el cetro be-
néfico de Víctor Manuel ITT se alza pu-
jante ol genio italiano, llamado a in-
calculables destinos. 




El aldeano tornó con la gamuza a cuestas 
y el Rey le en t regó las dos liras, dispo-
niéndose a par t i r el almuerzo. Pero el Caín-
pesino, al ver quo lo que él supuso ricos man 
jares coasistían en un pedazo de pan y una 
En cambio, la imperturbable flema de les 
hijos de Arbión, de los poderosos o humil-
des subditos del Imperio briánifo, no ha 
sabido nunca de azoramientcs, confusiones, 
temblores y balbuceos frente al repentino 
cara a cara con un Soberano o Principo 
hasta aquel instr.nte no conocido como tal. 
Y el «record» de esa fiema, de esa alti-
vez «patrótica» de los ingleses, dueños de 
sí mismos en todas las circunstancias, lo 
batió sin duda un turista británico en Co-
penhague. 
Paseaba el viajero por Norre Cade cierta 
mañana cuando encontró a un señor ele-
gante y anciano, que caminaba lentamente, 
en compañía de dos perros enormes. 
—¿Tiene usted la bondad, caballero, de 
decirme—le preguntó cl inglés—por dónde 
se va al palacio de Rosemborg? 
—¡Con mucho gusto!—contestó el viejo, 
en correcto inglés. 
Y echaron a andar,.. 
E l anciano iba mostrándole al turista 
cuanto de notable entcontrnban H| paso: la 
iglesia ce San Pedro, la Universidad, et-
cétera, etcétera. 
E l inglés escuchaba, cererncniocamcnte 
atento, sospechando que aquel amable «ci-
cérohe» debía ser persona de viso, no sólo 
por sus modales y per ?u cuitura, sino por 
les sabidos reverentes que le hacían '-uan-
tos pasabag por su lado... 
Y tn.'cs sorpecbas tuvieren confirmación 
al llegar a Palacio y ver que los centinelas 
presentaban armas. 
—¡Perdón, señor!—dijo curioso, pero muy 
tranquilo el inglés—. "¿Puedo tener el ho-
nor do saber con quién he hablado y a 
quién hablo ahora? 
—¡Oh, sí! Al rey Christión de Suecia, 
está encantadísimo del paééa y do habér-
sele ofrecido ocasión de enseñarle él mis-
mo a un extranjero algo de mi amada ciu-
dad. ¿Le ha gustado a usted? 
—Algunas cosas..., sí. 
L a respuesta f u é . . . única. 
¡Unica, porque no exMp nadie capnz de 
darla en esas circunstancias..., no siendo 
inglés! s 
Ahora, que por c?o y por otras enr-as. re-
sudan únicos y admirables Jes ingleses. 
¡Oh. sí!, admirables. Fuera de Inglaterra, 
sobro tocio... 
Curro VARGAS. ' 
» * * 
Y, claro está, la marquesita de Artigas, 
hija de la marquesa viuda, como no tenía 
más quo diez y siete años, no sabia nada 
do eso de rangos, diferencias de clases, pe-
piciones sociales y demás cosas con que los 
hombres compbcamce la vida. Ella no sabía 
más sino quo aquel Pepo Alonso, apleoidido 
y mimado doJ público, era guapo, tenía buen 
t.'po y charlal>a y se comportaba, cuando iba 
r. comer a su casa, tan correctamente como 
el primero, y aun mejor que muchos seño-
ritos del pueglo que tenían títulos o cor-
tijos, que son las dos cosas que en ol mun-
do hay quo tenor, según se dice. 
I Pepe Alonso, que tenía más conocimien-
to del mundo que ella, no ignoraba todo lo 
quo encerraba do imposible aquella incüna-
1 oión quo l;i marquesita I3 mostraba, con 
menon disimulo cada día; pero, ¿por qué 
no soñar un poco? 
Por su parte, la marguesa viuda, sin na-
1 rat mientes en los continuos diálogos del 
arfeilsta y PU hija, atizaba inconscientemente 
el fuego, desviviéndose por atender al violi-
nista (en un continuo pugilato con la de 
Miores, con quien parecía tener bocha una 
apuesta, sobre cuál le tenía más tiempo en 
su casa...) 
I Y así pasaba el tiempo. L a marquesita y 
Pepe Alonso eran jóvenes y se encontra-
• han frente a frente, "tridos los días. Los dos 
soñaban: ella era demasiado niña y él do-
masiado artista para prever los peligros de 
aquel sueño... 
« « » 
Ya tocaba a su fin la temporada en el 
aquel pueblo, cuando Pepe Alonso se encon-
tjró una mañana sorprendido en su fonda 
por una impensada visita. 
Su madre, que allá en su rincón puebleri-
no había leído en los periódicos los triunfos 
V agasajos de eu hijo, no habla podido re-
sistir la tentación de tomar el tren, y co-
rrer a su lado para asistir al concierto de 
despedida y paladear algo do aquella gloria. 
Doña Teresa, después de abrazar a su hi-
jo, reía y lloraba, oyéndole contar sus triun-
fos y alegrías... 
Pero de pronto el rostro del artista se 
nubló con un recuerdo quo le contrariaba. 
Se había acordado de que aquella noche es-
taba invitado a cenar, como despedida, en 
casa do la marquesa de Artigas, ¿qué debía 
hacer? ¿Debía dej ir a su madre sola en la 
fonda? ¿Debía avisar a la marquesa la lle-
gada de su madre ? 
, Doña Teresa ni entraba ni salía en ello; ! 
dejaba la resolución a su hijo. 
— E n esas cosas del señorío, ya tú sabes 
quo yo no estoy puesta: decide tú... 
Pepe Alonso, com'üatido por contrarios 
sentimientos, miraba a tm madre: induda-
blemente aquel scncilio traje negro que cu-
bría sus voluminesaa. carnes de «ama» cas-
tellana, y aquel veüto prendido en el ¡íecbo 
con un brocho de azabache, no so avenían 
mucho con aquellos doscotes y aquellas alha-
ftts nne solían llenar los salones de la ce I 
Artigas... ¡ l ie t.quí el programa de los actos que so 
Quedó convenido que mejor era no de- ' celebraran en honor de los Reyes de Italia 
cií nada a la marquesa de la presencia de ; ^' 'arr^ su pernianencia en España: 
su madre allí. Para la misma doña Teresa | M A B T E S 10.—Excursión a 'x'oledo. A laa 
había de ser violento; llevaba tanto tiempo once y treinta, salida de ia estación del Me-
sin salir del pueblo... | diodía. Almuerzo en el tren. A las trece 
—Sí, déjalo; ve tu solo...—dijo la madre Llegada, presentación de autoridades en eí 
miontos de la etiqueta social, estaba cor-
tando ol pan con el cuchillo... 
L a marquesita, con un mohín disimula-
do, devolvió la seña a la señora ajamonada. 
* * « 
Mientras que Pepe Alonso tocaba, des-
pués en el salón, las amigas de la marque-
sita iban y veman de un rincón a otro, con-
tándose con risas contenidas tras ios abani-
cos, las «planchas» do la pueblerina. Aquella 
mlataba que le había preguntado si la de 
Sánchez era inglesa, todo porque la de Sán-
chez, que era muy elegante, solía hablar 
cu mgjfés en lugar de en oastellaoo; la otra 
contaba que había bebido tres copas de 
champán y se le habían puesto las orejas 
coloradas; la de más allá aseguraba que al 
bomaj un bombón de licor, ést© se la había 
desbordado en chorritos, y uno le había dado 
a ella en un ojo... ¡Ün horror! 
E n un descanso Pepe Alonso quisó acer-
carse a la marquesita, que, para aquel úl-
timo día le tenía prometido un retrato..., pe-
ro ella, parapetándose entre dos amigas, es-
quivó ol encuentro... 
Pepe Alonso, como despedida, tocó su pie-
za favorita, que era un «Nocturno» de Gho-
pvn. Todos convinieron en que nunca la ha-
bía tocado mejor. 
—Parecía—1© dijo uno—que el violín Do-
raba, ,. 
—Tal vez...—contestó el artísfe. 
Al despedirse, ya en la escolera, do la mar-
quesita, volvió ésta la cara hacia otro lado, 
poniéndose como una amapola, y mientras 
Pepe Alonso bajaba llevando del brazo a su 
madro, corrió a reunirse con un grupo de 
amigas quo cuchicheaban y reían... 
Poco después doña Teresa, de bata y papi-
Ilotas, eri el cuarto de la fonda, repasaba 
con su hijo antes de acostarse las impresio-
nes del día. 
Todavía parecía estar encandUada con la 
algazara, con las luces, con el «champán»... 
Con desbordada locuacidad recordaba todos 
los detallos y todos sus asombres. Estaba 
foliz de ver los agasajos de que era objeto 
BU hijo. 
—Tú también lo estás, ¿verdad?—dijo, di-
rigiéndose a éste que la escuchaba en si-
lencio... 
—Sí—contestó Pepe Alonso—, y al decir-
lo, sintió que algo se le agolpaba en los 
ojos... 
— Y te habrás alegrado—.prosiguió su nwv-
«Ife—de que yo haya venido a acompañarte. 
Porque tú me quieres mucho, /,verdad? 
No pudo más ©1 artista. Se echó llorando 
en los brazos de su madre y se la comió a 
besos, dicióndola: 
—¡No lo sab© usted bien, mívjro, no lo 
sabe usted bien! 
José MARIA PEMAN 
P r o g r a m a d e l o s a c t o s e n 
h o n o r d e l o s R e y e s d e I t a l i a 
mirando a su hijo, embobada. 
Le contrariaba que se lo quitaran la pri-
mera noche de estas ella allí; pero cuando 
él lo decía, así debía de ser; además, en 
el fondo, la halagaba aquel roce de su hijo 
con «las gentes principales». 
Pero luego en su cuarto. Pepo Alonso 
i l R E V I L 
salón de honor de la estación del íerroca-
rnl. Soguidainento se tomarán los coches, 
dirigiémlo^e a la Catedral. Tedeum y visi-
ta al templo. A les catorce, revista a la 
Academia de Infantería.- A las quince y trein 
ta, visita do monumentos artísticos e "líis-
toncos. A las diez y siete y quince, visita 
a la Fábrica de Armas A las diez y ocho, 
ejercicios en la vega, por el regimiento de 
alumnos. A las diez y nueve, salida de To-
ledo. Té en e i tren real. A las veinte y 
' treinta, llegada a -Madrid. A las veintidós 
y treinta, bailo en el palacio do les duques 
de Alba. 
MIERCOLES 11 . -Mañana. A las nueve, 
salida para Carabancho!. Ejercicios de los 
grupos de instriux- ún de Infantería, Caballé-
ría. Artillería y Aviación. A las trece, al-
muerzo en el excelentísimo Ayuntamiento. 
Recepción. Tarde. A las diez y seis, recep-
ción de su majestad ol Rey do Italia en la 
Accdemia do la Historia. Noche. A las do-
ce, salida pava Earcclona. 
E N BARCELONA 
JUEVES 1LJ.—Mañtma. A las áiez y trein-
ta, llegada al apeadero de Gracia. Presen-
tación do autoridades. A las trece y treinta, 
almuerzo de autoridades on Palacio. Tarde. 
A las diez y seis, visita a les Jardines de la 
Exposición y Feria do Muestra?. A las diea 
y siete, visita a los Museos del Parque, inau-
gurándose en uno de 'ellos una nueva sala 
de Numismática. A Ins diez y echo y trein-
ta, excursión al Tibidabo. Noche. A loa 
veintiuna, comida en la Mancomunidcd. A 
las veintitrés, baile en la Lonja, quo ofrece 
a sus majestades el Real Cuerpo dti la no-
b!cza catalana. 
VIERNES 13.—Mañana. A las nueve, vi-
sita de monumentos rrtísticos e lústórioos. 
A las dore, visita D la Casa de Italia. A laa 
i , , . v y treinta, a'iuuor^o ínümo. Tarde. A 
lan niii 'vc. asiatirAn sus majestades a una 
corrida de toros, A las veinte, fiesta uáuti.' 
c.a y embarque en cl puerto 
* & ú a & 8 Qo junto A fS2M (10) ELL. desbate: 
/ i 4 A i e s f t z ^ e ^ o A 
jTodo eso lo vimos este verano! 
Los incidentes del viaje*»» "-«-sf 
Los Bonamcntos celebres» 4 
Lo» trajes típicos. > * 
¡ Los alegres compañeros de viaje. > 
M u e s t r e u s t e d a s u s a m i g o s l a s b e l l a s 
i n s t a n t á n e a s q u e h i z o c o n s u 
« K o d a k ' * 
Casad* «otar de «a wcaetvoca se rodas ©o» sas «aifoa psrs recordar b» 
oúl dwBrtidM inadcoctM de se veraneo, podrá osted Hustrar sus owraciooes 
caá ioteresaníc» fotografías qae, »cJof que la más «iñudos» descripoóo escota, 
les «uemestrari lo mucho que usted se divirtió. 
i P a r a i r d e v e r a n e o e s i n d i s p e n s a b l e t t a " K o d a l t " , ' 
E l i j a u s t e d e l s a y o h o y m i s m o * 
[f lfj <%Ma'. 4M* V p*—fx. y-trwmwa'. par* 4e«le 20 pací»» 
— £1 maneja de m "Kodakr se aprende en anos minm 
tes, g todas la» operaciones se hacen en plena luí. 
I Pida CaUQosa ilustrado, gratis, eo casa de cnalqoier reTeadcdoT de 
arttcalos fotogrdBcos. o directamcatc a 
fatULS. A. Uadrút Putrtm M S U . 4 g Ctmm VM. 23. 
Saraianr Fcraaado. 3 g Patn it &meÉa.ZX 
i r 
Tosisdores 
y tmS» apacate* para *i M* 
«otri» áml caXA, cacao, «ta. 
pedkJ o»tiio^> a asttki. Qra* 
ler. Apartada 1S5, BUbsa, 
ftreas de GBOüBies 
Precio* sfa cutupatMieia. oa 
igualdad da peso y ta miño. 
Psdid catAlopo a Msttfc. Gr» 
has. Apartado lüS. BÜNMk 
M O L I N O S 
pan tn»no o /narra motria, 
PBT» todos 1-» OKOA. Pedi'* ea-
Mkic^ U&lUu. Grabar. BtüHQ 
a m ^ a y g a B A i A J g . 
perjufilea a 
a salad. g2n 
yoda ni deri-
Fodos i f i yo-
do ni thy 
roidlna. 
Costpo-
s l e 1 ó a 
e n e r a 
Desapa-
rición de la 
gordura se 
perfloa. 
Veota en' toda* hm far-
macia*, aj precio do 8 j » 
o«ta« fraeoo, Y en ci ia-
boiatario PES^TJI; p-or 
ccwrca, 8,5a Alsnwda, TI, 
Bsn BeíMstlin (Guípes-
eos). Espsfls. 
S i * • • • s e s — w — a — — 
{ C A B E L L O L o a j 
Bulo»Utero ainoricMK». D«%íkti« 
c«ida. Lácelo renacer. Infali-
ble. Enoargno cualquier dro-
garía , perfumoria, pelnqoeria. 
PWan A'frmítar'o: p. DU-
RAN, TKTUAN, 8, MJKtrld 




ROPA B L A N C A 
Y CAMISERIA 
í KSIMS PIM 
cstámago. hfiones e infecciones gastrolntcsünaiM (tlfddeasj. 
Berna de las da mee» por lo digeotáTa, higiénica j agradaDl* 
Plincí tütonjfltJcas fie Isa alamaasj manas 
K R A N C H & B A C H " 
Í I S T E R L N 6 , , x " D E C K E R " 
5T1NTA8 A PLAZOS Y A L CONTADQ| 
CBAN BEPERTORIO DE BOLLOS 
O L I V E R , V i c t o r i a , 4 
G R A T I S 
Una petaca de piel extra le será entregada mediante eí 
canje de cien tapas de «N1KOLA» o ciento cincuenta de 
«CLASICO». E l canje se efectuará durante los meses de ju-
nio y julio, en los domicilios de los concesionarios provin-
ciales de «NIKOLA» y «CLASICO», y en Madrid, en las ofi-
cinas de la «Compañía Arrendataria de Fósforos, S. A.», Alca-
lá, 55 (entrada por Barquillo), de nueve y media a once de 
la mañana. 
Quien no quiera petaca podrá guardar las tapas, y oportu-
namente so anunciará el canje de otros regalos (relojes, plu-
mas estilográficas, lapiceros-automáticos, etc., etc.), con espe-
cificación del núm-ro de tapas que para el canje de cada 
objeto sean necesarias. 
Oficina de gestión para la 
V E H T H l i D Q O I S I C i e n DE F i P C Ü S 
DIRECTOR: DON SEVERIANO D E L A P E S A 
ARQUITECTO Y ABOGADO 
r* A a» O *"> • ^ (frente al Congreso 
0311 A g U S t m , Z , O . ^ de los Diputados) 
Horas: de 5 a 7 v 
Míe oe lebüso 
N a v a s d e T o l c s a , 5 
EVl A D R l D 
T E L E F O N O 81-28 M. 
e r t y n A s P d x b r i x ^ c i ó i v ' y o r v . y e l e c c l o -
¿K s v u r f u o ^ ^ d o p e ^ 0 y L e d m ^ u v q i x e 
c / 3 e l d a x t o m ó u i L i i a i u a v ^ ^ X o 
/ U N A U T O M Ó V I L D E C A L I D A D 
A U N P R E C I O E C O N Ó M I C O 
\ 3 S . J ^ J E . . 
I N F O R M E S A L O S A G E N T E S F O R O 
• • a a i 
A G E N C I A O F I C I A L L 
EXPOSICION 
MAYOR, 9. Teléfono 48-19 M 
OFICINAS 
JORBALAN, 4 a T- . 25-02 J VDSA 
.c;: —.\ÍX 
BATERIAS D E COCINA j ÍKJKS de cl;t( do todas C'JISCS j 
ntodoio?. Precios inny económicas. 
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s prsns "Omega" soi los mas 
as íaMos n el uimiBffi 
CHOCOLATE "OMEGA" 
.PAmiICADO CON CACAO D E L A M E I O R C A I J D A D , E S U N PRODUCTO P R E C I A D I S I M O P A R A E L CONSUMO D E 
F A M I L I A S Y D E A B S O L U T A GARANTIA P A R A L O S NIÑOS, ANCIANOS, MU T E R E S E N L A E P O C A D E L E M B A R A Z O 
D E L A L A C T A N C I A , P E R S O N A S D E B I L E S , Y E N TODOS A Q U E L L O S Q U E POR R E A L I Z A R UN TRABAJO I N T E -
L E C T U A L I N T E N S O N E C E S I T A N R E P O N E R F O S F O R O . 
P a q u e t e d e 4 0 0 g r a m o s , 3 p e s e t a s 
Se remite franco de porte y e m b a l a j e a c u a l q u i e r punto á n E s p a ñ a desde se i s p a q u e t e s e n adelante* 
AMPOLLAS "OMEGA6* 
P A R A P R E P A R A R S E E N SU P R O P I A CASA Y S I N M O L E S T I A S , L I C O R E S H I G I E N I C O S , J A R A B E S Y P E R F U M E S . 
P O R SUS N O T A B I L I S I M A S P R O P I E D A D E S , COMODIDAD D E S U E M P L E O Y ECONOMÍA, S E HAN H E C H O T A N PO-
















Impollaa cOmegs> para preparar los slgulcn-
tea Jarabes: 



























Caja dé tina 
ampolla 


















K H KM 
Abocatín, andj^o al Ajenjo... 
Anidoea, Id. al Aniaeto írancée 
Benedicto XV, Id. «1 Booe-
dicttno i 














Kumelín, id. al Krnne! .-.o 1,00 7.00 
Licor Indio, Id. ai Roo 1.00 7.00 
Licor de Venus, Id. al Ma-
rraequiuo 1.00 7,00 
Néctnr amarillo, M- al id. ai 
Chartrensse amariIlo_ , 1,00 7,00 
Néctar verde, id. al Id. \«rdo. 1.00 7,00 
Pipermín _ 1,00 7,00 
Sincbrln, análogo a la Ginebra 1,00 7.00 
"Wiehy, Id. al Wiaky - 1,00 7,00 
Cajas nítidas de 10 ampollas de Jarabes. 3 pesetas. 
Cajas surtidas de cinco ampollas de Jarabes y cinco 
de Licores, 6 pesetas. 
Cajas surtidas de 10 ampollas de Licores, 7 pesetas. 
Ampollas «Omega» para preparar ios sigaion-
tes Perfumes: 
Caja de una 
ampolla 
Apna do Colonia Flor de Lis. 
Id- dd Invanda 
Brillantina _ 
Dentífrico rojd 
Id . verde * 
Extracto do Acacia , 
I d . 
Id-






I d . 
Id-













do Lilas , 
de Pumpeya 
do Itoaas de Oriente. 
do Violeta „ 
Ideal 
Loción al Jazmín „ 
IcJ. a la Violeta....^ 
Petróleo pnra el peJo ...J... 
Bon Quina „ 
Vinagre do tooador 












































DA B R I L L O Y H E R M O S U R A AT T A R V T T n 
K E N POCO P F T O V 13^ü ^TT AT-rTr^xr > ^ ' ^̂ Ĵ L̂  ^ l^UNAJJU AUi \ bIN L A S PliHSONA A ULÜ PEL0' Y P0R ^Jf^SS M E D I C I N A L E V I T A L A C A L V I C I K Y L A C U R A E N 
E N Q U E E S S U S C E P T I B L E D E CURACION 
S U J E T A E L P E I N A D O A U N E N L A S P E R S O N A S Q U E T I E -
L O S CASOS 
P r e c i o , 1,25. P o r c o r r e o c e r t i f i c a d o , 1,65 
Eítos productos se v<»den ten Madrid M l0g1(Wales del Laboratorlo: Alcalá 69. Hepmo55Ila) 52 
« n . - p u w ú del Sol, 6; « « « « O t o , h . B o m a r a r í u R ^ r í r r A S e P t o T ^ e r T ^ ^ ^ ^ o ^ l ^ ' L ^ " S ^ 2; B ° -
K H 
H H 
H H E2 
. . . „ . -
Basta de enírir intiiilmentc, t;rac'U:> â  iu¿raviiioso 
6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que curan pronto y radicalmente por cromes y rebcldo que eea la 
».T , í en todas RUS mimifesiaciones: Impotencia (falta de 
i \CMLjl' i3 .SteSSia vigor iroxual), poíucícncs nocturnas, c=permatoi¡Tes 
(debilidad eexual), carijancíc mental, p^ñlidS (la memoria, dolor de cabeza, 
vÉrtlgos, deoiltdai mu&cClar, f¿Li¿3 corpor.1,!, temblorss, tííspepsla, palpita-
ciones, histerismo, trastornas nerviosos Ue las mujeres y todas las enferme-
dades del cerebro, medula, «'.rganos Eexuales, estómago, interinos, cora-
zón, etcétera, que tengan por cauc.a u « rigen agotamiento nervioso. 
» ' " ^ . ^ ^ . T ^ ^ ^- .1 r-- * ^ más que un mediaimeoto soa 
L a s G r a g e a s p o t e n c í a l e s c c l i ü » r . ^ o i v r e un abmento «sendai dci core-
bro, medula y lodo el Bistpma nervioao, aumentando el vigor sexual, conservando la saliul y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a los Agotados en su jÚTéntnd por toda clase' do exrec-os (viejos 
fi sin aftos), a los que vorificau trabajos excesivos, tsnto físvrw como morales o intelectuales, esoortis-
% tas, hombres de c cncln, financieros, artistas, comerciantes, inausiriaics, pens-?d(ffes, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Solvré, todos los esfuerzos o rjereicios fácilmente y disponiendo el 
organirmo para qria inieda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frafw, para convencerse de ello. 
| Agento excíuaivo: HIJO DE JOSE V I D A L Y RIBAS (S. en O.), HONCADA, 21, BARCELONA. 
| Venta a CINCO Pr.SKTAS FEASCO en todas las principnler. farmacias de España. Portugal y América. 




P R I M E R ANIVERGARIO 
D E IiA MUY I L U S T R E SONORA 
Í ^ \ M % Se ia EaiicíiltóiffiiPBÍiíM 
H a fa l l ec ido e l d i i 9 d « j nio d e l 923 
Habiendo recibido los Santos, Sacrnmcntos 
y la bendición de Su Santidad 
Sr l . B . P . 
Ku esposo, el iloatriaifno «;Qor don Alonso de Sau-
vedra y Vintnt; sus hijos, dona Montserrat, doña Ma-
ría Ue loe Angeles, doña María Teresa, doña Mercodes, 
doña Carmen, doña Paloma, doña Puoucisla y don 
Alfonao; lujo político, don Alvaro de Aguila»'; nio-
tas, hermano, ilusitrísimo señor conde de Lombülo; 
hennanoe i>olifcioüs, primoa, sobrinos y demás pa-
nentea, 
BUEGAN a sus amigos so sirvan enoo-
mendar su alma a Dios. 
La misa que se celebro ol día 9 del actual, o 
nueve y tres cuartos, en ol Santísimo OriKo de 
Salud (Ayala) y el manifiesrto de Su Divina Ma-
jestad, do diez a doce, 00 didxa igloeáa; las que so 
digan, de diez a doce, en la iglesia de Nuestra So 
ñura del Rosario (callo de Torrijcw); la de doce en 
San Andrés de los Flamencos (Claudio Cocllo, 81), 
y la de nueve de la maüana en la iglesia do la 
Concepción (Ciudad Lineal), serán aplicados por d 
eterno dcwonneo del alma do la finada. 
Varios señorea Prelados han concedido indulgen-
cias en la forma acostumbrada. 
a las 
-
F E L I P E " 
p o r s u f i n u r a y v e j e z , n o d e b e f a J -
t a r e n b a n q u e t e s , b o d a s y b a u t i z o s 
HEROINA « S » TIOCOL. 
Glícero-cal-CHEOSOTAL 
BRONQUITIS CROMICA. G R I P P E . E N F E R M E D A D E S 
D E L APARATO RESPIRATORIO EN G E N E R A L . TOS 
Es la antigua Solncldn Benellcto, modificada con Tiocol-He-
roína, cuando el mídico cree indicndn esta acción tcnucntica. 
DOCTOR BENEDICTO.—ANCHA, 41. y farmacias. 
Nota—Pídase Solución .Benedicto o Polución Benedicto cen 
Tiocol y Heroína, segíin se desee la antigua o esta modihosla-
0 ^ 
l l E I N A . V I C K ) B I A ' , 
t n d a p o r l a j " reinaJ». 
G R A N F A B R I C A 
D E wmi iiliiisa 
en niélales linos a ironess 
Z a r a g o z a , 1 4 , p r a L 
Ec t t r . t . e ' s r » , t r eno el Cezar s a » 
EHoeriasiúD i iones iss países 
I mbrico, S. Pedro P a a c c a L 1 
ÍH—.]HjMMMB.imiMM»^niltlwl iiiiiwMIIIIII 1 l,r' 
V A L E N C I A 
